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nho
ara uma batalha decisiva eníre milhares de insurrecíos e legalistas naquella ó

es apenas aguardam reforços de Marrocos para a marcha fulminante sobre Madrid
ci submarino legal-O governo revolucionário de Burgos demitte embaixadores-
desmentiu fosse lutar ao lado dos revolucionários -As posições dos sublevados

• ça de todas as direeções. lios que obedecem ás suas i
Entrem entes, cunfiunie na | ordens csíão certos de que |
vantagem que lhe assegura jpoderão vencer o combatei
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todo o corpo de tanques de jinais decisivo da actual
assalto da Hespanha — 20
tanques, ao lodo — provi-
dos de combustivel e prom-
ptos para a acção, o general
Caballero assegurava-me
boje que elle e os insurrec-

campanha
Aqui, na velha metropo-

le do .Ararão, a população j §completou silenciosamente i :
os preparativos para um
longo sitio-

T MA MADRID
O GENERAL MOLA RESOLVEU SU-
BITAMENTE INICIAR A INVESTIDA

SOBRE \ CAPITAI
Junto ás Forças Rebeldes do Norte da Hes-

panha, 29 (U. P) —- O general Mola resolveu su-
bitamente tentar a tomada de Madrid, sem esperar
pelas forças do general Francisco Franco, que
conquistam, pollegada por pollegada,, o terreno,

em sua marcha do sul sobre a capital-
Ansiando por precipitar a terminação da car-

nificina actual e das incertezas reinantes, o gene-
ral Mola concentra os grupos motorizados de suas
forças, de maneira a podes esmagar os legalistas
em uma marcha fulminife&e contra a capital (a)
— Reynolds Packard, correspondente da United
Press junto aos exércitos revolucionários do norte
da Hespanha.
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Um aspecto da luta nas ru as de San Sebastian

Mais umo ameaça
Tondo as forças do general

Molla bem estabelecidas ao seu
flanco direito o estendendo-se
através do Huesca, Jac-a « Navar-
ra ü. sua reotaguarda — todas em
região sob o' poder doa lnsurre-
ctos, . ~~ o general Cabanellas
aguardava quatro columnas em
avanços antes do iniciar sua acçao j
defensiva.

Pes,paohos a qut recebidos hoj«,
procedentes do sul, traziam noti-
cias do uma nova ameaça. Sou-
be-se que grupos de legalistas quo
completaram a captura de Alba-
cete Iniciaram boje uma marcha.
para o norte, com um total da
cinco mll homens, apparentemen-
to visando reunir-as & concentra/-
çtto de Saragoça.

Será essa a quinta, columna go-
\ vomamenlal que marchss em ta?

O mappa da Hespanha, vendo-se assignaladas por quadros as cidades onde a luta
tem sido mais cruenta

Por Reynolds Packard —
Correspondente da United

Press
SARAGOÇA, 29 (U. P.)— 0 destino da actual in-

surreição, a mais sangren-
ta (|ue consigna a historia
da Hespanha, será dirtado
em Saragoça, dentro de al-
gumas lioras.

Caso as forças revolu-
cionarias que com mandam

esta praça conseguirem
conter a onda vermelha,
expondo assim o exercito
do general Mola, no norte,
a um ataque de flanco, a
guerra civil estará prova-velmente perdida para oa"brancos", mas se vence-
rem, defendendo vigorosa-
mente suas posições, en-

tão o.s rebeldes terão aber-
to o caminho para uma
marcha sobre Madrid.

Quasi todas as forças in-
surrectas e tambem os dc-
fensores do governo cen-
Irai convergiram para es-
se ponto, dispondo-se á ba-
talha que poderá pôr ter-
mo fi guerra civil.

Cinco columnas de for-
ças governamentaes da mi-
licia da Frente Popular da
Catalunha> trazendo ban-
deiras vermelhas, marcha-
vam hoje rumo a Sarago-

Um brasileiro na sinia
Em sensacionaes e movimentadas peripécias, um jornalista
patrício vive extraordinárias e imprevistas aventuras na pa-
tria de Selassié, convulsionada e enseguentada peia guerra

CINCOENTA E SEIS MINUTOS DE PALESTRA COM 0 NEGUS

A carestia e o governo
f DIARIO DE NOTICIAS

prosegue na publicação da
narrativa das aventuras do
jornalista Roberto Luis de
Barros na guerra da Abys-

Está publicado o decreto em virtude do qual pre-tende o governo intervir na questão da carestia dos
gêneros alimentícios.

Fica, assim, mais uma vez demonstrada a authen-
tica farça que é a decantada autonomia estadual do
Districto Federal.

A Prefeitura confessou-se Impotente para regula-
rizar a situação insupportave] a que chegámos, não
obstante dispor de uma directoria de abastecimento,
pomposa e dispendiosa inutilidade, e de haver creado
«uccessivas commissões de tabellamento cujos desas-
trosos resultados se conhecem.

A intervenção do governo federal já vem as.sás re-
tardada, porque o.s indisfarçaveis abusos da carastia jse fazem sentir ha mais de um anno, tendo elle tido j
tempo de sobra puni verificar que a Municipalidade i
nada poderia fazer e que o clamor dos consumidores jtinha fundamento.

Vejamos agora se a sua interferência tardia jus-
fica fundadas esperanças. O decreto prescreve duas I
únicas providencias, que nos parecem invertidas. |A primeira é o tabellamento fixando os preços jdos gêneros; a segunda é a apuração das causas da jsita. com "estudos" tendentes a solucionar o as- i
suninto. '

Suppõe-se que o tabellamento deveria constituir
uma conseqüência da apuração das cansas, sem o que
será arbitrário, podendo ter o mesmo resultado dos
tabellamentos municipaes, a que os retalhistas nun-
ca obedeceram.

Apurar as causas significa promover um inquérito
tanto em relação aos stocks do mercado, quanto em
relação aos centros produetores que o abastecem.
Semelhante inquérito poderia ser feito em poucos
dias. mesmo nos centros produetores, porque por
toda parte o Ministério da Agricultura tem reparti-
çóes e sufficiente numero de funecionarios.

Não é esse o critério que se vae seguir; em virtu-
de do que, ou muito nos enganamos, ou o tabeliã-
mento epiceno (federal-municipal) terá tantas edi-

Ções quantas vezes os vendedores de gêneros se fur-

tem a observal-o, allegando o que já allegavam antes:
que os preços dos atacadistas eram maiores que os
da tabeliã. E, emquanto as edições do tabellamento
sc forem suecedendo, a.s cotações continuarão impavi-
damente a subir-

Tudo porque o governo não quiz e não quer com-
prehender que a carestia é artificial, que ha grandes
aç#mbarcadores interessados na alta e que se im-
põem. portanto, medidas immediatas e enérgicas, a
primeira das quaes deve consistir no supprimenáo
rio mercado, já mediante facilidades que possam ser
feitas aos importadores, quanto a impostos e trans-
portes, já mediante acquisição official directa dos ge-
neros nos Estados que os produzem ou, em ultimo
caso, nos mercados estrangeiros.

Abastecida a praça, forçada a baixa, desmascara-
dos os acaparadores, tabellados os preços sem ar-
bitrio e sem possibilidade de injustiças e reclamações
procedentes, caberá, então, o exame delido das can-
sas g>raes da anomalia, para que providencias acer-
tadas regularizem a situação de modo definitivo,
cabal e legal.

Infelizmente, não acreditamos que o governo re-
noiva o problema, apesar do empenho que deve ter
em resguardar a ordem publica.

Não acreditamos, porque o governo não possue a
necessária disposição para agir com firmeza, preste-
za e acerto, em razão de antecedentes notórios, suf-
ficientemente demonstrativos da sua displicência, ou
da sua falta de vontade e até de gosto em outros ra-
mos da defesa da economia publica e privada.

Não disfarçamos o nosso pessimismo, mas since-
ramente desejamos quc os faetos nol-o desmintam,
porque nos achamos sinceramente apprehensivos
com a ascenção quotidiana, perigosa e perturbadora
dos preços das utilidades alimentares de maior con-
sumo, sem observarmos da parte dos poderes publi-
cos o propósito de um correctivo vigoroso, rápido e
pratico da crise barbara que assoberba a população'
desamparada.

IIOBEKTO LUIZ DE BARROS *
(Correspondente de guerra ha Abvssnia)

(Especial paxá o DIARIO DE NOTICIAS)'

rumo. O genearal Cabanellas Acrwa.
dita quo o total de tropas gover-
namentftaes qua teríl de enfrentar
cera. oventuajmento de quarenta,
mil homen3, Dispôs úo seia mll
insurrocto3.

A população nilo pareço snuite
satisfeita com a guerra civil. -Oo
habitantes da cidade atuíam líflàfi-
ciosos e recuzam-so a respondw
da perguntas qti« lhes filo dirigi-
das,

O gemera,! Cabanellas referlu-m*
cons planos de batalha.

Os planos do general
Cabanellas

— A guerra terminara ern Ma»--
<5ríd com uma victoria ou um»
derrota, Nosao papel aqui em So.«
ragoça nerá unicamente de con-
ter a fren to popular e an forças
governamentaes, impedindo qu©
gtinhem a recto.ag-uarda das forças
do general Molla, emquanto au
nossas coluninaas marcham para.
Madrld, vindas do norte, conjun-
ctamente com as columnas do ge^
neral Franco quo se dirigem <i?
sul para a capital, disse elle.

Hoje eu cheguei ao quartel»
general do coronol Luiz Palácio»

I em Medlnacelli, cerca de cento *
] cincoenta milhas ao sudoeste,
i onde os insurrectos oecupam uma
! posição Inexpugnável, situada «
j uma altitude de mil ti seiscento*
! metros acima do nivel 'lo mar.
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O pequeno palácio onde Roberto Luiz de Barros en-1
trevislou H. Sellassié I

sinia. Hontem, vimos a3
difíicnldades encontradas
pelo nosso collaborador ao
pretender uma entrevista
especial com o Negus, que
acqiúesceu finalmente em
recebel-o concedendo-lhe a
entrevista que, conforme
hontem promeltemos, pu-
blicamos hoje.
A caminho do palácio

Proseguindo, pois, a narrativa!
das suas aventuras, conta Ro-1
berto Luiz de Barros: j"Acabamos da ver o decisivo,
effeito de meu gesto, doando o \
sacco de thalers á Cruz Verme-1
lha. no espirito do excellente se-1
cretario de Sua Majestade Hailé ;
Selassié. o Leão de Judá, senhor
dos abyssinios.

O leitor inteligentemente eom-
'prehenderá o meu contentamen- i
to uor ver prestes a se realizar |

1 c de maneira quasi inesperada
a minha grande ambição de re-
portei-.

Dormi oomo um Enjo e, tio dia
r.cguinte, á hora aprazada, esta- j
va em palácio. Vesti-me proto- ¦

collarmente — um admirável j
fraek, monoculo, luvas e beii- -.

gala e, preparando um "decór" ,
impressionante, tres automóveis. [
No primeiro, o eaco de vidro ¦

faiscando ao grande sol abyssi- j
nio e o collarinho ameaçando |
derreter-se no calor inaturavel, o
autor destas mal traçadas linhas, j
No segundo, uma ponta de or- i
^ulho n'alma, os meus dci.s se-.
cretarios. E, no ultimo, o pho-'
Lographo trazendo ufano, no boi-,
so, r. cinco libras esterlinas quc
.mnl:'. a .cimente me arrancou,
.-om antecipação, pelo serviço.

Esta cortejo transpõe a porta i
principal do "ghebi'', pequeno i
palácio residência da familia do j
imperador e, pouco adeante, ao

Conclue na 2" pagina

Por nào estar de accor-
do com o governo de

Madrid

BERLIM, 23 (A. B.I — 0 era-
baixador da Hespanha em |- -
lim, sr. Francisco Agramonte y
Cortijo, renunciou seu posto
hnje, por não estar tlfc acccrdi
com o governo do Miulrd. Oi
addido militar, coronel Mnrf.'-
nez o o sogunrto secretario, sr
Vargas, tambem se demitt:ram,
emquanto que o addido "a- '¦

anteriormente havia sido <¦' •
mado pelo governo. To.' ¦; i
demais funceionarios d.i <::.-.
baixada perniancconi em -i i -.
cargos. O eiubai>tailor A:;::-
monto y Curtij,> Vis:l"u !." >¦
tarde o Min' -.:¦ rio úm '¦

ííoiros ('a Ail». ::ri!'!v:. ni •¦¦¦)
informar o sr. v> n Nea:
que liai ia peil úo saa ifia;.: -..>
ao governo hespanhol.
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Dois criados do Palácio Imperial <£e Addis Abeba

Cento e sessenta
execuções

O coronel Palácios annun> !• vi
que afastara os legalistas do ' >-
das as localidades vizinhas, in*
zendo executar cento e sessenta
soldados dns forças governa mm-
taen. E' seu projectò estabele cr
contacto com outra columna io-
Molla, que se acha present«mer íi
om Altienza, preparando-se para
a nmrclui sobre Madrid.

As tnjpcs goveniamentaes fjuo
vém de Madrid sào agora trl&lvcis
das quflrtels-gcnenaeas cio coronel
Palácios. Mas Palácios confia i
suas forças.

| — E'. ajx-ains-, uma qin.stf-.o dei
i tempo e n;\o precisamos rie r, j

pretópltar, disse elle. Eu jh^icliai
tomiir Madrld agora com a ifili ha.
columna, mas pp.-ciso espoí.! ,i'é
que o genoral ipran-co «::.!a D-rai.
pto, de maneira a que poisamos
guaniar todas ns posições que io»
mamea.

Quando chegamos para at-olítlr
n abatalha <le CJuad.i.rraiua, os rp.

, btfldcs prenderam-me suspeitarão

Ique 
eu tosse tnn espião. Coiiecí-
Conclue na 2* pagina
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Conclusão da 1" pagina
v&taiu-mo ua cadeia duranto qua-tro hora.», até que eu pudesse ie-
monstrar que nio era 

'ae 
Madrid.

Oi guardas civis r»x!c.n-ain me
eom cs seus dedos nce gatilhos
<Ji' f.cus revulvuru».

W fisplÉiUm
clu üe duas milhas d'» lo-al onde
tomem os soldados, afim de des.
platarem ai legalistas.

Oí revoltos»; mostram-se enthu- • »»»»»<» »
ainsmadoe c declarara que <\»;tfio (l',e ,)le pareceu um hymno

.J.fC*»TJW.UfcfcMEL
OA.AOSCABElldSWdRNATUftAl

VJ annos oeiuccesso!

São Pedro fe:
Fazcm-sc chaves, con-

eertam-se fechaduras e
abrem-se cofres Rua da
Carioca. í — Te!. :.'l-:iS0;;.

UU
Aa .'a t;ao de ora baa as partes,

q"e tinham ficado Lminwbtllzftdaa
em Buit-rngo, a setenta <, cunco

. Mometrc. dc Madrid, tn tenelfi-
coram seu bombardeio a*veo, afim
<.k? elevarem o montl dots i-eus ivil.
versar!-™.

Chuva de bombas e
granada»

Centenas o,, soldados "tenne-
lhos" e "brancos" íoram mortos
ou feridos, quaavdo tonolu-das de
bombaí e granada.- ohoi»rr-m doj
pontos elevados. d a «erra de aua-
da.--.inin, onde co re.o.des col-
locaram -SO mil aoldadcs e os

| seus adi-er.-ia.rkv. possuem cifecti-
j ves ainda mais considervavois i
i Km um d« aS«ju«. S avl. j f\. ^-J^T^ 
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Unhes dc Guadaxrama, a distan- Conclusão dn 1* 1Wlrina i « .111 Maiestadclu de duas munas d-» it. ai onde n-,.a, c,,..,,„ „„,_ 
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parar surge unia companhia fln
guarda, prefetli-.la por uma cha
ranga qu; executa uma musica

brasileiro na Abyssinia Ir
r. o

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 193,,1
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Imprensa Carioca
"0 GLOBO"

ões Ue Madrid bambu.: dst iram uma
poi '¦¦ p,,U, de Buit:-.it'o, lerindo
trinta rebeldes ,. matando um. As
torças brancas fizeram baixar dois
s vlões vermelhos.

Aviste! feridos rjue ee .trigta»m
proolpita-dame .to pa.ra o buapital
em caminhões cheios dc palha e
trazendo bajidelnas dn Cruz yer-
meUift. Avistei quarenta e seis prl-
slonelros legalistas que oram tnan-
sportades para Burges.

Os nossos prezado? eo*0 Globo'• commemora
tem, o décimo prime ir
«rio de .»-.-,:„ fundação
Bionsbrações de a. prei;o

dispaekis, ee preciso fôr, a paASM'
aa noites tob um frio de con_e-
Ijüt t. a sp alimentarem a»p' uas corn
uma sardinha p:»r dia, comtanto
quc cheguem a Madrid, t,.»:-ino clc
sua Jornada.
Aguardando reforços
Entrementes, o exercito tvvolu-

cionario do norte apenas aguarda
novos reforços do xereito do sul,
rindo d<» MaiTOcc., para avança-
rein plmultaneame-ntc com a*> for-

| ças do genereJ
r ?." 'Cf .-«..ii ,. cry»i»..i.l i ¦ ' ".''ia ct
ia»:ics.

Um porta.voz áo exercito do
norte, talando em nome do gene.
rnl Mola, explicou & Imprensa que
as columnas de Cordoba e de s<>-
vil!ia viriam do sul lego que aa
torças ali reunidas lessem conslde-
raidns sufflclcntes.

O general Franco chegara para
assum lr o commando. O reu pa-
pel é considerado mais fácil üo

l qU»» o .-;..-. geiic-rai Mola, porque -;
pia-

tcabada a peça. o chanceller,
ou melhor, o introduetor diplo-f para não tropeçar nos tapete.matieo vem ao meu encontro cnum cumprimento fidalgo camável diz-me:

Sinto immenso, mas não sa

desejar. Ao
terminar o prazo, um secretario
faz-lho o signal e você na levan-tara, em attitude militar, re-euará atè a paredt, marchará adireita € sahirá. Tome cuidado

e
mnn iro-cahir. concluiu o bom

nico informante.
O grande chanceller não dei-

xou entretanto o photographo

«eftc-«mcdo ¦as e que

nfrr.des <io
.-ain, hou-
i runiver-
ei.ir,» do-

\. abüco

¦ -  — —"-*¦• c¦ --' t *-{<-*.<- " i <>.i gviiva wi iMtUii, i:*r. i[ uc
A ar-.ilha,:-*..'! robelde c pi-otcgidti | ten'ono qu. teríi de vencer i p

j por galhos cio arvorea e Invla'-'! j no, ao passo que a rcglflo n ser
; dc av'-vo. Oi caminhões de tra- - ate-avess«da peto general Moia [k.-poi-to do.% legaílstas sfi.o PotiI.», e I sue bairre-iras ü.-. montanhas queOhevroletâ. A' noite, ca rebelde,? quasi 6Ust,wuu a" msvrcha du Napo-
aceendem fcjucJr,..s eobro a.s mon- | leão, em 1808.

bemos o hymno brasileiro nem j entrar e cte qui-- voltar sobre-possuímos uma bandeira de sua saltando-me. Alarmei-m,' £*"%
V?' \ »• perspectiva de não documentar

Ço- prehench que aquella de.- ! photOgrophlcamentc a entrevi
ehtoT li SaUdavâ°- Tn'ei "'ta c ;,crdtír inglor.an.cntr.7i"U.apeo e cbocei o gesto que se nhas cinco libras. Nesse e-'adt>imo afigurou mais expressivo J de espirito, coneebehdo meio^ de Iadequado ao momento. fazer com' que aquelio maidiíoSubi doze escadas antes de photographo viesse ao íalío Ichegar ao grande -hall", acom- percebi que Sua Majestade KPanhado sempre pelo chanceller. o gesto permiti;,.K, o'cur1 a -'
que p.sava com vagar o solem-1-* '-• = - - -¦ ¦'•'-•U>--
nidaiie. Dali dobramos á esquer-
da, através.* amos pequeno salão
bem mobiliado e decorado e emcujo centro havia nina mezinhacom photographias e panoramasde Addis Abeba. Entramos,
ainda, por um corredor « ,e ter-minava em unia porta que foi

se a cadeira. Sentei-me e eli" Id.s.e-me em francez, fixando-ine
dc- geito penetrante e como im-•

e hu-

a b e r ta

vn.trlem

próprio acs seua grandenidos olhos de oriental:
— Estou contente em recebe:

jornalistas estrangeiro.-» em nos-sa terra. Estimo em facilitar-
cautelosamente 

~"neio 
I vos ,odos os meios necessário,

O chanceller dobra-|a0- -0".1 d(JSCI"Pfnho de vossa
everenciosamente <»

Sr. Iioi.íTto .Marinho, di- : '"-*
rector ilo "0 (ílol.o" i v,',

«.jtrr.çv. que. Íil"víÍl:¦•„'"de"!¦'.u [ 
]~"'

o.--l».'iitiiir:i»-i u vivacitlade. vtm exe.--•.-ndo ii; opinião hrasücira. i i-\
Modolaír. ,:•„ (H «wT.-.uner.toí I 1--¦ l":::e:: >.Us.rS.n: om,, ., i,r,:iix»u 

"

P»-o.íV:,.i.,-,' t.-.,-.cr.rtyi*\u iolÜZ
er.cih »• do sf-niinic-nti» ;:•.-,».,:i»»i»-,-i"O Globo", m.::-.-ti dn clodiw.r
eapae-ldaide Cs fuci. víkc«vb
tí.iqueüv li.ii-pi.' » j.i,;-;:,i.:.,-.:i, 0-,;».
quitou. ;-,-.-.,- iüm:*... !,.:,¦'<..», ,»-.._

<-.:.\ e;.::i rir.-- .:¦ emp.-»;-.:».! ¦ a c..».-.'¦•ii d-» iii.;-iadt. m;-:U,i-i:»i eratra
:i.i ;.:»»-....s, ,-.-.„, <.,S:.':-.;:-s,y -.-.-.-,.¦-..
tiAc:oi:.i.I».-j:7-.-.. .:..-. :..,.--¦.- r,a .-m.
Piv.r,.-a i-'S.r.,:s,, quo .»>.',..;-)' ,;Ís ,
ci'-„rrr.:<..<¦,¦ , ..,:}..;-..! ., ;»,>;.»:-i.\u1.- I
»....> ;»..;»'»..-.,». rv ...»--. ».,-.; -i».- .^.,, -,
. 

¦-*).- 
I .. *-•-'.,t* . l tfy.l- .:" v I •.-¦¦¦ :t , .

Esperando reforços
para o ataque decisivo
Junío ao quartel-general das forças rebeldes lies-
panholas ao norte — Burgos, 29 (U. P.) — Por
Reynolds Packard, correspondente da United Press

est.»

fo r,
ao ment
¦•¦:, 

que

•-"3 q.lo
aguarcl

. a ,»he

av

comba-

?sda de
deverão ner en-
to dq si ' de
Jtíçavem simul-

an '.'firmas do rre-
Franr,-., rumo a

ataca!.:: por dois
informações pres-

correspondente por ura
Jo Fi:•::•-.-»::'.,• !,mn:n,'.íaiiiio or.-. nr.i.-..-. »!¦•» ;T»>p.ors!

. v;i iI,k-, ofíúiiae». do seu
.ilo-Maiov explicou que r.s co-
sas de Co-"i!»"'ha n Sevilha. mo-

o eos, r»a~a
»ríií-nto c»*»v-i

Francisco
id, afim de
. secundo

vimentar-se-ão do sul. locro ,|u.;. c;
effectivos sejam consider.idos suf-
ficietites, e o íjeuera] franco fiqne
em Marrocos, assumindo o co:-.»-
mando das mesmas.

^ .1 tarefa do onerai Fri-.n:
Franco ,: mais facll do qno a
coube r.o í^u camarada Mola
vez qne o terreno plano em
devo operar o primeiro, pre-s!ia to»]o¦; os movimentos.

Mola. por .ma vez, deverá pene-trar mn nma barreira formada porajtas montanhas, ,-:;».» nas campa-
r.iap napoleotiicas quasi interrom-
pefam a marcha victorio-a ,!,,
grande orso,

que
, de
que

..»-?e

chancellet
»so, então,
diz-me, em francez

•— Tenha a uondade!
Frente a frente

Achei-nie num immenso salão
c logo puü em pratica as instfu-
cções que horas antes me ha
viam sido dada»- por um funecio-
nario do Ministério das Rela-
ções Exteriores e se resumiam
no seguinte:

Ao entrar, dè um passo, cur-
ve-se e olhe pare. Sua Jlajesta
de. A seguir, erga-8e e dè tres
pascos á esquerda para ficar

j bem em frente delle e avance <-' pare ;i distancia de dois metros
de sua mesa. . ..-jue calado, nào
fale antes delle e aguarde a per*mi. .io para _<» senf,t-.r. A sua
cadeira eslá numa distancia dti
tres metros e pa?se sempro pordetraz, do ospuldar.

0 eeu tempo é de quinze mi-
nutos que poderá ser prolongado

¦ao!

ao »:

subievados dominam dois
terços do território hespanhol

A G R I P A N
In,i<'içõi»4 e pérolas, prevln-n

e (uni rapidamentu grlppf,In-oiii-hltes. Produeto brasileiro,
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nianrer n- -usí
¦:.'. a llv.»spariha
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rernt ¦:¦!-. n^e!üT:a.
j.vess».»:. .::» ilH.-Ia
iaric, í gvncral
li.-inre ,i.-i--. fotva'i

;<;;lo cio nizoleo
i c a perda do
nc-hava installa-
>.'.ii!t.a:- de To-"»i c»-»ntlnúa a

i;iIM(;itoi

•ii: nia
Mela

Í,'.1IX»U
áreas <
agua. ».
capital

íitlLl fi'V.

r-.-:',P.",0r Cin til- I'-. i". eubii.-v9.doa
iii <!"!;< feri:os do
j. A.-..-'-n ».-»^ t-x- j

Ita ente i
rt, cm.'iiman- I
-o'.u».i.narina i
o norte da

í'7., i',m»
loje ne.
a« chu-
estradas
ir,»- lo-

qiie
» dominio F.-.bro uma dus
::. a.ba.stec»>in Madrid i?<i
e modo (j-ii> a qué,l:t r!a.
aenl aper.ag um . quee-

til»! de lenip».
Durante o 'il.-i »;i- hoje n..<.» «#

r.-g-i^traram mais do que r.invl-
mento.» de tmp.irta.ne.la ce-eunda.
ria na.s forçai? rebeidea do n-rte,

| p >1'J os chefes revolucionários ro
neral Mola. eorotu. Luis Tal..cios
»• C.ireia Escsmcj mantiveram as
suas c.u ninas çra attitude ,5*
ospoctativa, dK-pr»ndo-.e -.,. rs.c-t-
char «Omentc quan»!».» o (Toner:!.!
Francisco Franco fínl.a dado a\l-
fo do qua logri.u transporta.r um
numero íiufficlcnte de soldados ãe
Marrocos para a península, afim
de effectuar uma marcha sobr«' i_drld. partindo do nul.

-'•'u zona próxima aos Pyrlneus
particularmente nen lmmedias-õ«â
ae Irun. cuja captura seria de
grande Interesso para os rebel lesfacilitando a3 ».m.s commúnica-
cr.p.r, .-¦:,,,, 0 e/irrangelro atravésde Hendaval q!,c íica do outrolado, rm 'írrltoiTo
bem n.V* r.p prod
nlr: n movimente,
'¦•a.* transformara!)
dessa ri», '/lo ,»nt •
daçaes.

Todavia ¦-,:, f,,-ca„ dlrlj-ldas pe-Io general Mola, riue operam na
província de N*avarra e que cons-
tam sobretudo d« monarchistas
da face .o earllsla, continuaram |durante todo o dia rio hoje uma
audaciosa manobra tendente íl
captura sio um escoadouro mnr'-
timo no golfo de Eiscava pelnregulo de Pasajes, que ostA io
maio do camlphn entre San Se-
bastian o Irun. Hontem »»s re-
beldes tentaram abrir uma bre-
cha na.s linhas legalistas quecoimnn.nrin.rn e.ssa r-esiil^, mas es-
sa movimento fracassou devido ao
fort<» eanhcnelo partido de cnn
Sebastlar

Caso !,
bra. os
«.berto i.i
tácito dí

OBrasi? nas Olymoiadas
Será com o Canadá a disputada

un ^iummitorm de esgrima
VILLA OLY

lim) (U. V.) ¦
mi:

'¦¦m(.\. 29 íBor-ja Yugo-Siavia c a
():: sorteios pa- I pada: L'l nações en

cifram o-
florete -
18 na. oe-,,
rie agoito
do em seprun

rre auecess.-» e.-s:
revolucionários

caminho para a
muníguo? fi,. ostranuc

ro, ao mesmo tempo em que le-
rito conueiruldo fazer escillar a
düfcr.a de Irun, graça-s n urn ala.-
que do sul, apoiado om outro ,1,-is
montanhas para o lado de
leite.

I O governo revoluciona-
rio de Burgos exonera

diplomatas

em Burgos, o seguinte telej-ram*
ma;"Tendo sido exonerado pelaJunta o embaixador da Hespa-
nlm no Mexico ordeno a v s.
quc se encarregue immediata-
mente da embaixada".

O sr. Pujadas declarou aoí re*
presentantr-s da imprensa qn*acceitara a designação -a que
procuraria obter u reconheci-
mento de sua nomeação pelo Mi*
nisterio das Relações Kx terio-
re.-*.

Bombardeado um sub-
marino

' GIBRALTAR, 29 <T. P.) -
Uni avião rebelde bomburdeou ás
onze horas da manhã de hoje um
submarino hespanhol, que patru*Ihava a costa.

Segundo se cre, o alludido
submarino era o "C3", o qualnão tinha ainda vindo á sup ur-
licie uma hora depois que -mb-
mergiii,

CANNES, 2'.' ii. p.-, _ Falando ihoje a0 i-ornvponduiite da United I
Pres;:, o principe J-.ian, da He-pa- |nha, desmentiu ou informes da im- !

I prensa lon irina, sc ..nulo os quaesnano- e.n0 quer luta:. „„ EUft patria ao ,
( 

feiflo ,|0 dus rebeMes. j'•:;''¦"'•"¦ I 
_ Era seguida o principe di*se:"ICu não conversei com nenhum
jjrnnlista e eslou aborrecido poresto recurso jornalístico de máo
gosta. Minha esposa espera uma
criança, nerido natural que eu t'i-
que junto deila. 0 rei Affonso vi-
sicur-nos-íi par,-, vür ú bOb.i".

0 »
CO!
pro

ires iie esgrima
-.iirito:i resultados:
:!;itiii,:.''iriuí, com
iiíça.ilo no dia -
ximo futuro, vin-
o logar o Brasil,

Amazonas
FIA.TA l'AP..\ ij itlo .-, GOVIin*

NADOR ALVAKH .MAU
MANÁOS, 23 ii.i >,.» __ Seguia

>tra o R.o o ;-. A,varo Maia, "j-
?«rr.aio; ,;« ., Kst: ¦••>.

.'i x*iaj.-Mii d»j .-¦.-. A.'v..r ":.-i!i. ¦ t,
Çr':»!ic;a & nwimpt.».,» -i.:ri'.'--.< j
• ¦jinin-istraçào d', I-..--M'»-»,

Pará
FVLTA r.i; NIC1ÍETS

BW-ÉM. 2-j \ i-í • « ...,-'.,
i* falrn de rs-rr- 

': 
a cirii,--

fítvore.-endo r. Compat:h':i P.-irrt
Ti: -pt-.:-. que eslá v-r.den. o bjllie-•ti» nr. lionno pnr-: t i»:».-*Ituir o tro-
co i7»!;-»eir;,»7.v í:: pcquer.a? corn-

¦7i.-.-i-:. Ci- io*-naes rieilem provido--.-
e'r -¦ r:\yy c:'«a v: u.i*^'»,

" CHEFE oo GABINETE I'E
IDENTIFICAÇÃO

P LCIZ. ag (D. N.; — 0 !.»>_.'s- jSalivo FsVadua! resolvej mar.dar I
voltar &i fur.c-çfr-.: de cl.dfo do Ga-
b!:-.;t.- de Identificafío, o sr, Ma- j_o«; .s.r.ior.fo Pires .''tivrlra. eia»-
tado do exercicio, ii,, e-.-idnmer.íe, i-vc,-.- dnrerne Marti-» do Almeida.

Cesrá j
i, \ KS! IA f_> PRESIDENTE 1*0 I

RANÇO DO BRASJr.
(•orrAi.t:. a, 39 »r>. s.i — o

Franya. E-;- i
7 elimlnato- jrias. na ultima qellaa figurando!

a Allemanha, o Canadá e o lira- MEXICO, 29 (U. P.) — Osil. Sabrí. tomarão parte 22 na- conselheiro da Embaixada dn
ções eni sete eliminatórias, das Hespanha nesta capitai, br. Ra*
quaes quatro teams entram na.s mon Pujadas, recebeu elo gene-inaí-3. figurando o Bra*::!, a ral Cabanellas, chefe do gover-Sueca i a Austria, no revolucionário estabelecido

Respondi-lhe, com » r-n.sa-monto ainda no maldito uhoto
grapho:

-- Agradeço a Vossa Maietvtede a cordialidade dessa rece*
pçao,_ cumprindo-me acerescentar
que já communiijuei aos meus
jornae. a magnifica im pressão
que colhi do vossa linda o hos pi-tuleira capital!

Emquanto falava, relanceei os
olhoa pelo salão. Luxuosos mo-
ve.fi, tapetes e dois cachorrinhos
brancos que me espiavam com
insistência. Simples, toda dou-
rada, sobresahindo r»o tom palli-do das cortinas de seda. a mesa
de Sua Majestade.

A seguir, desabafei. Não po-dia maÍ3 c-om o photographo e ua
cinco libras aarabandeando*me
na cabeça:

— Trouxe commigo um pho-fographo que terá a missão da
j documentar esta entrevista.
| Ouso solicitar á Vossa Majesla*
; de permissão para deixal-o en-
trar, de vez cjue eile se encontra
no salão contíguo!

Sua Majestade deu a urdem.
0 photographo entrou e bateu a
chapa.

A minha entrevista coni o Ne-
gus durou exactamente cincoen-
ta e seis minutos.

A entrevista
I. ma a uma, cor.io uir. atirador

qun opera com »*.al:na e espera
tranquillamente r> effeitos tía
pontaria, dirigi minha;; perguntasuo Negus, que «... respondei com
simplicidade, clare?,-! o seivni .ade.
Apenas olhava-me, como pro-curando sagazmente adivinhar i»s
meus penna men tos. O.s secretários,
a 1 lado, urn pouco afastados, i.-n-
preturbaveis. Os cachoi-rinhon dor-
mltando. O ir parado, immoveis
os cortinados de sfida pallida. O
Negus lmperturbivel o eu emocio-
nadissirno.

Per que a Ethiopia nâo ata-
cou aa colônias Italianas quandoverificou a attitude luamistòsa d«
governo Italiano no anuo passa-doi

A Ethiopia — respondeu-me— possue um profundo scnümen-
to da cnvlola.b,lidade dos tratados
e de respeito de sua a^si|<rnatura.
Toda a ..ua attitu-ie, todos os t-s-
fon;os dlapondidos i»lo governoimperial para obter uma soluçfto
pacifica do Incidente são inspira-
dos pela ti da Ethiopia na pala-vra «tada.

¦— Qual a opinião de Vos-sa Ma-
(estado sobre a Kig-a das Nações
quando entrei corno membro da
mesma em 1928 .» presentemente?A T^iga dtw N"aç3es tem um
Idea! de :»az entre os homens de
bOa vontade, o qual foi .lenijire
o dr. Ethiopia que. por esse motl-
vo. procurou em n^:j adiierlr «o
pacto de Genebra:

Poderia dlzer-nos quaes voa-
sos pilanos para o progi-ivso de
vosso Império agora aurprehendl

do peia») perturbações do momen-
to?

-- Jíossoa projoctus para o p^o-
gresso de nossa pátria visam, em
primeiro legar. n. uif!'uí-?.o da Ins-
trucçflo o o desenvolvimento das
vii .1 do communlcai;5e-3. A Instru-»:çllo ô a ba ,e <3o nosso progressoo o commercio, favorecido pelacrençílo de vlaa de commúnica-*•''*!-, crearíl a proiiperidado ne-
cessaria ao progreano.-- Ainda existe» a escravidão na
Ethiopia?

— O trafico de escravos fo) abo-
!ldo A esernvld.lo ainda <r.lste,
mas em via de de^apparecimento
desde as leia que promulgamosom l?2i o em cuja appllcaçflo pomos o melhor des nossos eífor
ços.

-- Correm rumores de que nu-
morosas famílias Italianas aban-
don aram a Klhlopia. Caiu» a . go-verno alguma responsabilidade
nisso?

— Realmente, numerosas iami-
lias itallana-a abnndonoram a
Sthlopia no início do conflicto a
sobretudo nestes cliimos ine-.-.es. O
governo imparia' c3»:á inteiramen-
te alheio aos motivoa dessa :-oii'-.<i-
da e não a provocou de . .--
nhuin modo. Parece que eaiia nt'..'- '
'ude foi inspirada pelas autorida-
dea italianas, afim de ».rear na opi-
niSu Uiundia.! um movimento de
antipothia e de calumnia ein rela-
ção ao noiso paiz o faser acreditar
na xenophobia da i-osuc popu'-i;ão.
sentimii'ito quo desconhece, como
o Benhor poderi atteeíar pessoal-
mer.te '

Protecção aos estrangei-
ros e perguntas sem

respostas
attitude i:o?i»»e..-.*t;:id«_Tf. ani-

ma-no.i, 15, assim, fiaemoi-lhes no-
vus perifimta---, aobro as medidas
que o governo ostaria pondo em
pratica para defe; ier os esran-
geiros.

U»j eítrang^eiros roíiceri^ej oa
do pasaugem na Ethiopia não cor-
rem »• menor risco — respondeu-
no* o Inipurador. Numerosas me-
cid.'»» r,e-3.ie per.tido já foram Cátu-
u.-iJn para imineáiata nppiicaç5o.
decide que eo dectare/ni as hús,-ti:i-
dades ou eni cajo do perigo nas
Proximidades dos looaea habitados
P«»lo3 e»strangeiros.

¦ niiierr. que um grand»» nume-
ro do muaaulm .noa cthioues r.ão
eaiii de accôrdo eom os seus ccim-
potrlotas chrlstSou ! tí, verdade V

As populações ethiopea  ro-
dargaiu o Negua com extrema vi-
vaoidade — estão períeit .me»nt9
unida», ef diatincçõfts de qual-
quer ordem a aninuidau do pro-
fundo patriotismo I

Qne psn^a Vossa Magestade
far.tr. Si> a Inglaterra, a França
c a Itália coneordnreir» nesaa pro-
tecçâo econômica da íithiopia V

A Ethiopia resistir ii a qual-
quer invaso-, mesmo sem declara-
ção de guerra I

"IÍ POR OIA PRA Mi!"
Concurso do DIÁRIO DK NOTICIAS, especialmente

licenciado pelo Ministério da Fazenda D. O. de 19 de outu.
bro de. 1934 -- Prioridade dc privilegio assegurada pelo

deposito numero 14.384, de. 29 dc outubro de 1934.

Po»3em concorrer diariamente aos premios todos oa habí-
tantes do Districto Federal e Nictheroy.

RESULTADO DO SOUTniO DE HONTEM, 29 - T - 639,

t.» premio: Automóvel *•• premio: rianir

4613 3693
8.» premi..: Inn. Radie S.• premio: Med. d* lut

8795 7694
¦')." pre. io "¦*••:¦. Cost. Gs- promlo* ^te-1. tle gat

7411 2545

Verifique o l»ltor se o numero do fabricação do motor £>>
seu automóvel começa com ' Cl."; ro c» do seu apparelho .-".*
radio começa, con: f.Vaõ: se o da sua machina de costura come-
»}a eom 7.111; e assim por deante. No caso de coincidir qual-
quer dos milhares sorteados com on quatro algarismos mle!G*?í
do numero de fabricação do objecto correspondente em »»eu
p.ider. caher-lhe-A urn premio de 100?000 em dinheiro. Pa-n
reclamal-o basta telephonar (42-2910), ou communlear-s« pv«-
Kcalmeiits com o encarregado do concu»-so, noje, da.»i nove às
dez horn.-:. Feita a communicaçio, o "DIAKIO DK NOTICIAS"
mandará pagar na residência do leitor o premio obtido. Todo»
oa premloa prescrevem hojo, áa 10 lio»--??.

Os nremios <• üo pagos em cheques "visados" contra s. Os! .g.
Econômica, podendo o Ir.tor retirar a importância Immediata-
mente dos "guiehets" d», qualquer da>i suas Agencias ou com
eila abrir uma conta nesse grande estabelecimento de 'predito.

Se o sorteado, aproveite a oceasião e inicie a formação
de Um pequeno peculio! Ha, em cada zona da cidade, u:r,_
Agencia da Caixa .Econômica.

Peiaa irregularidades por nos apuradas e expofitag em pu-blicação anterior, nilo concorrem aus premiou deste concurso a>
macliim.j de co. tura marca. -Siiig».'r''.

por um auto of-
o c iei y st a teve
íe immediata

IMPRESSIONANTE DESASTRE 0CC0RRID0
NA ESTAÇÃO DE BOMSUCCESSO

Colhido
jficial,

a 11 %p a
t

Ao cruzamento daá rua? Co?-
tn Mende.H »;• Urano, i.a estadão
de Bomsuc-cesao, oceorreu, hor,-
tem, nm desastre do automóvel,
de conseqüência.- bem funesta. .

Montado em uma bicycleta rie
ftlugul, n. 6.»168, passava porali o menor üs waldo Paulino Al*

NeFsn altura, ';::enio;i '.guina 3
perguntas, quo ficaram ¦Mr,:-. re»i-
l'c,*'tfi¦. 0 -Veg-.;,- prefuriu, ent&o,
siíeiícfar Sobre o^ riiiiiorea na-
quelles ter.:; »• .-:i*cj!a::tu-», de que
a Inglaterra o auxiliaria nr. guer-
ra, (;r»i arman e, provavelmente,
honicn:-:.

Dssse modo, pr»:'eri p'jrg:ir.tnr-
lhe como agiria deante de noti-
cias de que a Italir tentaria ir;»-
pedi; o embarque de armas pnra
a Ethiopia,

Os embargos de expoir-
tações de armas

I

ves. de lõ annos, filho de 0).
pio Pauiino Alves, tm cuja co
panhia f-sidiu á rua Liei
Cardoso n . I ¦¦'.

Inp. pura damente. surgiu,
disparada, uni aulu official, ..
numero não foi posiive! apur-

Colhido pelo vehiculo, o u
nor foi atirado d distancia, "¦
do morte im.'itediata.

Logo que - nbe do facto,
eoinm. sario üjahiia Braga i
quisitou os peritos da D. G.
e seguiu para o loca!.

A referiria autoridade, ape.-:
do reiteradas Byndicanciaf., na
eoinioguiu apurar quanto
chauffeur eulpnuo, Informar;:
apenas, quo _:¦ tratava dc
carro offieift'.

Tenniuaclois ¦¦:¦: itubiiúic.? ¦'.
perito, da ii. i.;. i

Esado de Minas Geraes
O Caso do Palace Hotel e Casino de Poços

de Caldas
Chamamos a «nem-tin dos interessados pura a publicar Honob D titulo acima, publicamos noutro local desta edlçftn/

dr. Leonardo Truda, que e. ac.i
etn visita s esta capital, tem sido
alvo do grandes P.ia^uVõtr.íôcs df
apreço.

I»:''-,terr.. o presidente do Ba .co
dc lír.-iFi-. foj recebido uolemné-
r.ientô peia Associaçi j Commer-
rial, onde recebeu sígTiiíieatira
di?:iion«traçilo .io n. mpat.his por
parte das classes cor.serradoras',

P^G. (fd Norte
OS PltEPAUATIVOS PAKA A UE-

CEPÇAO DO GOVEUNADOn
RAPHAELFERNANDES

N'ATAL, '.'ü <[:.) __ Continuam
oí preparativos para a roccpf&n
do dr. Eaphael Fernandes, 

'que

aqui está sendo aguardado sabba-
do proxi mo, iío avião,

Além de urn grande V»r»i' -, ... o.\.
deverá prf_.jd;r, r.o mesmo dia do
sua chegada, .*, inauguração do va-
rior, c impertantea melhoramen-
tos loeaes.

Parafiyba
MONSENHOR WAI__fUE-

I»0 LEAL
J0»\O PESSOA, 2) (Uníiol —

— £;' e>:a.-:e que a.» potênciasouropéns recaiam:.: licenças de
exportaçÃo de .rmun o instruíram
oa ueua 1'abriear.te.i para nio ;»o-
coitarem nenhum podido procedeu-te da Ethiopia, Semelhante reso-
lução foi objecto, aüús. do uma
nota du Ethiopia, A.- diversas tio-
tenciaj. A Ethiopia :iáu possue
nenhuma íahriea de armas ou de
munições e jamais te-.-e qualquer
ultitucli» quo jurtificause «eme-
lhante medida, j.ois desde .< dn
dezembro de ÍDS-J, quatro dim)
apúí o ineide.it'.- de Walwel. pediu!¦''. o uma decisão arbitrai.

Ao contrario, a Italla -m oppos:
á nossa &ttitiiii.; e inimediai u:nenre
uinprehendou prtp.-iratiios beilicoí
que esti» coiniuz!nUu ,|.» uecorJu
com a s.ja vontade, pois ífibric»,
ella própria, n seu Matéria] de
r.ierra !
,— K o Japão V Como se :ondu-

i'.i.'á eom a Ethiopia '.'
¦ - O Ja;i«o decidirá ¦: i--.::, :.;¦:-

ti; u, .••-.;;.¦¦ seus iate'"esses e»-c.-
uomicos r.a Bthiepia aâ.-i i..o ,.»- ',
quenos, qu» não me [.arce oro-
vuvel uma intervenção !— Qunl .-¦: sua decisão ,»c não
for possível -jm accôrdo com s
Itália ?

* A Ethiopia náo ribandoiiu n -.
esperança de uma solução pacificu.i*'ai> 3e a Itaüa utacar, a Ethiopia' '¦ defenderá ;

'Continua).

JOSEF HOF .'NN
NO "SEGUNDO CONCERTO y%i^^^*y^

MOfOBS" II Esíomagü e Iníesünos
DVSI'111'SIA v:i;vo-;\

l>íf{-«*H t»it> . «lllll,»c|„ ... l',,r f
>i*so iki .*diüuuigo — Ásia
Vti„ htillta _. frlsfui Je i-eutr»— (lazes di» estumujji) e .),,¦.
intestinos o cte.

Ts.-m „ nfiuiiado Elljtlr Vy.i
poptlcu ilu ('rufe .snr Deille.n üe
Abreu, 40 aniins Je suceessns

Kojo, peia. Radio Tupv ¦.,,..- \lran.smitt.i,io o segund,, p«BI.a"m,.'"* ap~ «««e dc ocueorte,.!; „7fei-e-

PUblle., bnudlelro. So nro. mn,-«* rte hoje, alô,,, da órche«"a íOenera.1 Motors, raglúa pelo maes-tro Erno Rapo», teremo., oom„wllst-i. o notável pianist,, Jo-**:ílormnnn, qu9 ainda hn noue,-,.mMCS yv nqu: passou, ria,-,,]', I „.uma sárie dt, hrühnnte* uinilefit--- ' -
A Irradiação dn Kadlo Tipn- 

',»-
reita dos 110 ás a, :nm,s, ^v;n,V

| 
'üte mesmo progranima se»- re

| 
-»etl»io amanha, aexta-fnl-a' -'¦

| Radio Club, tambem das- ío'.^ 
'¦>

: noras. \*„ concerto úe hoje ;'.-,-è
i -no. c.:np,,íi,,.. ..:¦ ,u. Grltííí. nho
| Pi", lllxel. ftriíelle. Tsoliaikr, ! Ti\ 

'-""W*-"' fj>i"l«|uer

| 
•' dc esperar-se que o programma | " 

'0,: ai'C:!fi0-
ag-raUará. pleniimente, como o ai

^'^ "' '"""^ 
Or, J, Bao! de |fe

Süb;e ?Aníh.ores !l0r' fiüsa e Silva NeííQoe JÓIAS

IReSalhos
I>r iuiu) snclii. Irrin... ou^emi» a
ed-.: (iiimpru-se qualquer .,.,.,

."""""" ¦'-¦ mamaatattmmmmtmmnm

rai cauanel as, cht-ft- do gover-. I .'"¦', ^ob ., titulo acima, p.iblIcumoH noutro local desta odlcft,.: Ij lí'il- ae » Itália atacar, a .thio.iuno revolucionário estabelecido ! Tm ¦¦ * se defenderá '

NÕTIãÀS DOS ESTADOS
í Sy ^

RntipaH, rnct.-ies,
fazendas, mnclil-
» n », vlctrolas,
rudlos e qualquer
-iien ailorla (!„(,

: ,,„ "-«presente valor. I

| 
CIA. 28 e M. |.„d,.,-, I, 28 . Sn.\I Tel.: ís-1088 (An.lP:, E»p. Santo).

J. G. ne Moraes Nsfío
Advup-ad,,,

lt>m do Carmo. 63, 4., anilnrSaia 4 _ Telephone: í-J-fiO;'
»'" li is |7 hur;J1

Matto (irosco

rlegresaou a o5ta .japltai, vindo¦lo Rio, monsenhor Walfredo Leo!»
ex-preiiidenlo d? Estado.

MATERIAL r.UU O COR-
FO HE ROATBKIROS

JOAO PJ3SSOA, 21. (Uniíio) -
íol aber-.D. ns, Secretetria c.-, xa.

terir»- um credito especial dc- ISO
contos, para acqulalyílo de mato-
rial para 0 Cor;,», de Bombeiro»!,

Pernambuco
ÜESABOD V niAUtlZ UK

COHItlüNTISS
KECIFE, 2P r,\, B., __ N;, ,,,_ jdado »le Corrente. , interior Ú03U iEstado, desabou a iiuitrlr. que vi- Inha sendo reconstruída r»r»i.» -j»-». |rio Joaquim -a ,..rg0 ,.mn' 0|au;;'.llo da ;..;.-pulai;ã.o.
Aa ultimas chuvas que cahiran, '

prejudicaram a.a obras, enTraque-
Condo na parede-.'*, vindo o edlfiol,»
n ruir inteiramente.

Oc prejuízos alio calculado.» em200 contos de ráls

Alao^as
VM MANDATO PItOHl-

BITORIO
MACEIÓ'. 20 (D. N.) - Ao Ju,- jno Federa.) a Standart oil acabu I

do requerer um mandato prohibl- ,terio contra (t Prefeitura, allcfran-
ii i receio immlnent» de perturba-
í5o .'a !>o.».-e dos .eu? -.!• r,,--.:.--•¦.•t» |•:¦-¦ inilam.oa.ve::-. j

Scrciiríç
REPRODUCTOKKS PARA

.SERGIPE

| ARACAJU'. 29 (A. B.l - Cri
j ças a brta vontade do coronel An-
j tonio Roclia, director do Servl<;o jde Remonta do Exon.-ilo. que t»..n I

alteinlido as nolioitai;õeK do gover- Inador Kronldc-s de Cirvnllio, ara I
ba de chegar pelo "Annibal Be !nevolo", o reproduetor ingltv "The 

jGoid Saucan", poslo ii. dispoBiçfto 
'

do r:»tacio por aquelle referido
fler\f!ço.

Ha cerca iie dois me?.es, c!:e
çarum tambem ».-.iiir.o bellos exem
plares esquino anglo-aralipi,, ain
da para o Sen-icc, dn Remonta
quo multo concorrerão paru a me
Ihorla du raça e-;quina em Ser.
glpe.

A esse produeto se acert-sceni».
outro reprodueter do Servnjo rte
Remonta do Exercito que »j'é» en-
contra na Fazenda de Üe.éi ..

curam
Brasil,

om outros Estadoa do

Battfa

O governo rio Eatado mostra-'ie empenhado em promo-er a .-iie-
;,'.'»-.!n ,-U» i-vpn. in»-tni-i>.-- de todaa•>..i ri.pii.-. ifim de quc tanto o re-t-anliii com,, -.,it-..is a.tl.ln]:,!,-. ern
rferplpe tx per;'eii;.lo nue iii ',:can-

JIANIFKSTAÇOBS AO (iO-
VEUNADOU

BAHIA. -JU IA. íi i — O -over-
ii.-;iK r Juracy Mag-alhãeu, u^rade- :
cendo as miuilfestaçõos populare.i
quc reeebou quando inaugurou os !
sei".-:,,o.s ús ngua e luz no bairro j
proletário da Estrada da Uberdn- I
dc. disse que ..quella.-, homenagena I
eia.ni uma ccnteutai.-ão formal ao !
ultimo discurso do *r. Seabra,
pois que o povo via materiaizadiia
if. realizações pela Et-licidad« coi-
lectlva.

A POSSE DOS VEREA-
UOKKt*

CAMPOS, 2« (ü. M.) - Estü
marcado pira o rtia 5 do proxi-
mo mez. a posse dos vereadores
desto município.

O presidente da Janta apurado
ra il.-ir;'-. posse ac» Conselho de V*
rec. d o.-es, quo j», r -ia vez ompoo
Har. i pr.-feiío e elecoií, n resj. .
• ;..-.¦¦.: .Me: »;

| Sáo Paulo
! PRIMEIRO ANXIVERSARIO

I>0 EALLECIMEKTO KO
EMBAIXADOR PEDRO

DI. TOLEDO
¦SAO PAULO. 29 CA. _ 1 .

O Club Piratinlnga, nontem, da-u horas, om sua aéde, realizou
a sessílo solemne commemoratlva
:l » [ rlmelro annh-etvariu do fatie-
cimento do embaixador Pedro de
Toledo, prestando significativa
homenagem .i sua memorlu

O ar, Perell de Oliveira, em no.
me da entidade, discursou sobre n
personalidado do embaixador Pu-
dro de Toledo focalizando princi
pulmento a sua actuação em 32.

Finalizando u comiriemoraçilo, o
scadomlco Oullliernie d<» Almeida
disse verso.- de sua lavra.

Santa Catharina
FLORIANÓPOLIS, 29 - Proxi-

mo A i-stai-rio d< Adolpho Konder,
ha, urn trecho de e3f.rada ds í'i?r-
ro bustante perlgouo.

S»'» -..a semana passada, '.'oram
wil verifica-, o? dois desastre . nos

hi v** -q fjfo s t
SORTEIO DAS

quaes dois comboios de car-, foarain espatifados.

GENERAL PAi;L VOEI»-».vIPO GRANDE. 29 (D.
APÓLICES i»o I tí,s ,llri£r:r as mar.-

Mí.ARES DK PORTO ''"««'ros nesta Re_nl,-.',
ALEGUE I ,'-'"[" «-"Perado o f-eneral r

FORTO ALEGRE, 2a i ,\ B » ] r- "hofti ,ía Xlssüo ^^:
-Realizou-se, hoje. „0Sla"4'i. ^^
tal, tnals nm sorteio das Apcl,- )
cos Populares do Por*,- Alegr» GG&ZV7
'abadas pelo niano Santos ,. | c^v nv- V*rotra. | *--»:>» »K Sí VIOENTí:

A Ap..!i,.. premiada foi 6 -i. '""^'ni
nuu:..-ro 7.00C, da deciimi tir,;c,ra: «OMFIM. 20 (D V l _ .-.sêr.e, ren.lidu em Xiotherov, n*i I 

í'?"se' r0™ grrandf. solem-o-,importam ila. de 10:OPOSOOO. 
I ° '«nçomento dn pedra f-nuivA Imprensa desta chia,-!..». noM- I tal lia ""asa 

de Suo Vi •'»•-•'
dando o sorteio desta tarde, a- | 

(ondo ao atto compare»Ud,- c> 
"i

llenla o exito alcançado prim, | 
manue! Gomes de OM-elraApolici»:» Populares do Porto AV. j 
blsP° de Govaj todas -i-' i-erre, tanto no Rio Grande d., Sul r'dac!f-'< eivu- c eclesia-tleu-

como em todo o Brasil, chama I coma'ca, prande numero i- ¦
ainda. a. atfem-ao pnra o Portelo frad,,M d* S. Vicente, mr--,-de hoie que saiu na capita.! flu- taíue3 dos corpo d,.cent»* »- -
minense. I cente dos principaes ednc-ir.'rios 'Jomrinen-es 

e consiieritmassa, popular.
*¦"«*. 

f-pirpiptsi
A RAÇA "INDlHEIlAnA-

UBERABA, 29 <D N*., ._ Temrido m-„it,-, felicitado o criadorcoronel José Caetano Bor .os -e.
oern-cheprndo dessa capital, r.r,..-,o.forceeu ao presidente Getulio I
jarg-as, 

vultoso auxilio para f:m.
. u.ii.1 '.¦:¦.:..r.ila me elodestinada a f;xa.;A,., ,|a rai-i li I1"1>, -Hb.-J.

BEBAM

CAFÉ TAMOYO
A Marca de Comiam-.)

)
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ontem, na Camara Municipal Dominado o surto epidêmico
orovado, unanimemente, o requerimento do vereador Heitor Beltrão, re- ilTOíTipiclO ôíll SâO PâlilOap

edição do DIÁRIO DE NOTICIAS commemorativa do centenário de DEZOITO MORTES EM 23 CASOS POSITIVADOS
nascimento do grande prefeito Pereira Passos

\ posse do supplente do conego Olympio de Mello
¦iberta «ob a pre-

,.. ¦•, Flrnani Cardoso.
•', ;if,[*>:-ovadn. depois de
:. ¦ •: : . ;ii,*r.e--- dn- »rs. Jan-

..••- .. Hoili-r Beltrilo.
i-.o. IH) SUPIM.ENTE

i il*. II.O OI.MIMO
iu, jif.i.i.o

...j(*..s lnlos no expe-
*..-..u um officio do Tri-

* -ici cle Justiça Eleito-
.nulo convocar o «up-
..•creador para «¦ vaga

jn Olvinpto de Mello.
. .*- nchasse na Casa, o sr.

. Carvalho, que era o sup-
ni-.c.iilc, o presidente no-

'¦'*.':! _JI BB Bi*^n m m_ Im
wB w^HB^ !*5w

BSy^ /7\\

meou uma commlssáo para lntro-
iliizil-o no recinto.

O sr. Alceu de Carvalho tomou
posse, sob uma aalva de palmas

o «otário DE NOTICIAS" E
O CENTENÁRIO OO THE-

FEITO PASSOS

A Camara approvou, por unanl-
mlilade do votos, o requerimento *
de autoria do ar. Heitor Beltrão, j
para que a Mesa se dirija ao DIA. j
RIO DE NOTICIAS, em virtude l
da iniciativa tomada pelo nosso I
Jornal, no sentido do commemo-
rar, com uma edlç5.o especial, o
primeiro centenário de nascimen
to do grande prefeito Pereira Pas-
soa.

IMPOSTO SOBRE A EN-
TRADA NOS CASIN09

Tambem mereceu approvaçUo
um requerimento do sr. Frederico
Trotta, pedindo Informações ao
prefeito sobre o recente acto do
Inspector geral do Jogo, quo creou

SANTOS SEM NOVIDADE
Do director do serviço sanitário em São Paulo o

o ora non no expe- secretario de Saude e Assistência da Prefeitura recebeu
diente 

I 
o seguinte telegramma que dá noticia cle já se encon-

o orador do expediente foi o sr. j *___ dei,e]ia(io o surto epidêmico verificado naquelle 1
Heitor Beltrão, que criticou os ul- j * . ,
timos actos do secretario geral de | lliStatlOÍ"Parece que está terminado o surto de peste pneu- i

monica. Num total de vinte e tres casos, registraram- J
se dezoito óbitos. O ultimo caso positivo foi denuncia- j
do no dia 23. Passado o periodo de incubação deste, não
foram verificados outros casos, pelo que julgamos des-
necessários os passaportes sanitários. Todos os doentes
estão hospitalizados c os communicantes detidos em
suas residências e ahi vigiados. Continua a inspecção
domiciliaria duas vezes por dia, tendo augmentado a
captura de ratos cujo envenenamento se iniciou ha
dias. Santos se encontra sem novidades".

Saude e Assistência
ORDEM DO DIA

?"a ordem do dia, foram appro-
voclas aa seguintes matérias :

Iterlaoção final do projecto n. 20,
ile 1936  (Reconhece de -utili-
dade publica municipal, o Studio
Carlos Gomes-!; -Redacção final do
projecto n. 41, de 193S — {Manda
contar, para todos os effeitos, o
tempo de serviço que menciona,
prestado- polo ex-intendente mu-
rleipal, dr. Dario Ferreira Pinto);
Redacção final do projecto n. 4.*í,
de 1936  (Considera do utilidade
publica municipal, o Centro de
Propaganda de Villa Isabel e An-
darahy); Redacção final do pro-
jecto 

'n. 
84, de 1933 — (Manda

contar, par*j todos os effeitos, o
; tempo de serviço prestado pelas
! professoras primarias que traba- iuma taxa do 10 por cento «obre j llinram como substitutas effecti

5ENU
a» entradas nos caslnoo o se o pro
dueto dessa taxa favorece aos fls-
caos de theatro e dc Jogo.

DESCAMBANDO PARA O
TERRENO DA PI-

EHERIA
O st. Jansen Muller enviou a.

Mosa, o seguinte requerimento;
"Requeiro que com urgência a

Carnava Municipal resalve se s.io
validos oa e.ctoa firmados pelo sr.
Olympio do Mello, prefeito lnterl-
no, desde que o verdadeiro nome
do presidente effectivo desta Caaa

vas no perio.lo que mencionai ;
Redacção final do projecto n. 205,
do 1935 — (Assegura a d. Iracemn
Leal Magalhães e seus filhos me-
nores, o direito & pensão de mon-
tepio nas condições que estabe-
lecnl; Continuação da terceira dis-
cussão do projecto n. 83, de 1936

 (Redacção conforme o vencido
em segunda discussão") — (Auto-
riza o prefeito a abrir o credito
supplementar na importância de
110:000$, pnra o fim que mencio-;
na); Segunda discussão do proje-
cto 43, dc 1936 — (Considera dc

BEBEDOURO

ESTERILISANTEÍ

brasileiro so para
fins eleitoraes

SORTEADO PARA O SERVIÇO MI-
LITAR, ALLEGOU SER ALLEMÃO

TK-glslatlva. * conego Olympio j utilidade publica o Conservatório
Jiassaranduba do Mello.-" I Nacional de Musica).

- Discussão única do parecer n 23," " 
I de 193C i (Conclue pelo archiva-

j mento da indicação n. 1, de
1936); Segunda discussão do pro-
jecto n, 56, de 1936 (com parecer
1'avoravel da Commissão de As-
sistencia Social) — (Isenta n As-
sociação Civil das Franciscanas
Missionárias do Maria, do imposto
de transmissão de propriedade pa-
ra a compra dos prédios qua man-
cional.

Primeira discussão do projecto* n.° 79 de 1936 (com parecer da

Ly^~-^?-

tÊFWi

peçam I! fitSu
referencias Ul ti ¦ll «ci***»

i-a j| | jftwn*s"*ttJ5™M

DE
CENTRO

Moitas dispensadas
ministro da Fazenda

De accôrdo com o parecer do
Segundo Conselho de Contri"
buinte.?, o ministro da Fazenda
resolveu, por equidade, dispen-
sar as multas impostas ás se-
guintes firmas:

Cunha Marinho & Cia., Virgi-
, lino Santos Peixoto, Henrique
1 Timoner <£ Cia., M. N. de Sá,
| Josó ManmeLster <£ Filhos, Ro-
| meiro Pinlo & Cia., F. S. Bi"' chara, Instituto Biochimcio Opo-
¦Hherapico Limitada "lha". An-

I tonio Mesquita, J. Araujo Pin-
I t'o iS Irmão, Josó da Silva Mai-
íques. Ernesto Fel.zc, Geraldo I".
Moreira.

Na sua sessão de hontem o
Tribunal Suiperior de Justiça
Eleitoral julgou o processo n-
1.942, em que o ministro das
J-Jciai.-ões Exteriores pediu provi-
dencias junto ao Tribunal Re-
guinai do Rio Grande do Sui,
para que este informe se o st.
Frederico Ehlert que allega na-
cionalidade allemã afim de exi-
mir-sc do serviço militar, está;
dc facto alistado entre os eleito- j
res daquelle Estado. O Tribunal |
fe*7 remetter os papeis relativos I
as declarações do elei tor ao •

procurador gera! e ns informa- j

ministro
res.

O referido cidadão para ob*»
ter o titulo eleitoral provou «er
brasileiro, porém sorteado para
o serviço militar allegou ser de
nacionalidade allemã.

!,-.**í>-VA:i.OR. N-JTRiTryO

i Ml Z£N& DURYEA

'.es do Tribuna! Regional ao

Conferências do
Le Gorfousíer

Contractado pelo Ministério da
Educação, deverá -calizar, nesta
capital, uma serie de conferências
sobre architectura, o professor Le
Corbusier. A primeira destas pa-
Itstras subordina-se ao thema --
"Proloso. Exposição do factos

sente»'. O impasse. A revolu-
architectura trai!pres

ção realizada na
banistica da cidade ,
amanhã, ás 17 horas,a i.o lu çâo u!

t terá lOK.-ír,
no Instituto naciu !**..*' de Musico.

377 contos para cons
tfiicgão e conservação

campos

— SI eeu amigo Henrique fosse
mala resistente, poderia loatr
ne /1033O team.

Paira attender âs despesas de
conservação, construcção, pes-

aoa! e material, durante os me-
ses de junho, julho e agosto, do
*nno corrente, dos campos da
aviação abaixo discriminados, o
Ministério daia Viação solicitou
ao seu collega da Fazenda, a
entrega como additamento, de
uma só vez. ao Departamento

das Relações Exterio-1 com*mi»>ão de Finanças) - (Auto-
riaa o prefeito a atorir o credito
d*e 180:0008000 paira (vtte-Hdcr a*M
pagamentos do prescrito exercício
ile serviços c-it.raordlna.rics Uo pes.scn.1 da Usina do Asphaltoj;

Primeira discussão do projecto
n.° 35, de 193(3 (oom quadro de-•.nonst-.rn.tlvo) — (Providencia o
calçamento die todos os lo-ji-adou-
ros publlooo alndca sem caJçamcn-
to, nas condições que csta'eelecc);

Primeira discussão do projecto
n.° 05, de 1936 (com parecer fa-
vcmavel da CcmmlSÊüo de Finan-
ça*a e voto em separado) — (Auto-
rlaa o prefeito a abrir o credito
de 11:7505000 para pagamento daa
herdelrnr, de d. DuLcins Miranda
dc Carvalho);

Primeira -discussão do projeoto
i n.° 166, de 1935 — (Faculta oo
I íunoclonallsmo publico munlclp-al
j transacclonair com quai quer üis.
i tltnlçào cte oredito legalmente j; constituída, mediante desconto em !' folha, de aocordo oom a lei que

! rege as consignações);
| PrlmelJ-a discussílo do projeerto

n.° 97. de 19ofi (cem voto em sepo- i
-ado) — (Conclue pela incorpora-¦;ão de 10 °|° de augmento provi- '

; sorio aos vencimentos do funecio-
nallsmo);

Primcliu cliscussjo do projecto
n." 81, cie 1936 — (Considera o

i p:*ofe.*isor de mcdelageivi Honorio
I Peçanüia, como em effectivo esercl-
! cio, nas condlçõe-3 qu« menciona);
| Primeira discussão do projeoto
i n.° 100, <le 1935 (com pairecer da
I Commlssáo do Asbfcstencia Social)
| — (Reintegra no cargo de super-
. Intendente medico, no Departa.-
J rn-eivto de Educação, o dr. Ootavlo
| J-H-lanca, 6 cià outraa pra-.-tdeía. j
I cla6); *

Segunda dfsouss&o do projecto ;
I n.° 49, tíe 1936 (eom pajeoerr fa. j

voravel cia CammlEsJo de Justi- j
(jo,) — (Conaldera de utllld.Tide pu- i
blioa o Syndicato dos Distribuído- j
reis o Vendedores de Jornaes e Re- i
vistas); j

Segunda discussão do p/rojecto i
n,.° 84-A, tíe 1936 — (Isenta da j

Sfíeitos instantâneos
pela acção da prata
Afina rigorosamente pura

ACADEMIA BRASILEIRA
O barão de Loreto

A Academia Brasileira comme-
mora, na sessão ordinária de ho-
je, ás 17 horas, o centenário (lo
nascimento do barão de Loreto.
que foi um <los seus fundadores.

Foi convidado pela directoria
para pronunciar o discurso offi-
ciai, o sr. Ataulpho N. de Paiva,

i r|iio* é o actuai oecupante da ca-
deira do, Junqueira Freire.

Apesar de não ser publica a
sessão, o neto commemorativo terá
especial relevo, tendo n directoria
resolvido mandar irradiar a ora-
ção, quo vae ser proferida.
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Ma Associação dos Guardas
Deverá reunir-se, amanhã, ás 20

heras, a assembléa geral, em sua
sede, á rua da Conceição n. 13,
a Associação dos Guardas de Pre-
sidios, Manicômios © classes ar.-
nexas,

um ""Lorsarw cia
0 avião "2-0-5" caliiu próximo á praia de Icarahy

£1
Marinha

— Illesos os tripulantes

mmemorando a maior
data do Maranhão

ÜMA FESTA CÍVICA DO CENTRO MARANHENSE
iFalou o sr. PaisSo Ramos, novo ao-

vernaâor âaquelle Estado
No salão cio "Movimento Artis- ranhfciiscs, c Aluizio Pca-to BlbeiíO.

co Brasileiro", realizou-se, no dia i Encerrando r. parte civica, fa-
oomrnemorati a da ! lou o ür. Paulo Ramos, cujo dtó-,

— experimenta um regimen da
MAIZENA DURYEA. Henrique.
Slla te tornará mala forte.

-Ide Aeronaut.ca Civil, da quan
tia cie 377:9963000 assim desti-
nada: Cida-des de Goyaz, Cata-
lão Ipamery, Dianopolis, Anna-
polis Campinas, Formosa, Pai-

Porto Nacional e Pedro Af-

— Henrlqua tet me/a um goell
MAIZENA OURYEA tirnou-o
nosso malher Jegader I
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a festa
j Adhesüo da antiga província do
I Maranhão á Independência üo
| Enieil. promovi'la pelo Centro
i Maranhense. Precisamente á.s -1
! liorae, foi aberta a sessão p^lo tlr.
I Walfi-edo Machado, presidente do
| Centro, que convidou para prest-

dl!-a o dr. Paulo Rumos, governa-
dor eleito daquelle Estado, floan-
do a mesa oonvposta ückí srs. Bu<' Pra<Io, secretario c representante
...o ministro da Justiça: linul dq
AM.-*vedo, director regional dos Cot-
rolos; Elie-aor Moreira, deiurtado
federal pelo Maranhfio; professor
llemetcrio dos Santos e Wadimlr

1 Pereira, do Centro Maranhense. :
I O primeiro oracior foi o nosso ]

confrade, dr. Walfredo Machado. I
.*H!e disse doa motivos da reunião j
exaltando em segut-ui o scu Esta-
do, seus vultos mais eminentes e

: .sua riqueza natural, terminando
• i por aocentuair a conf. a noa que de-

poslta o povo maranhense na ac.
çào administrativa do novo uo-
ve-rnador.

Scgnlrem-ae, oom a palavra oa
sm, Auçusto de Almeida Pilho, re-
prcse.nta.TJte dcs universitários ma-

curso foi calorosamente applaudl-
do.

Terminado o discurso do &'¦.
Paulo Iòa.mc;;, teve Inicio a hcú-í.
cle cir'.e. r.a qual tomaram paa-i-r
os seguintes artistas: senliarlta
Lucla Pires, qun ca*ntou ii 'Cant^o
do Exílio", de Gonçalves D!a£, c-c.t!
musica do maestro maranhense
H'*pidio Pereira; a violinista a».
nhorita ZUda pinheiro, a cantort.
icgional senhorita Dulc.3 Malhei-
ros. ns pianistas professora Anna
Bemvinda Dias de Toledo e Maria
de Lourdcs do Nascimento, o roa-
estro J. Botelho e or. cantoria
Toáo Mendes c J. Amorim

A festa do Centro Maranhense
teve uma pranie e escolhido oon-
correncia. 110tando.se entre as pea-
no-.i -- mals [!•*.• Ucndíis o cônsul Or-
lando Arruda, representante rto
ministro do Exterior, dc!eça<õe6 fe
Centras estaduaes. institíu-tç-fles
ctilturnes c innumeras senhoras t
senhoritas.

Ao terminar a festa, o iSr. 2ria*iiiO
Riinm-i ouiueu vivas ao Maranlitc-
t. ao Bmsii. no que íci seguWci
por todea cs; prsentea.
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Os aviões quc participaram
das provas de bombardeio, na

multVde mora os oontr-íbutntes do j ultima phase das manobra

ÜHH
0 local onde submergiu o avião, vendo-se á flor dágua os fluetuantes

OS SOÇCORROS

Momento Internacional

Âs ligas de em
idades; (?**!*?«

nia.
fonso, no Estado de Goyaz, res.

n*i

pect vãmente, 50:000$, 23:000$. j
I.-VOOOS e as tres ultimas a [
?r.:fifms. Cidades de Jaguarihy j

Cnstro Ponta Grossa. Para-1
;.-. Guarapuava. Iguassú',:

¦ *.*! Millet e Salto, no Es- 
'

,.ki Parar*-'!, respectlvamen-":ii')()S, fi:O0Ò$. 9:300$
* -. 1 

'i:<VY)$ 
19:0R5$, ...••!

"¦• ..• !-1:3!iÔ$: e cidades de
, :•-' Joinville e Lages, no

Sth a Catliarlna, res- j
 10:085$, 25:200Se!

MAIZENA
DURYEA

Peç«-no8 um aiamptar grelle
do livro de cosinha.

MAIZENA BRASIL S. A.
Colxa Poilal 2872-58o Paulo

Remelto-tnt OHATIS uu livro

753 67
a-omt ...

I C.DADS
9 FSTADO. -

imposto pr-ediafi nae oondlçc«8 quo
menciona): '

T-erceira disoussa.0 do píojecbo ;
de resolução n.° 1, de 1336 —
(Crea c manda ebrlr o credito cs-
peolal d» 30:0008000 para çratlfl-
oaç&ea, de aooordo oom o regula-
mc-nto, por servidos extraordinários
prestados íóra tias horaG do cx-
pedlcntc);

Terceira cllecufisáo do projeato
n." 94, de 1D36 — (Abre o credite

' supplementar de 3.000:0008000
í que reforçará em 2.800:0008000 e

:;00:00OSOOO, respectivamente, as
! sub-conslgnações 1.» e 2." da verlxv
¦ 10." do orçamento vigente, e que

üc destina às despecas da Directo-
i ria de Segurança);
j Primeira dl*-scuss!Lo do projecto
i n.° 101, de 1936 — (Autoriza o
i prefeito a abrir o oredlto espe-
I ciai de 300:OOSOOO para pagamen-

to & Empresa Artística Theatral
I Ltda.).
I Annunciada. a primeira dlscus-" de 1936,

vaes realizadas na ilha Grande,
conjunetamente com os navios
da Esquadra, tiveram ordem de
regressar á sua respectiva base,
na Ponta do Galeão, ás 9 horas
da manhã de hontem.

Um desses apparelhos, o
"Corsair SO-5", pilotado pelo te-j
nento Othelo Ferrar, quando:
voava próximo á praia de Ica* ¦

rahy na capital fluminense, ta- j
ve necessidade de amerissar
afim de qae fosse possivel n
passagem ío commando ao pn
meiro tenente Antenio Cavalcan- j
ti Albuquerque, que vinha sei- 

j
vindo como observador. I

No momento da amerissagem ]
o S0*5 teve um dos fluetuantes ,
damnificados, tornando assim \
imperfeita a manobra.

O apparelho adornou cm con-*

Os officiaes do avião sinistra-
do desembarcaram no Club de

Os soçcorros aos officiaes fo- pratas Icarahy e em seguida
ram prestados pelos tripulantes j 

*-oram conduzidos para a Policia
do barco "Mossoró" que na o*^- j Central Fluminense, onde troca-
casião realizavam, naquellas L.am suas r0upas encharcadas.
paragens, um treino. j

Ao terem conhecimento da- '.

quella oceorrencia estiveram no
iocal os agentes da Policia Ma-
vitima, o o capitão tenente Hélio
Go-ta, ajudante do ordens do di-
rector da Aeronáutica.

Ambos apresentavam ligeiras
Oicoriações.

A directoria da Aeronáutica
tomou as necessárias providen*-1
cias para a remoção do S0-5 pa-
ra a baso naval, na ilha do Go-;
vernador.

rão das Haas, o quc í- certo C que
ram e continuam actuando. Perderam, se assim poc

sequeci» daquellá avaria sendo jlogo invadido pela água. ficando |

ajustamento para o func-
clonalismo municipal

DEBATIDO 0 ASSUMPTO NO CONSELHO
GERAL DO DISTRICTO FEDERAL

Pi-

ríidas«ira
diorias

o "drawback"
matérias primas todas as merca-
de applicação nas industrias

• Hrpsiclente da Republica assignou denrdo, na

;,.-i:, da íazenda instituindo o "draw-back" para as
m-••!...,;:,- primas necessárias á producção de mercatlo-
riu. reconhecidas em condições de concorrer, fórid

paiz. mm as similares estrangeiras. Sao consideradas
matérias primas todas as mercadorias que forem de ap-

plicacQo nas industrias, sejam de benefJC.amento dos

produetos naturaes do paiz, sejam de transformação <K

quacquer produetos em artigos de commercio edeem

preso no acondicionamento ou apresentação dos reu

ridos artigos ou produetos.

afto do projecto n.° 96, „. .
que isenta do pagamento dc lm- na iniminencla de submergir
postos municipaes o collegio Inde. I j**essM circumstancias os '
pendend», occupaiam a tribuna v|ram-se na obriga nresi*lcncia

abandonar o avião á| Barros Lins, o sob a presidênciaos ara. cão de
a tribuna

Tito Llvlõ e Frederico Trot-
ia. Quando este ultimo vere*adOT .
terminou as suas consideniçôes, o rnerco das águas
oresldente suspendeu a sessíio, em

j virtude de ter se esgotado o tempo
teglmentnl

Com a presença dos srs.
res do Uio, Cumplido dc Sant.-

dois i Anna, Lui/. Simões I^)pes, M.
Paulo Filho, Ivan Monteiro de

! do sr. Miranda Valverde, reuniu-

'I

APARTAMENTO
NO LEBLON

A' rua D. Petlrito, 19, com
dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, tanque, quarto
para empresado e gara-

; -je. Aluguel 375Ç000 e taxas
! Tel. 21-5100.

CLINICA DE VIAS

DE. SAM
da Sociedade

KANITZ
Allemimhn. ex-ussls-
.lust-ph, de llerllm, o

diicnvim don Itlns, ItexiR»,
Membro da Si.rli-durte de üroU.Rla da

tent* d.m pri.ress..rcH MchleinberB, l.ewin
llisllncer de Vienna. Espcrlnllsla cm
VròZl" brell.ra. DuMC*i de Senhuru». Ulatherml.,, U

tra-Violetas. —

Consultório: Rua Republica áo Ferú, 15-A 2.

ndar, das 13 ás 17 horas - Phone: 42-3531

sc, hontem, á tarde, na Prefei-j
tura, o Conselho Geral do Dis- j
tricto. |

Lida e approvada a acta da
sessão anterior, foi distribuída
aos conselheiros a matéria du,
expediente para os pareceres
respectivos.

O sr. Ivan Monteiro relatou

O governo francez, a pretexto de exercerem activi.
democráticas, dissolveu as chamadas Unas de direita, das quaes
a mais importante é a "Croix de Eeu". E' curiosa a razão invOr
cada porque, nesse caso, tambem as ligas de esquerda, ue ten-
dencias marxistas, deveriam ter o m^mo destino, ama vez

que não estão cilas a lazer propaganda democrática. A parcia-
lidade é evidente, sobretudo quando nâo houve nenhum facto,
A semelhança do que aconteceu cam a "Aciion Française" que
'mitificasse a medida, sobretudo num paiz de fundamentos demo.,
craticos como a França, onde todas as idfas se propagam no
mais absoluto liberalismo. Essa invocarão da democracia, para
exercer actos anti-democraticos, seria ridícula, se nao j^sse
perigosa. ,,. .. .

Embora não se tenham registrado conflictos com a aissoiu.
r certo ó que as mesmas não se dissolve-

dcrcmOs di-
zer personalidade juridica, mas os seus partidários continuam
mantendo intactas as suas ideologias, as propagam por todos
os meios ao seu alcance c ostentam, como emblemas, as cores
nacionac francezas, para contrabalançar as fitas vermelhas aos
seus adversários.

A aiinrão na França <*. assim, dc espectativa. Haverá uma
solução politica. isso -'-. o bloco da Frente Popular dcsaggre^ar-
se-á com a retirada dos radicacs-soaalistas. perguntam uns,"ou 

então a solução será extra-parlamcntar, indagam "Uiros?
Muito diffieil responder, mas lambeu, num paiz dc equilíbrio e
bom senso comn a França, é bem possivel quc ham um mev
de evitar choques violentos, at,' quc o eleitorado se convença
da perigosa experiência quc fez nas ultimas eleições, tm
caso, ó irrecusável - e para isso basta ler os ,ornacs france
zes — quc a opinião sc mantém inquieta e recaosu.
vez pelo quc o governo faça, do que pelo que
tando intervenções, de sorte quc
tccimcníos extremamente graves, como

todo
ICC»

menos tai-
deixa fazer, evi-

resultam dessa attitude, acon-
os dc junho uliimf,

com a occupaçao dc fabricas c usinas . — N. D.
B. — ¦¦*... -— -

JACCESS0RS0S USADOS
pedido de equiparação de ven* , automóvel, encontram-se na maior em-
cimentos do medico chefe dos ,V"*W™*U".«rroSIO --R. Riachuelo 243 - Tel. 22-4602
serviços anti-rabicos. aos med^porio: CASA AMBROSIO

co* chefes da Secretaria de Sau* J
dc o Assistência. I

Debatido o caso o tomados os
votos, ficou deliberado se dirigir
um officio ao prefeito no senti-
do de ser nomeada uma com-
missão para proceder ao reajus-
lamento geral do funecionalismo
municipal.

FUNDAÇÃO MEDICO-CIRURGICA
(CINKLANOIA)

Edifício Heclna 10» nnil.. plione: «-0H4. Ií. Al.lndo Gtianabaf».
CLINICA DE SENHORAS o partos

modernos de electricldade.
CHEFE: l)r. Alfredo Pinheiro.

Assistência immedlnta a domicilio, tudo « preço
i^^.^—******m***mi¦***¦*¦» ¦iM-fin MiUHilH1!!!!HMOWI I II BM !"¦'•'¦¦

com todos os apparelho»

ãa cooperati vn

I
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Duas universidades
centenárias
rara salvar » tlfa

das Nai-j,.,
Os padroeiros (j,(.imprensa.
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QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 1936

It.i um velho provérbio quc-, repetindo d-maneira difíerenlc, outra senien.:a |>o|.'iilai','cos-iuiua lembrar aos homens a ncces.s.tlatlc dc sersempre ouvido o bom senso, quando nssignaía
que, ern todos os rumos que tomarmos

momos naturaes hav .dos entre os que locamos seus S(,rv„o.s_ aquelles quc reeeb^, ess sserviços eni locarão. h
<> DIARIO DE NOTICIAS m,nca sustenta-

das
Estí. pria

i':i o f
lizar íilffunin..

«> DIA 2(1 DK .UNHO VV-
"MO. „ fnlvorsldarte docomnlcfou ocentenário de

L,""lre"  primeiro
*«•>< estatuto ,!,.<„ rt(. ,RSB. „'„„„ |l"« fui ell;> constituída

Ivu de pensador*.™e« c de .....iri,
em reiicríío i ..ntra
rllcliinalisia ,]
irnlversH-lil

devemos avançar nem tanto 
'ao 

mar 
'Wtnnto ! 

se" 
"ceixido" 

de 
'YÔd?, 

T 
° lraba,ho "5o dL'vf

ii terra. A linguagem popular tem ò m to cs- razoas 
°m 

resSife-eU prer°Kaílv" J«sta»
peciftco da singeleza. De maneira aue rlb ' Mií?ln,i, n. » P- ? • s em ^,;,lll"er collec-
prime as coisaí etn nma 

'esti 
S, 

'", 
í õd K^E^^rnfcS? ,WlM 

barha'
cie e se serve de symbolos de tanta for..-, in netirio r\ònm, r ,'V ao do übrn- em be

, 
lu.tiva que fac..menJte se torna ainda mais ac- IcvZrZ^cSí %?Tw?í«itcessivel rt comprehensão gera-I re* nn.Vn.«;„,, \LoncIllar esscs dois facto.

| Veiamos como calha* 5,„, ,,nw propriedade M? 
""capto? 

%!35r!d,ade 
co,,ectív"

i t.xaggero.. que temos com mei rdo em matura
social. Seria

segunda vez, entr*"5. pai':i o jnn ospeeia! de ren-
confereneins sobreo t:.; üstylo funerional'

que se tornou arauto
de

tecto francez I.e Corbusier 
"En'.'

rem repetir aquillo que esLimos•irre- de tóber
ias, mesmo n--

i paternidade
olharias

JOSE» MARIANNO (ÍIISio)
(Especial para o .DIARIO DE NOTICIAS)

POIS
S c; ii n
j.i F.e

suas theo
lhe dovem
tornariam

irdentemetitr.
¦nonr. ira

:on
a

pohtir., Seria

ettn
inietu pnr

radi-
i «rlentlflro,
o rn si 110 trn-

duas antigas
e« de Ovfnrfl e Cam-"rl-fre. A rnhvrs|,i-,,ie de r.nn-dre« Institui,, ,,f.|.t or|n.eirn ver.na In^lnterra o, rllolnmns .,-!.

anttfloo*. Tlnhn an»n». 03 „,„.mnos ,-n» l«S8 e 2*0 .Inte nnno,.le-w.L. s.m m„t-i.„,,., .,n„,,..n:1
presentemente n 000 (,.(„,7.,n.les, ,-,i.'..,, ,!o 7 noi, nn.io„re«
Kmpnnulo s fnhf--M,.|., (!„I.orrl-.s fesfel-n-r. no ,11, ¦<<, fit-
limho ..o s.ns orl"-elro. tnfl nnno« de e-U«»,,eln. onmconvan
in vesoern, 2R, na \|i,.,.,:u,,,r,
IH fest;is eooiínei,.,-,r;iilv-ls .I,1.11 " nnnh ers;,ri,i (]:1
Iade de Held-Iturij.
I? representar 11 .vie.-.es r.M.eo
inte.. Mnlia-so reunido „mn¦onferenc-la Internaeton-il nnt.
l-ersit-irl,,, ,.nm 0 eoninaro-lmen-
?o de vi rtoleifiulo» d

pre mot;vo ao aprofundamento do..nstiioo desconhece 1 que sustita reivindicaçõesquc o problema social, a questão social con-foniie se costuma d;.:cr, não pódc ficar'redu.
i zitla ás proporções desvirtuadas de uma aue-

I tao de podcia.

s attricto.sM"c- ímib reivindicações transbordanroc „.¦<•exareeoa os animas, quando a palavra do" bonsenso reccmrmenda sejam elles conjugados eproveio commum. " s '"

estreia, estranha, pela sua,
constiitiir um do., epi-

r;ssa concepeai
I obiusidatie, serviu

raphios da situação consi tucional sepultada nc
j 

esquecimento, quando nào enterrada no des-
prezo collect vo. depois do revolvimenio revo.

! luconano por que o paiz passou em 1030 As-sim, sina um anachronismo querer retroceder
j um problema daquellas dmiensòes a um ponto
| de vista tao mesquinho, para não empreijai W*

J palavra mais contundente.
i 

^ Mas — ahi (• que cabe a adversativa infal-
i 'ivel, para abnr espaço maor ao conceito com

I que demos começo aos presentes commentarios-- se antes de 1P.30 relegávamos a uma situa

ü mali que hoje se pratica, represem-a nncisamenie o reverso da medalha qiK. ,vmh '

;> mal q„e de antanho se commetti,-Ino nao i. nha direto a coisa al
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enlertemente reforma-' eonoft-ilda nor rte'e.—— ?nente-, qn» 1'i-aa-

I '-.fio de absoluta inferioridade a questão social
j procurando resolvcl-a m<"d'ante o appello \ vio-
1 lencia da polic'a. depois da vigência da dieta

I dura caminhámos em direcção diametralmente
| opposta. Nem tanto r.o mar, nem tanto r, terra

I vem a pello repefr a sentença popular.Actualmente chegamos a0 extremo opposto
j A expenenca .ie todos os dias prova que o>1 governos negavam no trabalho mesmo preroon

| uvas oomesinhas; hoie recusam ao capitaiquer d/cr. As empresas que lidam com a mão
I de oora, até o direito de letrtima defesa

J 
Nao estamos aqui fantasiando uma stiiaeâi

| qi'e dexasse de ter existência real nos factos
| Apenas assitnialamos uma coisa que pertenciao dom -no do eonheemento commum ao pat

| J.i qual se acham todos quantos, com respon
j sahitidade na d recção de qualquer activda-dt1 privada, são chamados, em virtude dessa mesmaI responsabilidade, a participar de desentendi- I

Co.Was âgricoías e penaes
Na Commissão dc Constlti.lçOo e Justiça dnamara íederal f„| „d„ pel,, respectivo relator,sr. Deodoro Mendonça, o parecer sobre a men-nagem do presidente da Itepabllea pedindo „

dos exLm.r ,r"'"naI rMU"":" t,ar" J'«'B"m«"tS"" ""^"^'x e a creaçrto de colônias «crricolase penaes para Internaer.o dos n„e attentar m«'«ntra „ ordem política e social.
O parecer termina com uni projecto creandop|»ro danucllas colônias. „ ,erem LlLiZcrKerl,, dn Poder Kvccntivo.

sIn^,ieS!' 
*-0.n,mon,;,r,«'. » '(".' nos preocepa sA»simplesmente n, colônias, por„ne temo8 „ma

0I1/..1

«v huntdde do oln-ero tinha de ba'xar tan òI de d'apasno que oor pouco não dc.«fa|1e,'ia
Na actualidade. „as contendas entre o ca-co trabalho diUse phenomeno inversoOs oroaos da justiça ueram .„„ amb en d<tamanha nuilaieral dade dc pontos de v sta ouos responsáveis nela direcção das acl -vidade-

.-•onfiadas fl experiência e n capacidade dos1 prenderam a adm nistrar,
eoao-:dos a calar-se pela/'climas, de to.:

Ti a.ma ndo
ra o eiiibun
Imiilaçfio, úle nue aIiás , , ,
He esta saturada,, Le Corbü'-"•opta, ou melhor, reedita

jamais rontef-<¦> unico ponto verdiidei-oritnnal cia t h•-¦<-.,• i;t 
',],-.

ó o acintoso d(.s.
m.lV:t ^Pressão artistica du

Para elle, K osanata-os 'quo 
vivem , :,,:o,ipüar ca,Xila da(rua I

VlyViV n ,U''° opinai»,-a nrehitccturn .\ ari
iosismo. "chitioiseric

íler
-ãos princípios
tados
ramento
Lo Corbusie
preso peia c_
architectura

ma o,
1 de 1110-

e pre
inutii.

A verdadeira arehiteeetura dc-•o apresenlnr.se „0 puhlic(arno „ osso, despida dmer atavios
lecorutivos.

rjuae*
o^nainentaes, 0i.

Sc o saerifieio A,
partido" artist.co

."¦en
comn

fosse d..ua quer sorte compensado nc|,•xaltaçno das qua:idade,l^cs da aivliitcctura
annnncia jnctnnoioEamente no-
n£"í! pocta Le Corbu.lcina, haveria |0(far pnra d,
Ja humanidade, a architectura»e expressou dc- maneiras diver-

quise vêem como querecusa, dc quc sãoo o dire'to.
Isso est.l errado. Está evidentemente errado(-ontrainarchemos nesse caminho O quc deve

SlGC![ 
n-'" * o oomo de vsta de uma deter.minada classe, em sacrifício dos d reto* de ou-tra classe, mas os interesses gemes é que ore-nsam pairar ac ma de tudo,' em beneficio daommun dade de que todos nós afinal de con-ras, fazemos parte.

O DIARIO DE NOTICIAS, q,,c tem chama-10 n sua responsah lidade o inicio de tantas'amparihas de proveio collectivo quer enfrennr mais essa. çitmmaramente definida nas con--deraoões que acabamos de externar A pala.vra nao deve ser de hnstildade de classes po-r<Vn. de cooperação de conciliação de claWsNao nos esqueçamos de que a virtude permanè-'
S^men^noS, 

* <° *"* °S CX(rCm°S sS° VVV^>' » -^a"u

I ,i". de nçcordo 0om as posses•'os proprietários, c aR circum-
^ancias especiaes dc cada c.-.so.ílintas pessoas desejariam pos-"'¦<; uma casa com apparencia

I «rústica no estylo — vamos,uPP°r — normando Exibindomeo esty,o certa riqueza de ele-'"entos. como pfdra apparente.
,'"" eira íolquejada ánado de ardosia, aleibiljario. que 3 r;KOr, deveria-';'¦ ticipar do mesmo espirito,

: ''lias desistem, pesarosas, e ou
: vimlo o janto de sereia de -er-

1 !°s mestres de obras inensci-
; ''"tes optam pelo "eítylo" mais

l.arato Digo "estyio", 
panlne utilwar doy argumentos u-alos pelos construetores. Esse"tylo, que não póde ser estylo,ois nau comporta nenhum par¦ do dc arte, nnda mais é doue o systema constructor, posto- nu , a serviços do enKenhciro'i do constructor. E:.-.:o Sy-,tema

Ç reserva o direito, ou o pri-Hesio "patenteado" de resolveri problemas básicos da habiis-ao de fôrma racional, lop-ica
jconomica. Elie tem a seu sor-
;o a maravilhosa technica moorna, mais hábil do que !naesquer outras para resolver I»s trraves problemas da habita-

:ao humana. Se fossemos acre- '
l'tar nas palavra., que nos sãoJitas, a architectura moderna

Dell

1 constituiria uma séria ninciça n
I todos os cstylos, que está;, ap-
: parentemente morto., desde que'¦ irrompeu a irucrm mundial. A

mentalidade social do momento,
ainda não comporta M adopção

I de um ironero de architecturi,
de espirito clasSico
Estornes numa época de tran-
slções, e cu creio que iss-o ,qut

I ahi c.s-tá. é uma espécie de pon-
[ !<- trnnspondo o abysmu.

Ser.a Justo es-perai o'c. I.e Cor-'oiKíler, 
e seus lcgares-teneiites,

que as g.,.ii:k's verdades por ei-
ler, apregoadas fossem alguma
coisa maio do que simples ex-
prcíKíSes literárias.

Entretanto, o que de mais
vc-idadeiro, defctiEavel, 0 irias- ,
yutive; exyi<: n.-us tlu-orl.is cio
ramoeo divulgador francez, elle
nio cí>nsíguc corporlziar, >u con.
orctiaar, no campo da re<i':za.
ção oonorota. De um iado, o.
bella fclieoria poetizada. Do ln-
do opposto, a prat.ca fraudule-n-
ta da tlieccia. E' que entro a
theoria literária s a pratica, se
immiscuem os factores loeaes
que o poeta timbra em descon-
siderar. Per isso. as vantagens
dos processos preccii]23idra" pelosr. I* Corbusier se transformam
freqüentemente em Instrumen-
tos de tortura.

Ora, emqüanto a ftrchl-tectuira
se executou a sentimento, par

avras
tradl^o, nio houve ncoestfúju
dt. de ae exaltarem em prooa «verso ns virtudes, ou a utltida-
<Ie das praticas conwuetudina™
riaô. Nas vclha.s ca&aa brasilei

: ras, que o tamoyo cia cost*
d'Afríea, sr. Lula Edmundo, t/.-.-r»
o direito de achar detestáveis

j oa telhaios sempre se tlaerata
1 com telhas de canaJ chamadas
j por desgraça — "coloniaes". 

c-t>
i mo sabemos, essas telhas sâo d«
| origem romana, e dominaram' por completo a península Ilxir;-

ca. A telha romana, é a co'.;cr-
| Una Ideal para os paizes quen^
I tes. Grand Jean, quando aqui es-¦ K ve. 110 começo do ssculo XIX'i.lo hesitou em adoptai-a van

suas construcções. Entretanto,'¦Uc teria sido facll fazer impor-
tar a.s telhas de ardosia, de a.ro
correu W; na França. Por q-;fldes-pic;:ou o granâe a.v.-h;tecto a
tradição franceza, e-m favor cia
experiência locai de fundo por»tuguez? Pci.juc Grandje.in eta
architecto, c nüo andava ;,. c^..
ta do Imiovações ridículas.

O sr. Le Corbusier, e os sol.
dr.dinhos de sua scolta, está'.-"
Imbuídos do preconceito de qu»a technica moderna nâo pod*
co-existlr com. ojs vc\ho& pra..xes. O systema revolucio.
nnr!o tem de pôr de pernas pa»ra o ar todas as praxes sella^-e
pela experiência. O programnia
consiste em substituir a velha
pratica pela pratica nova. Ha -
verá vantagem na substltulça,.-'-
Eis ahi o ponto nevrálgico ú&
questão.

Outro que morreu
â tempo

O prefeito vetou cerro Prote.
l°,Vl:VCVmar.1 Municipal man-

ANNIVÉRSARIO SiLENCÍOSO

D

silfrirestílo n f;,-.rer quem de direito.
correcelonacs

n.le.les hah:»:!,irtr
!,:•-:,. talvez !be

ru

para "servir exclusiva-
* eui|Sa rir, p,,. e dn cl_

do mundo. tr-n<\n como
P-itria o instituto fle¦ K' «em duvida nma
itenerosa iri.v.. o diabo

os trovernns. dns
< a «-anda- r.a
retirassem os

obr!gando-a a cerrara.i portar.

* *
& "»»*ni!VRA tom patrono,entre o. snnfo, ,,„ j^^ .

um neniieno nrohl^ma eoPjrtft.nl qne m„l,n deve 
' 

Inte-'
r" '',0, '"r""»"t^. Tnnnme.ra, C|„„M dl„n,pm d<% „nfna eírte eele.fP. o^o.^enf,c!í" «antoo n„e exercera.., naferra nn, offle|0- „m;, f«ine an*. „ „„„„,„ e 

•

¦ â *""'*?¦ 
** '"^ "«-"frlore,«" eéo. .Vom conhecimento rie«nnsn . ap osslm „n^m„, fl|."r. Freniplos : s;io redroPadroo.ro do, pescadores San»a recllla, padroeira do'"Iro,. S. /Torce,

willlt.ire,, ete
Imprensa fem eomo patrono,Sü" FrnneUeo de Salle, ^ s.lo
m no¦"•',• "n« nflo consta tm-Wm kM,, jornalista,. Tomo•orem. Onttenherrr nüo ,P nPh 

'
««altar, nnnelle. dol, rrande,Mnto, servem, „ wrvPm M-Wemlldamente. peta «na nnlver-«ai santidade. fom

a -c.-ent.~ exno,|efl„ m„„,„.., ,-,.,ímnrensa entt,0Uea
'07 nma enilssfln
«íllos postaes
da, mnls lie!]
Imaq-en, de s,i„ v.-^ . .... .

Hosen,

A creação de colônias agrícolamV~"V;;z^m
"-"' que, aqni. „ç„ra. no. Interesse o svster

.'nnclpatmento comi! ^ ^ ^"reTaZll "^

dencias 
"* M cm'"ri'J» » successlva, reinei-

-nna s,V, Hospede, ^^^^,- 
«»«•'«

das^.d.r.r^rá^anLnr^0 P?ra —ar nm»«. - ,..,;.r,:L".=. ssss* ™r

cas o ajude
Trnrn-sf, de uma eicellente dl,po„ean n0coiieBo Olympio de Mello e nada mal, natural do

o™* 
S*,,TlJr " DeUS quc ° !,J",Ie a convertei-»em realidade...

Declaro,. ,. ex. ao, repórter, d„, j„rniles Jnntoao seu sal.lnete que estA decidido a facilitar oprocesso de licença para construção de caiasna cidade.
Isso, alliis, deve representar o mnlor Infere,,*da própria Prefeitura, por via do Imposto predial.?oZíírtTftU prcri,0!, "ü,,ver' ma,s ™(la «»•

hpJSi i""""'*- 
n."e, !,S,,n, *,il° ° tpnha compre-henddo „ ndmlnlstraçflo municipal, porque, nacalldade. em matéria de licença, par» conMr"!cçflo do caias, ella ,6 tem feito o cstrlctamente

Excusa do ln,lstlr nessa <leiaKradavol «„„mail». visto nfio haver q„em a Iffno e o 
' 

,e 
" '

¦J-umplo particularmente nos f„torCS,a é um

-Sc.aa:prrtef;:s rrMr-7^ -.

elcirín 
Sn?o n,° maÍ,S 

JcomP'eto siIencio o segundo annivérsario daeleição prestdencia] do sr. Getulio Vargas
tista que esculpiu üm 

"busto 
do" lesneitoTa ^ »% 

**** e,nf?itad« «»ni flores pela solicitudemaiiogi-ado moiucionarto su nfstros KPmn- 
Bux,l,ar.Cs Palacianos. coiSil gue dois ou tres mi-

doS a mE%t»T""nmA d° ZC'° c affeiçã0 de seus su'»»-dina-
na pasta 8egUnd° 

annivt'rsario de suas installações

6niÍLSm|Jo,a.Çn5r°<,a^Pre8ÍdeJl.te' "^' At« » Pr0P»a imprensa
cS*eride. "* *' ° ° d8 H8°nja' eSqUCCCu a fausts

.J^l:8J't?CÍO 
obriK«« meditar. Em regra, só n0 ultimo anno

do
Qu« o

queira Campos, busto'qüe -mandava ain.l-a o projecto — de-veria ser collocado na AvenidaAtlântica.
O veto prefeltural teve rapei-cussáo na Oamara dos Deputados por parte do sr. MottaLima. Disse elle que o seu re

queriménto (de estranheza
veto) era um protestorejeitasse a Camara.

Era de lamentar, poróm. queno momento e-m que *, apum ôpatriotismo, se negasse alfmnscontos de réis para a homena-
gem d« um bravo que se sacrl-ficou pelo bem da Pátria

Terminou o orador dizendo
que Siqueira Campos morreu nahora precisa em que la entrarno campo das desillusôes"

Como se vô, antes mesmo darevolucio Já havia desiludidos
J4 havia revolucionários
morriam a. tempo...

iln,,„alrlo«.; -j "•"»»• "'" .««ra, bo no uiumo anno hllccv;

VFIM AO RIO O 8R. ÁLVARO
MAIA — O MARANHÃO E V

INDEPENDÊNCIA
Dos governadores do Amaos.

tia?.- e do Maracihilo, o president*da Republica recebeu o» seguia,
tes belcgranunas:

"MANÁOS. 11 — Tenho a hon-
ra de communlcar a V. Ss. qu«tendo passado o governo do Es~
tado ao padre Mauoe-1 Monteiro,
presidente d-a Assembléa DeglelaJ
tiva. seguirei pnra o Rio de J*..
neiro pelo avlílo de 28 do correu-
fe a objecto de interesse., pu<,blicos. Saudações attencíosas &

que

"roprla providencia, rodear de t^dn .'fnclll-
cnai

Iniciaria, assim, 0^ soluçAo me.liodlea o pratica do 
"no,,-,

premente problema urbano

coneço Olympio de Mello
mal»

ao mesmo tempo que

Acíos
I iria limpando a rida A» * 

"" ",esmo ,empo que1 'MveUas' ^maravilhosas-. ° authcnt,co "orro, da,

mn-
padroeiro do,

Pol, Rom :

do presidente da Republica
^uSn!tr°^,PTaLaaS-ReIaç5es Menores.

u°.-.— M f%Z%!Z™«*<. «* Educação
ca assignou os seguintes I 

"" P ' EducaÇ5»
decretos: Promovendo por antiguida

dfi, Nardy Mag-gioü, auxiliar

imemorondo

. o VnMennn
e,neelat de

reservou d„as
vinheta, A,"ten, de Sn,. Francisco

Siille, e S-\„ ,Tn;(o
qualidade de padroeiro, pVote-•'ínre, da Imprensa. Veste mo.meol... eni qne a censura lornn-Iistica domina o mundo, nfio*erú ii.i.o Invocarmos a prote-e.-ilo daquelle, nossos Brandesadvogado, celeste*.,.

chmo LIVRE
!'i-:

JjOiiures
Nova Y.
Parii= ..
Italia '.'
Alk-iiiaiihn ..
Portuj.-a'
Bélgica, ouro ..
Hollnuda . . ..
B. Aires, pape!
Moncvvi.lóú
SuLssa .. .. .

86SOO0
178150
15136
1S.36Õ
6S920
S7S5

2S900
iisano
4?7r,o
pí'=if;n
5?G20

0 TEMPO
PPM-IOOES PAltA no.]

,T1!' V'S 13 HORAS"'•trli-t,, íederal e Nlcfhe¦<!\

passando a
chuvas,
— Entra ri

TR-,IPO - )i„n,
'" '¦•»•»'. sii.|p|t„ a

TÍ"*»'RRATL-RA
<*' deellnid.

'-•"ros — Itondarflo para«".' e oíste, com rajadas den' I' ¦ frescas a fortes.
s extremas da ten

f
.'VI
IMA

-pera
-r,i-

ifl.n.

j 
-Va pasta das Relações
Exteriores

Fazendo publico o deposito<ios_ instrumento, de ratifi- Icação por parte do governo !da Estônia, da Convenção pa- !ra a melhoria doa feridos e ienfermos nos exércitos em (campanha e da Convenção re- !'ativa ao trata mnto dos pri- 
'

sloneiros de guerra, firmados*™ Genebra, a 27 de julho de

Na pasta da Justiça
Exonerando, a pedido Eni-taeio Pes-ôa Cavalcanti de À1-buquerque, de depositário ju-dicial da justiça local do Dis-tricto Federal; e nomeando

Para o referido logar o ba-char,i Arthur Caetano daSilva.
Na pasta da Fazenda

Nomeando o agente fiscaluo imposto de consumo no in-tenor de São Paulo, ArthurL.eai Nabuco de Araujo Filho
para idêntico logar no inte-nor do E.stado do Rio de Ja-neiro; o ex-fiscal do selloadhesivo no Pará, Juliâo An-sier Bentcs para agente fiscal<io imposto de con-umo no in-terior do mesmo Estado; e a

pedido, os agentes fiscaes domesmo imposto. no interior doPara, Luiz Antonlo Maciel daSilveira para idêntico logar noEspirito Santo; no interior doespirito Santo, Francisco An-tomo Gonçalves de Medeiro?
para idêntico logar em Minas('Praes; no interior de Mina-
Geraes. José Rosalvo dn Abreu
para idêntico logar no Rio
Grande do Sul; e no interior
do Rio Grande do Sul, Miguel
Tavares de Lima para identi-
co iogar em São Paulo.

de escripta do Serviço de Car-nes Verdes, a escripturario doLaboratório de Saude Publl-ca^ e nomeando para as fun-ecoes de acadêmico vaccinador
da Inspectoria dos Serviços deProphylaxia, Edgard da CunhaPereira Filho, Geraldo Alva-res, Felippe de Ca-tro Duarte
e Benjamin Gaspar Gomes.
Na pasta Ja Viação

Prorogando até o dia 31 dedezembro do corrente anno o
prazo a que se refere o para-prapho unico do art 11 dodecreto n. 24.655, de 11 de
julho de 1934, para que as es-

tações radiodifusoras que fun-ccionam como "permissiona-
rias", se enquadrem nas dis-
posições dos decretos nume-ros 21.111, de 1 de março de193 e seu regulamento anne-
1°',eJ;4>655' <ie n íJe juiho«e 1931, mantidas todas asexigências da legislação emvigor e relativa a taes servi-
ços.

Exonerando, a pedido, ochefe da divisão do Departa-mento de Aeronáutica Civilengenheiro César da Silveira(«rillo, do cargo de director domesmo Departamento; e no-meando para exercer as refe-"das funeções. em commissão,
o bacharel Trajano FurtadoReis.

INSTA LLOU-SE. HONTEM ACAMARA MUNICIPAL DE
NICTHEROY

A eleição da Mesa
Realizou-se, hontem, a instr.l-lação da Camara Municipal dt

Nictheroy, sob a nresidencla dodr. Salles Pinheiro, juiz da 1»Zona Eleitoral, verificando-se trieicão da Mesa.
Compareceram «penas novevereadores, sendo oito da fac;5o

Radical, e um da Accão Integra-lista.
Procedida a apuraçSo rio piei-to, foi obtido o seguinte rjsu!-

tado :
Presidente, dr. Arldio Mat-tins; vice-presidente, Justino

Menezes; 1° secretario, Oscai
Fonseca; e 2o secretario, Wal-

demiro Peixoto.
Uma vez empossada a Mesao dr Aridio Martins, presiden-te eleito, fez um discurso en-carecendo a necessidade de to-dos trabalharem em prol da

trrandezn e da felicidade do Eatado do Rio, da sua capital 4(Io Brasil,
Usou, depois, da palavra, odr. Frederico Carlos de Abreu

e Souza, vereador pela Acçao
Integralista, quc combateu ocommunismo, e depois leu al-
iruns pontos do projrramma po-litico do Integralismo.

Estiveram presentes õs verea-
dores Ornellas do Couto Fran-
elsco Maria Esteves, Briirido Tl-
noco, Oscar Fonseca, Frederico
Carlos de Ahreu e Souza, Ari-
lio Martins, Waldemiro Peixoto.
Pedro Pimenta e Justino Mcna-
zes.

Os seis vereadores da Frent*
(--'nica não compareceram

ago^aS 
"T^" * "^ eta"a d* ^clô, estandoagora a iniciar «, terceira.

maiRDnuüteh,<!f„6; 
CX- 8Í?ds 8e de!dokai» doi3 anno«. tempo

mtreter\5f»! * ?.ara-fazer muit* ^n<e felis, isto é, para
faSedreTe;ai:rded,Caí°e8' ""^ de iní—ses e vaidL.es

**»„Z'n P°rt?nt0- c-^uisl*« ° «"«"eio que abafou a passagem dosegundo anmversar.o da investidura presidencial do sr. GeTulio

„n,„ 
Entr-Cta",t0, ^ev.e havcr ptTa ,SS0 um« explicação razoável,

d£Vo „«° 
P'aureJ- Em C8S0S aSSÍm' ° retrahimento c a mu-dez do povo se traduzem por approvação o„ por allivio

(„ 
"Ipa ° ,e'tor, se quizer, qual n modalidade que lhe'pareceter oceorrido. Approvação7 Allivio? Diga Nósdiremos... a que nao

De novo no cartaz, o p:o-
blema da Pacificação

As doas correntes de opinião que se forma-
ram no seio da minoria parlamentar

i

A prorogaçao do prazo para o re-
gistro de nascimentos

Prea-dencna do er. Medeiros;0
Netto. No expediente foram li-dos os seguintes off cios:

pedido para que lhes organi-
zasse folha de pagamento, ti-xando-lhes vencimentos; tele-
«ramma: d0 padre Manoel Mon-teiro da S

üo ministro da Educado cbaude Publica, remettendo a'^'ro da a iva, commun candomensagem presidencial com co-! "aver assumido, in!« inamente
pas dos decretos pelos quaes a presidência do listado dò

JULGADO O RECURSO DE EN<-
CANTADO

PORTO ALEGRE, 29 (A. B.)- O Tribunal Eleitoral decidiu
.. caso do Encantado, rejeitando

> recurso do Partido Republi-
ano Liberal d proclamandoJleitos o prefeito Demétrio

Costa, da Frente Uunica, e qun-tro vereadores do mesmo pai-tido. Foram proclamados elei-
t03 tres vereadores do Partido
Republicano L:beral.

As eleições do Encantado, on
de havia vencido primeiramente
o Partido Republicano Liberal,
foram renovadas, redundando,
finalmente, em victoria da Fren*
te Unica.

oram nomeados os membros duConselho Nacional de Educarãoe commun cando que a Inspecto-ria de Fiscalização do Exerc-cio Profissional remetteu ft Se-cretaria do Senado, os laudos damspecção de saude a quc foramsumbeit dus os funecionarios,
Julio Nascentes \> nto e Perdi-

i liando de Barros Falcão de La-cerda; representarão: do sr.
Milton Barcéllos e outros, sup-
plentes de pretores, reclaman-

Ido ao Senado contra o aem do'ministro da Justiça, indeferindo

Amazonas.
Approvada a acta occutpou atribuna o sr. José de Sã, que¦ ez o necrológio do deputado

Adalberto Camargo, recente-
mente fn Herdo.

A seguir, faiou o sr. GenaroPinheiro que voltou a tratar da
pol lica cafíelra, criticando aaccão do D N. C.

Figurou na ordem do dia o
projecto quç proroga o prazopara o registro de nascwntns,
sobre o qual falou o nr. Alcan-tara Machado.

/AliAMfcNlUS N/l
PREFEirURA

Serão pagas hoje na Prefei-
iura as seguintes folhas: Di- !
rectoria dp língenharias pes- 

'
soa! teehnico de letras Aal,
chefes de secção. gratificação
ao pessoal administrativo c
aos professores primários etn
exerririo na zona rural e loco-
miição c curso nocturno. I'es-
soai operário da Diréctoria de !
Engenharia DDUA. Diréctoria I
de Mattas e Jardim (excepto jTurismo). J

Pe.!o quo nos declarou, hon-t«m, na Camara, o sr. Baptista
Luzardo, ou emissários da Fren-
te Unica do Rio Grande doSul voltaram, mais uma vez, atrocar Impressões com o presi-dente da Republica « wspelto
da pacificação política.

Segundo, ainda, informaçfle»
prestadas pelo paredro frente-i-lsta, o retralmento que houve
na marcha das negoctaçOe» teve
pouca duraçílo porque o sr. Oe-túlio Vargas teria manifestado
aos srs. Maurício Cardoso eRaul Pina o desejo de leval-a»¦ Jm termo.

Realmente o sr. Maurício Car-loso conferenciou, ante-hontem
eom o sr. Getulio Vargas, noPalácio Guanabara.

Talvez hoje o emissário «afrente Unica volte ao Guana-íará. na companhia do sr.taul -,, afim de tomar co_íheclmento dos termos em queo presidente da Republica de--eja coilocar a questão.
Desfarte, voltou ao cariar o

problema da pacIfleaçAo.
O ROMPIMENTO OA TREOUA

PARLAMENTAR
De aceordo com os resultadosda sondagem que fizemos, hon-tem, r.o selo das opposlçfles

colllgadas, a volta ao carta*
do problema da pacificação naodemove a minoria do propósitode romper a trégua parlamen-tar.

As suas figuras mais repre--.entattvas, com a.- quaes tive-
mos opportunidade de palestrai,consideram Inteiramente ímpra-
tleavels qualquer entendimento
com o governo, encarecendo anecessidade da minoria retomar
a sua posição de combate, emnome dos compromissos assumi-
dos para com a opinião nacio-
nal.

Nestas condições, parece in-
evltave! o fracclonamento da
minoria em dois grupos : um
que apoia e outro que veta a
acerto pacificadora da Frente
Unica do Rio Grande do Sul.

FORMULA CONCII-r ADORA
Pelo que, entretanto, nos foilado apurar, ha uma formula'ia paz de evitar essa eclsao,

chegando-se aos mesmos resul-
tados. E esta 6 a escolha deum candidato A succe.-.sfto do sr.
Getulio Vargas capaz de mere-
cer a confiança das opposiçíies.
Iim torno delle se fariam, en-
tílo, todas as combinações, afim
de que ao menos
quatriennlo o

¦per dias mals tranquilloa « fo-cundos. Ha quem acredite queas "demarches" 
pacificadorasreencetaf-is pelos srs. Maurl-

do Cardoso e Raul Piiia vl-sam esse objectivo.

A CADEIRA DO COfTEGO
OLYMPIO DE MELLO N4 CA-

MARA MUNICIPAL
Hm decisão de hontem o Tri-bunal Superior do Justiça Eloi-

tora] julfrou o recurso do sr. Al-
ceu de Carvalho, nupplenté doconego Olympio de Mello, naCamara Municipal, ao qual deu
provimento.

O sr. Alcoa de Carvalho vaeoecupar a cadeira do concho
Olympio de Mello, vaga desde o
dia em qUO assumiu o cargo de
governador da cidade.

Álvaro Mala, Govet..
nador do Estado".

RIO, 28 — Data festiva que a
Maranhão eornme-mec-a sua ad'ne.

süo i Independência, é-me gratocongratular-me com V. Bx. pe-7o auspicioso evento que relem-
br», cc actos de abnegação e p»triotismo de minha 

'terra 
«j»

prol da grandeza e unidade da
pátria estremecida. A V. Es.,
que com laxga \-ís,ío úe estadis-'
ta, se acha inspirado dos me.
lhores desejos de auxlllal-o « r*.
solver os mag-nos problemas d«
orde-m econamlco.íinancelra qu*lhe assegurem o reergulmento aa
selo da FederaçAo, quero sígni»
floa-r neste momento a oonílaa-
ç» do povo maranhemse nos ei-
tos propósitos do benemérito
Chefe da Naçfio, hypathecan^-».
lhe a gratidão dos meus coiv
terrar.coG s a minha proprlt.
Saudações. _ Paulo liamos, Go.
vernador do Maranhão".

O SR. ASTIIÍTR BERVAROES KA
TRIBUNA DA CAMARA

A noticia que demo*, hem-test,«sobre o rompimento da fcresrts.
parlamentar polo ar. Arthu?Berna.rdcs é absolutanient^. eas,~
cta.

Houve, apenas, tun engano <3*
d(, nossa parte no annunclarmcs
para hontem o seu discurso Atcombate A política offlcla.1.

O ex-presidente da RepubMc»
oocupn-rá a tribuna da Camar*após a r«unl5o da minoria parla*mentar.

A assembléa plena daa oppcaí-j
ç6es colllgadas reallaar-»e-A (tíã--
da esta semana.

JONES ROCHA VERSUS AMA-
RAL PEIXOTO

O senador Jones Rocha escra-
veu uma carta ao conexo Olym-
pio de Mello, contesitando as af-firmativas injuriosas que o sr.Amaral Peixoto fez a seu res-
peito em entrevista concedida &Imprensa vespertina e pedindo* abertura de um riproroso in-
querito na sua vida Particular.

O *r. Amaral Peixoto accusa o
sr. Jono3 Rocha de haver enn-
qnecid» à custa dos cofres pu-blicos.

A PRÓXIMA CHEGADA PO
SR. FLORES DA CUNHA

Está sendo esperado, nesta ca-
pitai, no dia i do próximo mez,
o general Flores dn Cunha.

Dã-s" uma grande importan-
cia politica á vinda do governa-
dor gaúcho ao Rio. E* corrente
nos meios poli.-icos nue o chefe
do Partido Libera] dc, R:o Gran-
de do Sul vom encaminhar wsconversações para a solução do
problema presidencial.

Approvado um acto da Ce-
legacia Fiscal no Rio Gran-

de do Norte
O director geral da FazendaNacional resolveu approvar oacto da Delegacia Fiscal no R oGrande do Norte designando o

nr melro escripturario da mes-ma rennrtieno. Augusto CoeMiooara exercer, cm comnii«=j0 0-argo de colleetor di

instituto de Aposente*
doria e Pensões do»

Bancários
O presidente ic Instituí© As

Aposentadoria c Pensões do-í
Bancários deferiu, no dia 29 dt
julho, o-- seguintes processos:SECÇÃO B BENEFÍCIOS

Auxilio Maternidade — Jos4de Freitas Lustosa, de Campo*
Joaquim Ferreira da Costa, dt
Bello Horizonte; Leonel Pintoãe 01ive;ra, de Santos; Narcise
Flores de Macedo, de Parar.*-
guá; Braz Regina, de S. R. Sa-
pucahy; Raul Brasil Alonso <i«
Almeida, de Santos; Adolpho G.de Siqueira Junior, do Districto
Federal; Juvenal Antônio Ferreira, de Muriahé; José de A*drade Ribeiro, de Curvello.

Restituição de Contribníçõ**— João de Cunto Vieira, de P«-derneiras.
SECÇÃO DE SERVIÇOS

MÉDICOS
Tratamento Especializado —-

I Ncllio Daneluzzi Borghi, d*Monte Alto; á esposa de Arlin-do Fonseca Barros, de Lafayet-te; Helena Smielewski de PortoAlegre; Carlos JunqueiraAguiar, de Igarapava.
Elucidação de Diagnostico —

Manoel .Mira Filho, de Bauru':Luciano de Carvalho, de Lavras:a esposa de Waldemar Andrade,de Lavras: á esposa de FiovoLuiz Morelli. de Araraquara:Manoel Fabricio Oliveira, d?Natal.
Intervenção Cirúrgica — Dar-cy Martins Mano, de Alegrete.As-istencia Medica — Ao fi-¦noa no proximo de Minihu'. do qünl 

"foi 
ífasndõ !in°pde n 

mVdc? Fava Sobrinho
Brasil po... vl. J0 servcntuar o e ectivo , ÍL 

Pr!L°;/ esp0sa de Mar"[ '• 'Menezes, de Araçatuba.

/
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as
sman Loureiro

A mensagem que acaba de ser apresentada ao legislativo estadoal
verno do snr

Continuação de hontem
t.\ou-se, durante o exercido,
.írucção da rodovia ligando a

ul ;l Leopoldino. rela zona
ntirivessa, é grande o c:u ai-

econômico, ren esquecer a
i.-ação s,.,cial c politica re-
ite de approximar da capital
t-criíio, o..tr;t:-M c fertilissima,
,a orbita rte nossa influencia

ia em raião rla difficuldade
•.1-* rie communicaçâò. _'

in:.':.':-! do governo conclui!-a• rtr.tc. o, dadas as possibi-

1 rilades de seu trafego, que será
ntensj, até mesmo com o vizinho

listado de Pernambuco, está senti.,
evada em condições de ser cons*
leradri de primeira class.. t.'o*n

ti dos os serviços, foram dispen-
r!ic*is •1-10:7í*i?4CO, no exercicio
iiai-rado.

OBRAS DO PORTO
Máo podia esquecer, neste ca-

pi; ulo. a grande conquista c:i:c
rup.-csentn para nós o inicio das
obras cio porto. Depois de tra-

balhosa e diffieil campanha, entra , nos:
na sua phase executiva a velha e -rem
sempre adiada aspiração do nosso pelo
povo, Nunca peru demais remia- l dido
mos ao r-r. presidente Getulio jVargas as homena.j.is e gratidão
a que tem jus. Graças a sua pi-»
messa, hoje realizaria, vamos ter
o nosso ancoradouro. Seu nome
pnr isso mesmo, ficará ligado ao
grande, melhoramento, cuja reper-
cussão sobre a nossa vida oco-
nomica será considerável. Ester**.-
damos as nossas homenagens aoa

i representantes federaes,
distineção (le rròr politica,
patriótico empenho e deci-
interesso com (ine apoiaram

a accuo do governo na ultimação
das detilnrehes que precederam á
installação dos serviços. Pelo
contracto, o porto estará prompto
dentro de dois annos. Com a en*

trega dos titulos, o governo fe-
deral já assegurou o pagamento
total das obras. O mais. agora, e
funeção du ternpo.

que louve, hontem, na Camara
O sr. J. J. Seabra respondeu ao sr. Homero Pires
O veto do prefeito carioca á resolução municipal que autoriza a acquisição do busto de Si-
queira Campos levou á tribuna os srs. Amaral Peixoto e Adalberto Corrêa
atento de informações assignado pelos srs. João Neves e Sampaio Corrêa

votada na ordem do dia ¦— Projectos apresentados

Um requeri-
- A materia

A. íKS-t. ko «o :.'^:';4*c-r.'i ún Cfiiriara i
fo: presidida peio sr. Antônio -"-cc-
los, achando-se presentes à. abert i.
r». ri:_ t*-_ balhos, 95 deputados.
S.*.brv a acta, falou o sr. A ms ral |
Peixoto, que defender o veto do |
preíelto carioca a resolução muni. '
crip-j: que autorisa a acquisição j
<«* urn busto de Siqueira Campos. |
Acentuou o orador que a figu- |
ra. cio briivo revolucionarrio „ci_p- í
rjcrieddo nfto pedia estar : raotrcfi i
d_5 pj-pioraçoes torpes de politi- |
cagem dos vereadores, e por 1í;í-o :
íicsno, o veto do profolto est_v:>.
p>_ai_tvnte Justificado.

...-.-b.--* a questíto a'.n\is falou
íí*. Adalberto Ccx-rèa, que disse

•ateio, um documento anterior c
Amn.-ni Peixoto, a-.-.iba cie fn/ier
c-.'aí5\-ler."i.çõCii, a propósito Uo veto
oppc.to polo co. prefeito .'io Dl*-
t-icto EVdo-r*t! a autorização cia
CJrrne.ra. Mucil-cipíii mandando a_-
q::::*'v uir* busto ch' Siquelja Cam-

Ap_:'lte- S. lí::.. ü;_o::_irj q_e _
<>~.pi*or.ieá.o çv.o txist-o eni t-oriio
cir; íigur_ i::t-..-quctrlve; cie Slquei-
:•', Ca. urpos esti sendo folta pelos
o.-irrrnu:*.'..¦:.as .

Jijiíiaès desto c-apl-t-al, que tue.
.-eceram i complacência cie noss-s
autorrtdadís. ciíturpsram declara,
i.iões '.--or mim aqui feitas e cffir-
m&raai cine e-i: havia assacado um.';
birlf, fi-: iiijt*s:.',vas oo-tra Slquei-
rs Cn-mpof.

Er. orer ;-<•:¦.;..., não tinha «>u.
n::tão. ¦_:*.: ("ojüinftiito anterior e
ftuííicleaí* para desfazer ar, intri-
„',.rj .:...-• -ri.',jí « dessa doutrina
«seciv.ciü. Hoje, porém, que me
chegaram a.r mãos os elementos dc
que :.«,,••«¦.„ Orava. v:ndos do Rio
<.;.-.iT,'.;,., leTe: o resumo do durctir-
rt, p.x- mim pronunciado na Es-'.oçíco da rjcritr-l do BrasU, quan-
co 5... retill-avr o transporte do
••.ripo de Siqueira Campos para
_;' o Paulo.

O sr. T>:n'-7, Junior - Lembro-
mo bem dí_eo.

O Sr. AJDALBEKTO CORRÊA —
Assim procedo, sr. presidente com
o objectlvo de desmascarar os ln-
trig-aates. Eis o resumo divul-
gado, a 6 de Junho de 1930, peio"Correio do Povo", de Porto Ale-
pe: "Rio -• 8 (C. P.) — O dis-

ourso pronunciado pelo depu-
tado Adalberto Corrêa deante
dio corpo de Siqueira Campos,
hontem, na gare, momentos
•Mitea do eeu embarque parra
S&o Paulo, resume-se do oe.
fuinfce modo:

Começou dizendo ?lr _*a>-
aar «o bravo Siqueira Campos,
•floria do nosso Exercito e do
nosso povo, ao homenagens do
Partido Uliertador e do jvovo
•âo Rio Grande. Abi vfto —
proseg-lu — os seus despojou
«sn busca da sepultura na
eua terna natal, acompanha-
tiem tio pc__r do povo brasi-
ledro, representado, conscien.
temente, por todos nós. r.esta
fúnebre « doloroea despedida.
"Mon, 

porém, espelhado por
todos os recantos do Brasil
o exemplo da siua vida, que
foi uma lição empolgante,
•duca-ora. dlgnlflcante e 'no-

dela,r para a regeneração Je_
classes armadas, do elemento
Civil e pana a tran6forrmaç5o
_r Republica.

_., que fui £eu amigo e
«e_ companheiro no exílio,
posso assegurar que ninguem
o-jm mals dignidade, mals en-
th-íil-tmo, mais abnegação,
m_ís desprendimento e mals
patriotismo, dedicou sua ln-
te'."!genola e suas energias em
bern rice alevantados ideoes
q-.:c 7-.<:r, guiam conti-a o des-
pestismo dos governos, cjue,
dc-soe 1632, Infelicitam nosso
Pátria c ccwompem cs nossos
homens. Siqueira de Campos
'.-,'. revolucionário, porém, um
revolucionário extremado ;::•-
dir'e.'-:r d« !•''.. dri familia, da
¦•!¦ •'.(• _:k'ío o da Pátria! f>-:u
~A:id,> T.v.or pelo Brasil Ins-
•..;-¦••;-i.'-i.r o desejo Incontido
.,• ¦.-¦:..:..- r-.n.ü í.oldado < co-

n. '•i'Ja--ii ., pela dlsclrtlna.
n..-l: '.•:;,.'., nic.s. nunca, em
n. ¦n_,ro nenhum pela expio.
•" ',.'; ' új -giiorancir € d-i in.

• -....:"., ::. ,r.' rjc.o 'ttfelizcs c~m
n . .'¦ ..>>>:. propaganda con—
munista.

'•..;-« ui/ü Paia traz. ao ln-
s':,U(-.tck-.: Infames da nolltl-
cr,i;c-m vc-*.!. Esses que têm,
nv ,j"C'V«'-ntos cjue a subser-
vern-lri facilita, n-s auas melo-
H-." ítíin'1-acôes, nncir. rxr.ierão
cx>r.r.rn Sir.ueirn tl* Camoos.

B.I.. cr.r.strnlu sósinho, pec*r.:s.j quA.id.deis moraes, per
ri/ .: c.'..ii:n<. o p_r seus f_it-o.*;
il-:: monuirerto lil^estructlve/-.
r. . ;,nr.:'.. r

seu exemplo, porque eil_ exa-
lou o seu ultimo suspiro nu-
rna luta desesperada para sa"-
M.r a Pátria, a que elle vinha
dedicando, nesse Justo mo.
mento, to-da;. a.s forças do sua
personaüd-ide inccn fr^Hirei \

Ade-.-.s. Siqueira de Campes
NSo esirl tudo perdido. Ainda
temos confiança r.n. nossa v'.-
ctoria, que *r_r:i tiambem a
t na I"

O Sr. Presidente - _emb.ro a
V Sm. que o tempo está findo.

Um instante. sr. presidente,
enrero apenas accentuar que coi^m
ín.in desta maneira n.lo poct- '¦--
mais ter pensaclo qu,-. Siqueira
Campos, cie leve sequer, hourv-s-
.--• dado seu apoio aos cammimis.
t:v.-r riii'?, d,sgraçr-.ianiente, cent:-
nnn/m a Miieaçar n estatítlld-de ds
Instituições jx>lltlcaa c socl-ies do

Ainda sobre a, acta, depoia me?*-*¦ ¦ dc?lla t.er sido approva. d a, fa-
lavam, fazendo reetlficaçoes, os
sr.-. Alves Palma e Diniz Junior.

O expediente lido careceu de lm*
portancia .

O sr. J. J. Sea.bra, oecupando
a tribuna, a seguir, apreciou o ul-
timo .i:?eur.-o pronunciado pelo
sr. Homero Pires e reclamou a
•ronie, do d""oimento do capltílo
Sócrates Oonçal ves.

, O repre.-enírínte da opposlçlo
bahlrna replsou os argumentos
.interiores e relembrou os episo-

, tllos peltilcos rio*-, qnrie.< recorrera
I o sr. Homero Pires, procurando,

assim, a seu modo, restabelecer a
i verdade histórica dos acontec»-

mentos antigos em que esteve en-
; volvido.
! Passando-se a ordem do dia, foi

approvado um voto de saudnde a
Pedro de Toledo, pelo anniversa-

i rio de sua morte.
Em votnç.lo a materia constan-' te do avulso distribuído, foram

I approvados:
Em terceira discussão, o proje-

1 cto n. T9-A, de 1936, incorporando
| n Instituto Oswaldo Cruz o car-
1 go de assistente de clinica ao
1 quadro de chefes de laboratório;
1 com pareceres favoráveis das

Commissõe.s de Justiça, de Finan-
j ças e de Saude;

| — Em discussflo unlca, o pro-
i Jecto n. 152, de 193f>, ratificando

o tratado de extradição e o res-
pectlvo protocollo addicional, as-
slg-nado entre o Brasil e a Argen-
tina; com parecer da Commissão
de Justiça concordando com o

I projecto da Commissão de Dlplo-
| macia;
; — Em segunda discussfl.0, o pro-
! Jecto n. 193, de 1935, elevando **.

contribulçflo para o montepio de
; funecionarios publicos federaes e

a pensilo aos herdeiros dos contri-
buintes.

Foi retirado da ordem do dia, o
projecto n. 156. de 1936, dispondo
sobre promoções dc delegados
districtaes, commissarios-lnspccto-
res, commlssarlos, escrivães e es-
creventes com parecer da Commis-
silo de Justiça rejeitando o pro-
jecto votado, e parecer da Com-
missSo do Estatutos mantendo o
projecto vetado; e voto em sepa-
rado dos srs. Barreto Pinto. No-
raldlno Lima. Prisco Paraíso e
Dometrlo Xavier.

Esgtada a materia, o sr. J. J.
Seabra voltou a tribuna em ex-
nlicnç&o pessoa! e proseguiu nas
considerações que vinha desenvol-
vendo na hora do expediente.

O CASO IU TRANSFERENCIA
DE USINAS DE ASSUCAR

O sr. Emilio de Maya usou tam-
bem da palavra em explicação pes-
soai para ülurür a um requeri-
menio e:n que o deputado Fran-
cisco Pereira solicita informações
no Ministério cia Agricultura so-
i,re a transferencia ¦¦],; urna uzin»
do assucar do Estado do Rio pnra
Minas Gerac_. a qua] teria sido
pprmíttida peio Instiluto do As-
pucer e do Álcool contra di_posi-
ri vor-, legaes.

O orado,- esclarece a Camara
ircerca do assumpto, no intuito do
evitar que ío fuça um juizo injus-
Io sobre o órgão do defesa as,*uca-
leira no Brasil, aclcantando que a
transferencia a que allude c, depu-
indo paranaense se verificou ao
lempo em que ainda não ora pro-
Iiibido o deslocamento de fabricas
de um r"-'ra outro Estado, ( acCres-
renta que a partir da vigetic:a da

prohibição nenhuma transferen-
rir, foi' permittida pelo Instituto.
r,ue vem permanecendo fiel ao
cumprimento dou dispoj:tivo,s le-
pnes que regulam a sua existen-
c:&.

.1 DISTRIBUIÇÃO DE JORNAES

UM REQUERIMENTO DE INF01M anno *
MAÇÕES DOS SRS. JOAO NEVES

E SAMPAIO CORRÊA
Os sr.-;. João Neves e Sampaio

Corrêa dc;xaram sobre a Mesa o
seguinte requr.rirncr.to :

"Requeremos que. ouvida « Ca-
mara, o Governo informe, por in-
termedio da Mesa:

l'\ Se foi verificado, no inquc*
rito aberto sobra os acontecimen*
tori do 27 de novembro ultimo e
acton subíOquelltfiB. qualquer res-
ponsabiüdado cios Professores
Castro Rebello, Her:*.:ej, Lima e
Leonidas (]e ner-emie;

2". No cf-'! negativo, porque
íoram demiltidos essen professo-
re? _ porque ainda são mantidos
em prisão, soffrendo assim dupla
penalidade".
UM PROJECTO DOS SRS. _OTTO
DE MENEZES E FELIX RIBAS I

Os srs. Iüoi'0 de Mcnenei ? Fe- \
!:- Riba* apresentaram, hontem, i
o seguinte projecto: I"O Poder Legislativo decret»! j

Art. Io  Nos casos dc Contra- j
eto de locação de immovei, ou d« í
parle eleüc. pelo qual o locatário I

1 haja de realizar deposito, para |
i garantia do pagamento, ou de alu- |

gueis. og de qualquer pena eon- j
tractual. o deposito será feito na !
Caixa Econômica que s6 o poderá j
restituir mediante autorização do j
locado», ou do autoridade judiei»- i
ria, revertendo os juros legaes «m ;
favor do locatário. |

Art. 2"  Nos logares onde não í
haja agencia da Caixa Econômica, jo deposito pcdeiá «er feito «m eg-
tabeiecimonto bancário, ou com o |
próprio locador, que pagará ao lo.
catario os respectivo* juro».

Art- 3o  Todo aquelle qne in-
fringir as disposições desta lei,
incorrerá nar, disposições penaei
rla Lei de Usura, ora em vigor.

Art. ii  ReVogam-se a_ dispo-
jições em contrarie".

OUTRO PROJECTO
O sr. Eurico Ribeiro submetteu

á consideração doa Beus pares, o
seguinte projecto:

"O PODER LEOISLATIVO
DECRETA:

Art. 1.* — O Governo auxiliará
as cooperativas agrlcol_s de con-
sumo Jà organizadas ou que ve-
nham organizar-se na conformi-
dade do decreto n. 21.647, de 10
de Julho de 1934, por melo dn em*
prestlmo destinado ao desenvolvi-
mento de suas finalidades.

Paragrapho unlco — Somente aa
cooperativas agrícolas de consu-
mo que Unham, no minimo, 100
socios, poderio fazer Júa a este
auxilio.

Art. 2.» — O empréstimo seríl !
na txase de uma cooperativa por ,
município e no limite máximo de
100 contos de réis para cada.

Art. 3.» — Para fazer face a
esso auxilio, o Governo emltir.1
até 25 mil contos de réis em apo-
lices, ao Juro de 5 por cento an

ros»-..'aveis no prezo Se
annos.

Paragrapho unlco — A» a.po-11-
(*e- dessa emlss.to se denomina
râo APÓLICES PARA AUXILIO
AO COOPERAT1VÍSMO AÍ.R1-
COLA.

Art. 4.» — As cooperativas ce-
neficiadas pela. forma estabeleci-
da nesta lei amortização, annual-
mente, cinco por cento da Impor-
tancia que tomar por empréstimo,
além dos Juro? respectivo.-; sobro
o debito effectivo, cuja taxa scrl
de cinco por cento ao an.no.

Art. 5." — O empréstimo mera
regulado por um contracto, do
qual ficará unia via. archivadn no
departamento competente do Ml-
nisterio da Agricultura, e no qual
s« deflnir.lo claramente, sem pre-
juizo de outras cláusula, necessa-
rias:

a) o prazo do empre.timo, qu»
será de 20 annos;

b) a forma de amortização:
C) o» Juroa que serão pago. «o-

nualmente;
4) a fiscalização effectiva qu»

o Governo exercerá na conta-
bilidade da cooperativa du
rante a vigência do contrn.
cto;

•) as providencia» a serem to-
madas no caso da cooperatl-
va BOffrer prejuízos que pos*
sam affectar a garantia do
empréstimo.

Art. 6.o — o Governo, por in*
termedio do Ministério da Agrl.
cultura, dentro de 30 dias. regu-
lamentará a presente lei. determi-
nando a forma de resgate das
apólices de que trata o artigo ter*
ceiro.

Art. T." — Revogam-*e aa dU-
posições em contrario."

O ABONO PROVISÓRIO AOS
FUNCCIOVAItIOS PU-

BLICOS
O ar. Carlos Reis apresentou

tambem o seguinte projecto:"Art. !.• — O abono provlsorit
do que trata a Lei n. 183, de 13
de Janeiro de 1936, será tambe.n
concedido ao funccionario publi*
co, civil ou militar, que estiver
licenciado ou se licenciar nos ter-
mos do art. 19 e seus paragra-
phos do decreto n. 14.663, de Io
de fevereiro de 1921, o Lei n. 79,
de S de Julho de 1035, Isto é, ao
funccionario quo estiver affectado
de lepra, cancro, tuberculose, ou
fôr ferido, ou adquirir moléstia
em sorvlço ou em consequende
deste, e ao funccionario ftecom-
mettido do alienaç.lo mental, de
cegueira ou de paralysla.

Paragrapho unlco — E*M» abo*
no deverá ser concedido, a partir
de Janeiro do corrento anno, quan
do foi Instituído, aos que se acha-
vam licenciados naquella época
bem como aos que se tlcenelaran;
depois, desde que essas licenças
tenham sido ciadas de accftrdo
eom a lei e decreto citados no
artigo supra.

Art. 2." — Revogam se as dis*
posições em contrario."

Na Commissão de Finan.as
DISCUTIU-SE A COMPRESSÃO DAS DESPESAS

n.i ótima
¦n I rasüeir
morte! 1"j.

Falou
pessoal o
tintou d:
cir, venda
cedido a

tariibe,,-, em c-irrilicnção
sr. M-irlin^ e Silva, que
questão ,ío monopólio,

ue jornrter! no Itio rori-
,:¦ .trnnrijiro.-- _iii -.eguicla

Sob a presidência do ar. Joáo
Simplicio, esteve rtmnlda hontem
a Commissão de Finanças.

1 O er. Miranda Junior, presente' 
ã seasâo, encaminhou ao presiden-
te uma rcprescntaçAo da Associa-

I çf.o Commerclal de São Paulo, so-
bre a taxa, de prevkloncia social,
que recebera do presidente da.
quella Associação. O sr. Gastão
de Brito rectiflcou a acta, para
que se fizesse constar que seu pa- 1
**eoer sobro as emendas ao orça-
mento do Trnblho, e "*s emendas
que apresentara, haviam sido ap.
provada.*;. O presidente communi. |
cou que o resator cla Justiça, sr. |
Barbava Lima Sobrinho, informa- '

ra não poder comparecer, se prom-
ptifícanüo a ler seu parecer n.t i
sessáo seguinte, quo devia ser de-
dlcacla ao orçamento da Fazenda.
Mas combinara com o relator des-
s_ orçamento de apresenta.! neu
parecer no dia 31. E convocaria a
Commissão para o dia seguinte.
30. peUí» manhã, ás 10 horas e
mela, uma vea que era dia de pa
gamento rie subsidio. E e>'*p<rf'a-'"'»
que o relator da Justiça leite aç*u
parecer. O presidente chamou em j n-hi-ão de' S*
reguida a attençào da Cominissfio |
para a situação (_r&ve que- %> apre- •
sentava, nc^sa phase do i*-.tiicto '

dos orçamentos. Advertiu que o j
desequilíbrio reclamava me ''tação .
to Comml.ssão. O sr. Henrique '

Dosdworth ponderou que quando :
n Commissão apreciava a propôs. I
ta, iniciando a segunda dtscms. j
sáo, levantara a preliminar, no [
¦er.ttdo de compressão út\~ despe-

I nas, como um critério geral. Mns
I rei vencido. Entretanto, vê, ago-

rrr. noi. advertenela do presWen-

te, oomo o oriterio se Impunha.
Lembra que, pelo Regimento, o
presidente tem a funcçâo de um
relator gerai!. E naturalmente ha*
via de suggerlr as medidas i-ccln
madas. Como relator do orçjimcn
to do Ministério dns Relaiç-ce Ex-
terlorea, estava aguardando a
terceira discussão dos orçamentos
para ver s. o critério, que pro
pu_era, serln sempre adoptado.

Em seguida, foram assignados
pa.reoerefi: cio fir. elemento Maria-
ni, com projecto, autorizando o
pormuta, pedida cm mensagem
pela Fazenda Caeliim. cie próprios
nacionaes — Pasto Experimenta
do Criação de Bilrcirão Preta o Pa.
tronato Agricola cie Monção; e.
com pre Jecto, dando credito. cie.
300:üCH">$Ò00, pelo Minlotorlo di
Agricultura, destinado ás obras de
restauração do -Jardim Botânico,
e do sr. Gratuliano cie Brito, so-
bre a emenda ao projec-to íelevan-
do a prescripção em curso ou Já
oonsummada cio direito rias viuvas
dos militares quo serviram nas
campanhas do Uruguay e Para
guay. adoptando parecer da Com-

urança sobre o pro.
jecto autorizando a man Mu nbnr
concurso no corpo dc Saude do
Exercito, no quadro de cirurgiões-
dentistas, e. com substitutivo, no
projecto autorizando a ceder ac
Estado de Minas Geraes _o!*, im.
moveis pertencentes á União.

O CASO Ü0 PETRÓLEO
Embora conhecidos, merecem ser

relembrados os factos relativos 4
revelação de petróleo do nosso ter-
i'torio. Affirmada c logo desmen-
tida sua existência entre nós.
crunipriri-nos. r.ntes do mais, escla-
recer ern definitivo o problema,
Eis senão quando se constatou a
emanação de gazes rle alta pres*
sâo, no poço do São Joáo, aberto
pela Companhia Petróleo Nacio-
uai, na região fiv. Riacho Doce,
municipio da capital. pela sua
significação, o phenomeno mereci*»
ser devidamente apurado. Na fal-
ta c!e technicos, invoque1 o aux!-
Ho do Serviço Geológico Federal,
o qual, depois de varias tentativas
irifrutiforair, enviou um emissário
á esta capital no objectivo de re-
tirar a. sonda que ali se encon-
trava, cedida á Companhia pelo
governo do Estado, que a. tomara
por empréstimo ao Ministério da
Agricultura. N£o desejo reavivar
of commentarios suscitados por
uma providencia tao estranha
quanto esta. O próprio govsrno,
interpretando o sentimento do po-
vo. significo-j o seu protesto no«
doTidos terinos, conseguindo a
a *vnni*,!lactto de ordem táo es<5ni-
xula.

Depol». convencld» _« que nf.o
podia contar com a bca vontade
rio serviço federa!, dadn» as dif-
fieuldades offcrcidas, aolle.itei
dessa Assembléa os meios para
mandar fazer directamente o» eu*
¦ridos reclamados n* hypothese,
esclarecendo cie ves a controvérsia
nobre a existência cio olee mir.f-
ral entre nós.

Autorizado pela lei tl. !.2U*7, de
27 de novembro d« 1035, contra-
ctei com Plepmeyer & C, d«
Cassei, na Allemanha, firma espe-
cialista, on serviços t**eophyslco§ •
pesquisas no sentido mpra, • bem
assim para a revelação d» Jaxida*
mineraes, lençóes dágua, etc, na
território alagoana, Essea traba-
lhos, que serão custeados pelos
recursos creados pela lei citada,
durarSo tres meses.

Seja qunl fôr s resultado dessas
pesquisas — e tudo indica que
ellas confirmarão os prognósticos
optimistas  o certo é que o go-
verno tomou a unlca attitude com-
patlvel com os grandes interesses
que lhe cabia acautelar • deu
ao caso a unica solução racional
e justa. O futuro dirá eom quem
estava a verdade. A firma Ji
iniciou es trabalhos, conforme
communicaçâò feita A repartição
competente.

MAGISTRATURA
Com e desdobramento da 8*cra-

taria Geral, medida determinada
pela necessidade de desconçestio-
nar aquelle departamento, cuja
acção era demasiado complexa,
foram reservados s Secretaria do
Interior os serviço» relativos A
justiça, instrucçio • aaude pn-
blica.

Lucrou eom Isso a admlnlstr»-
ção, pois maior efficiencia foi
impressa a direcção dos órgãos do
Estado. Os frutos dessa reforma
não tardarão. Parece-me, con>t*J-
do, que, neste particular, ainda
ha o que fa*!er. Assim, as direeto-
rias de Estatistica, Agricultura e
Viação, hoje affectas á Secretaria
ria Fazenda, devem constituir uma
aecção autônoma, como se fosso
uma Secretaria da Producção. El-
Ifis representam, na engrenagem
administrativa, a parte activa,
dynamica, realisadora, que, por
isso mesmo, merecera vida pro-
pria.

Minha intenção * realiial-a na
primeira opportunidade, se, toda-
via, a oroposta contar com a cossu
acquicsecncia. Para esse fim, as
primeiras bases estão lançadas.
Uma ver concluido o predio em
construcção, destinado 8 abrigar
os citados serviços, será o mo-
mento de pôl-a em execução

Entretanto, é indubitavel que a
divisão de trabalho, já alludi.li.
consultou inequivocamente ao in*
teresse do serviço publico, haven-
do melhor distribuição de fun-
cções.

Do que incumbe á Secretaria do
Tntcrior, vem em primeiro plano
a parte concernente á jmtiça.
Tem sido ella obje-to cla attenção
do f-overno, que a vem cercando
das garantias e prestigio imiis-
pensaveis á sua alta missão social.
Acatando sempre o seu prjnui-
ciamento, offerecendo-lhe, sempre
que reclamados, os meios eocrci-
tivos de que precisa para dar for-
çi-, executoria As suas decisõen, o
governo contribue, por sua parte,
para a crescente confiança que
o povo alagoano deposita na aua
justiça.

Com a nova constituição, ga-
rantias espeeiaes lhe foram otitor-
gadas, assim para o seu exerci-
cio, con-o para a investidura doa
seus membros.

Condições excepcionaes de ido-
r.eidade moral, preparo technico
c tirocinio, foram ad-Criptat*,
não eó á posse dos cargos ini-
ciac3, como ás promoções na car-
reira. Merecem ser louvadas enns
preocçupações com relação á mn-
jçistraturn, f;Uti deve sei* culta, u.-
dependente c ciosa de nuas pre-
rogativas, ou então prejudicará
enormemente o seu ministério.

Já o mesmo não se pódc. d:>:er
de outras providencias, tambem
consignada-, r.o nosso estatuto ta-
nico. concernentes a cert.au attri-
ouições, que indevidamente forr.*n
deslocadas da alçada do poder
executivo.

Ao meu vêr, taes concessões fo*
rum excessivas sem nenhuma
vantagem para o judiciário e até
mutilaram a estruetura do poder

Segundo Concerto
GENERAL MOTORS

(com « participação de Hofmaunji
HOJE na RADIO TUPY e
AMANHÃ na RADIO CLUB,

das 20 át 21 horat
P.-seg_!n_o • transmísSo da »eri« <J« eoncfertot •feew.íaò
•oriente realizados no Carnegie Hall, de Nova York, s Gener«S
Motors do Brasil offerece hoje e amanhã mais uma admi-
ravel audição Neste segundo concerto, actuará em part*
do programma, o grande mestre do piano, Josef Hofmana.

PROGRAMMA N. f
erno nap*.
REGENTE

Ho!f«*na
SOLISTA

I Ouverture. "Danç« Bohetnla** - ML« Jolle Filio de Berth" . Biw«
peta Orchtilra Symphoniea General Motort

Sonata para piano. Op. ST a. S » Õ & &Mt_ove9
(a) Adagio Sostenuto
<b) Allegretto
(c) Presto Agitato

OI 'Tto American Sketcheo'- .«115 E-rfseBe
(a) Marcha
(b) Nocturno

pelo Orchestra Symphoniea Central Moterto

IT —PALESTRA DO INTERVALLO
*f Quarto Movimento da Symphonia ta. fl . . Tsch«ito*«*a_f

pela Orchestra Symphoniea General Motora

fl (ml Nocturno em Fi Stutemdo Maior • ¦ • > Chopta
(b) Valsa em LA Beraol Makt.
(e) ,'Minut«,,J Valso

ptr Hojmann
•fH Ouverture. de "Riena" ..'.*.'.. Wa_ta«

ftla Orduetrm Symphonka Ctntrel Motor*

O presidente encaminhou ao f."
Cardoso de Mello Netlo ü repre-
¦rem-ação cia Associação Commer-
ciai cie São Paulo sobre taxa a-j
previdência social, E nada mais

1 toias de Ouro
Compra-se e paga-se o nio-

lhor prt'ço. Andradas, 11.

m4$s3m&t*v

publico oomo resulta do «ystema
constitucional que adoptámos.
Estamos, porém, apenaa em ini*
cio de execuçlo da. obra que no»
deu a segunda constituinte repu-
bllcana, e ao a. experiência de-
monstraríl oa Inconvenientes e se-
nões alludidos, de facll corrlgen-
da num trabalho de revisão, a
que por acaso go venha a sub.
mettel-a.

Durante o anno, a Corte de A.p*
pellacio reall-sou 87 sessões, «en-
do 6 extraordinárias, proferindo
263 decisões definitivas. O relato-
rio do «eu presidente publicado
no "Diário Official" tr,1s, em do-
talhe, o movimento geral verifi*
cado nas comarcas, aa normaçõe*
e remoções de Juizes e promoto-
rea de Justiça. Como ordenava a
constituição nas sua.s disposições
transitórias, foram restauradas a»
comarcas de Camaragibe e 8. Jo-
uô da Lage. Outros municípios,
com iguaes fundamento., recla-
mam a outorga do mesmo benefi-
cio. Comquanto Justa a aspira*
çao, e minha opinião que deve ser
devidamente ponderada e trans-
ferida para quando se tratar d»
organização Judiciaria geral, que,
de sua vez, deve esperar pela pro-
mulgacilo das leis relativa.» ao
processo.

Eáse adiamento nAo constitue
denegaçao de direito, oom a van-
tagem de evitar a eonsinnmaçAo
dc reprováveis preterições, com o
syn lema de restaurações isoladas,
ao sabor de influencias opportu-
nistas. Existem 22 varas de Jul-
zes de Direito, em 20 comarcas,
divididas em duas categorias: de
1.*, todas as do Interior; de 2.*, as
de Maceió o Penedo.

INSTRUCÇÃO FUBLirA
A diffuaü.0 do ensino e o «eu

aperfeiçoamento têm constituído
uma preoccupaçilo dluturna do
meu governo. Sem prédios pro-
prios, sem material dhlactico, sem
esperança de recompensa e sem
estimulo, 6 Impossível exigir-se
do magistério um trabalho serio
o efficiente. Para começar, tenho
cuidado com interesse da cons-
trucção de grupos escolares, es-
palhando-oa de preferencia pelo
interior do Bstado, onde as con-
dições do ensino silo ainda maia
procarlas.

Em outro passo deste documen-
to, tivo oppo.tunldade de alinhar
os dados que testemunham aa
realizações üo governo nesta es-
phera. Duranto o anuo de 1935,
foram installadoa os grupos4 Car-
loa )-.yra, om S. Jon( da Lage;
Floriano Peixoto, ern Atalaia;
Professor Loureiro, em Murlcy, e
Braulio Cavalcanti, em P_o de
Asmicar. Todos funecionam em
prédios modernos, dotados dos
necessários requisitos pedagogl-
C03.

Ao findar o anuo, estavam em
construcçüo os de Ceniripí;, Ana-
dia, Viçosa, Quebrai:guio e Sant'
Anna do Ipanema. Foram autori-
zados os de Sao Miguel e Pene-
do. Já neste exercido foi inaugu-
rado o dc rnlniei:-*1 dor. Índios,
tambem trabnlho do men gover
no. Oi dadoii estatísticos revelam
;i pr _>gTOü3,*lo d<^n nos-sos esforços

no sentido de «er eliminada essa
lacuna. Em 1933, funccionav._<i
em todo o Estado 18 grupos ea-
colares, dos quaes pouco mals da
metade orn prédios próprios. Do.
pois que assumi o governo, em
mnio de 1934, esse numero elevou-
se a 20. JA no anno passado, con-
tnvamos 25. E' preciso notar que
os resultados nilo nào ainda mala

I favoriveis porque em alguns mu-' 
niclplos, como em Alagoas e Pai-' meira, JA preexlstlam os grupos,
embora funcclonando em casa*
rõos Inesthetlcos e impróprios, de
sorte que a substituição destes
pelas novas construcçoes nào ai-
terá a contagem, embora repre-

1 sente uma grande vantagem de
I ordem pedagógica. Concluídos
I neste exercicio os sete supra men-

cionados, a Instrucção passará a
contar com 32 dessas organiza-
ções ou quasi o dobro das primi-
tivas — dentro apenas de doía

. annos de governo. Vê-se, assim,

| que vae em vias de execução o
' 

programma traçado de dotar to-
dos os municípios de sua casa eu-

l colar.
Necessidade inadiável 4 tam*

bem a construcção da nossa Ei
cola Normal. Na sessrlo anterior
n Assembléa autorizou o dispen-
dido até quinhentos contos para
o. te fim.

Eõsa quantia, todos o sentem,
6 insuffiek-nte para dotar a nos-
sa capital de um edificio capaz
de comportar o ensino normal, tal
como deve ser em vista das nos
sas condições de progresso. Seria
conveniente fosse dobrada a rt
ferida dotação, pois a procura
dessa espécie de instrucção, sem

i pre crescente, exige de começo
I uma lotação de mil alumnos sob

pena de nüo consultar à aspira-
çAo média da nossa população.
Duranto o anno, a matricula no
curso normal montou a 445, attin-
gindo a 628, englobada a do in-
terior, énoluslvc a de collegios
equiparados.

Outro problema que merece at-
tenção é o do provimento das es-
colas do interior. Dada a ditficul-
dade, ora experimentada, de pre-
enchel-as com as alumnas diplo-

, madas na capital, tem o gover-
i no procurado removei-- aprovei-

tando as que terminam o curr.o

j mesmo no interior. A experiência.

I vae demonstrar o acerto desta so-
| lução. Dahi a conveniência de se-
: rern amparadas e Impulsionada»
, Cfia Escolas Normaes do interior,

como as de Viçosa e Penedo.

Além dos prédios, o governo
te-m cuidado da acquisição de mo-
blllarlo o material escolar. Jà ex.
cedem de duas mil carteira-* du-
pias, as adquiridas durante a mi-
nha administração, o que signi-
fica que foram beneficiado*, mais
do quatro mil alumnos, ou mali-
de oito mil, attendendo-se a alter-
nação diária nos grupos. O pro-
fessorado primário, que, entre es
tadual, municipal e particular, se
compunha de 638 docentes em
1932, subira a 774 em 1934. Fal-
tam os números relativamente ao
ensino municipal e particular em
1935, devido a não estar ultimado
o trabalho de collecta da respe-
ctiva secção.

O estadual, porém, experlmen-
tou acerescimo e, para este oxer-
ciclo, foi consignada verba para
um augmento de 80 professores.

A matricula e freqüência vêm
t.companhando a curva ascendem-
te das unidade, escolares Del-
xando de parte o que concerne ao
ensino particular e municipal, p>e-
la falta de estatística tà aponta-
da, é anlmaò-pr o resultado apura-
do no que Mtninistrado pelo JS*-
tado.

As matrículas foram, em 1932.
1933, 1934 e 1935, respectlvamen-
te, de 15.326, 22.821, 25.840 •
26.770.

Foi a seguinte a média da fre*
quencla nos annos citados: U.2S5,
13.264, 16 900 e 17.107. A leitura
destes numeros revela um pre-
gresso indiscutível do nosso ap-
parclho de ensino. Está longe,
comtudo, de ser desvanecedor.
Mesmo fitando para a matrícula
geral, que, om 1934, registrai*»
10.239 alumnos, e, seguramente,
augmentou em 1935, é triste eon-
fessar que não ministramos ensi-
no siquer a 20 % dos nossos con-
terraneos em Idade escolar. Alias,
a completo alphabetlzação deste»
exigiria o mínimo de quatro mil
escolas, cifra astronômica para o
«rxlgtildnde dos nossos recurso»
financeiros.

Continua amanhã
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News •
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Edlted by DAN SIIUFE

LOCA L
SPORT — Wrestllng (By Frank

Wright).
The Cat.c*i-a»-catch-eaii tour-

nament, will r.o doubt continue
lia suceessful march tonlght, by
preser.tir.o; 4 attractlves bouts,
one of whlch marks the debut
ín Klo of the jrlant Canadian
Caver Doone, possessor of great
«trength allied to an amazlng
aglllty for such a blg man. Much
curloslty prevalls *mong the pa-
Nic over this figi.t, as Doono
possessed excollent crcíentlals
and was one of the successes of
Barcelona'. His challenger will
fte Attlllo the strone Itallan who
^rlil be & serlous menace to the
Canadian.

Duo to an imorthodox styl«,

QUINTA FEIRA, 30 DE JULHO DE 1S36

It ettl has become very popular II K A •__ l l/s UAMKK'. bai.i.
snd never fnlls to provido goc-J TBAM. at the Olymplcs in Berlin.
«ntertr nent; tonlght the meeis i has been matclied against Cana-
Kutter, the youngest of the lot * dã for ila first gamo, which wih
who also haa his publie. j take placo on August 8th."Black Maslt" tho Herctilean Canada is considered to be on**»
Incógnito who ls also an expe- of tho atrongest contendera for
rlenccd wreatler meeta Suvich, | ,lle Olympic Basketball XX Cham
who by reason of lack of welght, i plonshlp..
relles on aglllty. Will thia flght FIRE AT "CAPITAI" ANNES
mean Jtist another vlctory for ' -*¦ Soon after mldnight of Wed-
•Blnnk Másk" or will we wltness | n«-sday mornlng, a fire broke out |
a aiirprise ? Al! wo can do ls to i ln a talllor shop on t.he aecond

j £& JK/SOó -9A/3605TO

CISIMIRÜS
INGI.E7.AS S NACIONAES

BELLOS PADRÕES

Metro de Ouro
IDS. — Koa <3o Kosarlo — 1S9 1

"wa.lt and see .
Tho final bont of tbe ea-enlng

will brlng together Pecnnha who
ls so far undefeated and Hoff-
mann the violent and technica!
German. Peçanha will have to
watch his stcp to avold defeat,
pcrhaps even by K.O.

lst Bout : Rosettl (Itallan) x
Kutter (Australlnn).

2nd Bout i "Black Mask" (?)
x Suvich (Tchecoslovaklanh

3rd Bout : Caver Doone <Ca-
nadla.nl x Attlllo (Itallan).

4th Bout : Peçanha (Braslllan)
* K.irol Hoff mann (German).

"O C,T.OHO'S" ANNIVERSARY.
- Elevem years ago newa publi- I

sher Irineu Marinho who had

fioor of the buildlng which ls ol
most entirely occupied by the an-
nex of "A Capital" department
store, owned by Milton de Souza
Carvalho & Cio. sltuated at th»
corner of 7th of Seternber and
Gonçalvos Dlaa streets.

Firemen from the nearest sta-
tion appeared promptly, but Were
esverely handicapped by lack of
water. Soon afterwards, another
firemens' unit arrived. An hour'B
hard work resulted in the extin-
guishing of the blaze, after tho
upper story of the buildini. had
been nrartically burned out. Tho
fiamos did not destroy niuch ot'
Capital's stock, but a considerable

| portion of it was damaged by

.... , «Waa/tv
GRANDE DBEMIO BÍJA5II

OS BILHETES INTEIROS ilftonecesso A Tribuna Especial emtodas as reuniões até o dia 11 deagosto Inclusive.

nâÜIlBttg
Itd&de di
CIAS -NOTICIAS — O. a. Dantas, pre«.

K&noel Gomes Moreira., theo.
Joaé Garcia de Moraes, secretario,

ASSIÜNATUKA» s
Brasil «

Aaao .... 55?
Trimestre

Portu(faJ
Kemeuirs

founded "A Noite", sold out to
his shares in that journal, lea-
ving Its contro! in the bands of
Geraldo Rocha, and founded a
new evenlng newspaper, wh'Ch he
named "O Globo'. Although he
dled about a year Inter, "O Glo-
bo" was established on a firm
foundatlon, and lt was carned on
with ever increasing prestlge and
suecess. Yesterday, Roberto Ma-
rinho son of the founder was the
recipient of thousands of tele-
grams and personal congratula- .
tions on behalf of the newspaper. *
Among them, were found the na- jmes of President Vargas, all his !
cabinet members, the Chief of I
Police, tho Mayor of the Feder.*»'. '

Distriet, the members cf the Fe- i race,
dera! Supremo Court, a dozen Am-
bassadors and Ministers, many dl-
rectiirs of other newspaper, etc'O Globo" was especially pral

j water, Which Mr. Carvalho latcr
estimated to be a loss of 500 con
tos. The cause of the fire was
declarei, to have been a short cir.
cuit in one of the clectrie irons
used in the tailor'.*. establishment.
The department store has insu-
rance policies amounting to Well
over 1,000 contos

AUTOIST TEFFE' HONORED —
The Automobile Club of Brazil
wcre hosts to a lunclieon in honor
to Manoel Tefií, one of BraziPs
hest cuto rarers. Mr, Cario»
Guinle presided. He praised Tcffc
for hia prowess and sportsmans- I
hip, and presented him with a
gold medal on behalf of the Auto-
mobile Club, for having won 3ni
placa in tho recent S. Paulo auto

RREAT BRIOT
... -.,...,,.. .,.,,, ,-..,..,-. „,,, ...„, _->PPER PRODüCTIO.-.

ffaizt-í signatários da Convençlo ] sed by Government officials for 
' LONDON, 29 (U. P.) — Copper

I'o9tal Pan-Americana | Its enenretic fight against Com- j 
Producera re^trlctionlste announ-

>--•--¦ *-.* rA,:,.,,,* -. ,:, '¦'-- -%^CT -WiU

üiíED STATES
&03 | Som os tre

Trimestre  _5$
Paires nlcnaterloí da Convenção

Puota! Universal
Anno  U05 | Somestra ., 75J

Trimestre ..... .0$
TELEPHONES

-4_-2í)!S. -42-21.19 « 42-_í)10
(Rede Interna ligando depen-

denclas).

APÓLICES POPULARES"
be steppe<l up on August lst, from
70 »|<> to 75 "|o.

PORTO ALEGRE, 29 (D. N.) ROXTKEN OROWNED— No soríeio hoje realizado en- CHICAGO, 29 (U. P.) — sis-
tre os posstiitlores de Apólices '.eon men drownen today when a
Populares de Porto Alegre, foi heavlly loaded sand barge oapsi-
premiada a de n. T.iíOfi, da 13* ?*e:1 ln La-ko Mlchigan.
serie, vendida em Nictheroy. i ««AJWOCK - SCHMBUNO ROVT

NEW YORK, 29 (U. P.) — Tlie
Promotora selected Septerr_l»r
26th as the date for the Braddook-
Sohmeling bout. Ií the Doxlng
Commlísslon appropes. lt wlW bó
the fu-st daytlme championship
bout slnce the Carpentler-Der.ip-
sey flght of 1921.

" ""' J" '*' ' "^ k————
CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ E OAHÜANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado com MEDALHA DE OLHO da Faculdade

de Medicina
ALCINDO GUANABARA, _5-A. 6" nnd. _ Tel.: 23-8868. Das 8 â» 1J_ OLYMPTC3

BERLIN, 29 (U. p.) __ pi,,»,

0 progresso nos domínios
da alimentação

Em hygienlsta americano acabado escrever Interessante artigo re-¦ativamente i: moderno «vstema denutrir os doentes. Ha der. annos
passadon pretendia-se curar osmales «ubmettendo os pacienteso, dietas draconianas, sem qual-
quer critério physlolotrleo. No ea-no. por PTempIo. da febre ty|>hol-
<Ie. recebiam elles miserável ouan-
fldnde de alimentos, tornnndo-so
frnqiilsslmos, sem defesa, sen-
rto. por isso. As vezes, aeommet-
tidos de delírio. Actualmentc sfto
melhor nllmentados. e 

' 
de tal

modo, quo nilo soffrem, absoluta-•mente, as referidas "dPbáeles". Os
médicos modernos nilo se deseul-
dam das altenicfles pntliologleas
<Io Intestino delgado, nem se es-
quecem de manter em perfeito es-
tado a nntrlcilo geral dos enfer-
nios. O mesmo se verifica nos ca-
sos de mal do Brlght, de ulcera
«çnstrlcn, de tuberculose, de dlabe-
ces, do hypertersfto vascular, ete.'& so foi o tempo das dieta» de
fome.

A medicina, em matéria d« all-
mentaçflo, fez grnndes progressos,
sobretudo porque, aeondlclona &
physlologla da nutrlçflo.

Contra a mil dlgestílo das al-
ijmnlnas da carne, por exemplo,
por falta de aeldo ehlorldrleo no
sueco gástrico dos dlspeptlcos nSo
mais so prohibe o uso deste nii-
mento, por contar o doente eom
o recurso certo o rápido do Acl-
dol.Pepsina, comprimidos da Ca-
sa Bayer. Nilo mals precisam,
pois, privar-se do alimento acima
referido, sfi por causa da defic.I-
encia chlorldrlca do sueco gas-
tricô.

(11.298).

official Olympic figures s h o w
•1,8-M atliloies entere-d of which
341 are women. Germany haa the
largeít Delegation, totalling 427,
includi-ijj. 45 women; U. S. is se-
cond with ..07, with 44 women and
Hungary is third with 266. En-
gland has 240.

SPANISH REVOLUTION
GIBRALTAR, 2K (U. P.) — An-

thoriiativo sourcos anounco that
S10 men were killed in yesterday^
San Roque !)att!o.

-DO
r

âf& ü ¦¦ ¦¦ && m ám_ _wm_ *m>.pIII nI n D fllArt b L 0 D ll
RESULTADO DO 3.° SORTEIO DA 5/ SÉRIE

Pela Loteria Federal de 29 de Julho de 1936
1.» PREMIO - Um riquíssimo faqnelro do alpaca aço inozydavc! TVT l\1 dC.9com 103 pecas   ÍM . \)i.\)J_ó
2.' PREMIO - Um apparelho de finíssima porccllana Japonera, *J no QAQpara Jantar com BO peçus , ÍM . ÜO . «UO
S.» PREMIO — Um custoso jogo de crystaes "Elite" com 63 TVT O* ___f_C

Pecas .  ÍM . ál.b»0
4.» PREMIO — Um lindíssimo serviço de metal prateado para »T ¦_ rj *e +

chá e café, com 3 peças e bandeja 1^1 A i • TsO J.
0.» PREMIO — Um elegante serviço para cocktail «m crystal com TkT AO ff-i f6 copos e bandeja i^f Vd.311

BHERING, CIA. S. A.
OR. NELSON MONTEIRO DE CARVALHO

(Elscal do Governo)
-— grí)

TODOS OS COUPONS NÃO SORTEADOS TERÃO
DIREITO A UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO

Bs capas do Café Globi
CONTINUAM A TER VALOR

Continuamos a trocar 25 capas de 1 kilo ou 50 de meio kiio porum eoupon numerado com direito a concorrer aos tres sorteios
dos dias: 29 de Agosto, 30 de Setembro e 31 de Outubro de 1936o

£ 

0 Café Globo mantém sempre a sua qualidade insuperável
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!!

Ae capas do CAFÉ GLOBO continuam a ter vaior até o mez

de JULHO DE 1937

pilei» i:

I ne interior jo Paiz
Concurso permanente
para os Assignantes

Premio diário
300$000
om mercadorias a serem e._cc-'Ilidas pelos assignantes so-.--
teados, em qualquer estabele-

cimento desta capital

Resultado do sorteio •&¦?
29 de Julho de 1936

Coupon — 8892
Visto — Amaro Abdon.

Fiscal do Governo

Faça do

II BE lli
o seu

Todos os Assignantes sem es-
traes e annuaes do DIARIO
DE iNOTICIAS recebem um
eoupon numerado com ura
milhar, com o qva! concorre-
rão diariamente, durante íod-c
o prazo da sua assignatnrs
a um premio de SCOS00O por
meio de sorteio publicatneri-

j te realizados aob a fiscaliza-
H ção do Ministério da Fazenrii?.

em nossa redacção iodos o.i
dais, «ás "i horas da tarde,

OS PROGRAMMAS DE HOJE

1 PEÇA. ROJE MESMO, A |
| -.UA ASSIGNATURA: — I

Animal 55S — Semestral 30? i
1 lí. DA CONSTITUIÇÃO, IS 

|

Patente de invenção
N.'J 18.729

Momsen & Harri... Agerfto Oí-
ficial da Propriedade Industriai
estabelecida & Praça Mauá. a.''t, 18.">, nesta cidade, encarrega
se de promover o emprego q«"UM PROCESSO 13 APPAJIK.
LHO PARA TRABALHAR OV
PREPARAR METAL", prlviiegl*~
do pela patente acima mencl.-
nada, de propriedade da PIPA
& TUBE BENDXNG CORPOfif..
TION OF AMERICA, estabe!*
elda em Newark, Esta4o de Novs
Jersey, Estados Tinidos da Aiy._.
fica.

CINEMAS
PLAZA — T. 22-1079

"Amemos outra ver",
oom ME.rgs.rett Kuüavac.

PALÁCIO — T. 22-0838
"Mazurka", com Pola

Negri.
ALHAMBRA — 22-7092

"Cidade-Mulhôr", com
Carmen Santos.

ODEON — T. 22-1503
-— "Rosa do rar. cho", corn
John Boles.

IMPÉRIO — T. 22-0MM
"L"ma rival perigosa",

com Claire Trevor.
GLORIA — T. 24-0097

"Anjo da nbalta", com
Anne Shirley.

PATHE' PALÁCIO --
T. 22-1153 - "Aguaa 

pe-
rlgo.ias", com Jacli Holt.

BROADWAY _ 22-6788
"Nobreza americana.",

«om Gloria Stuart.
REX — T. 22-8529 —

*A lcl do df»_.tlno", com
G-eorge Raft.

CINE-RIO — T. -12-1840
"Aconteceu ntihfiii tar-

do chuvosa", com Frede-
ríc Lederer.

SAO JOSE' — T. 42-05Ü2
"Cae, cae, halio', com

Kd.iie Cantor.

WO CENTRO
ALUO RADO — 24-2082

"Moch Joe Loula __
J-£az Schmelling".

PARISIENSE — 22-0123
"A historia de Louis

Paateur".
METRÓPOLE - 22-S280"A familia Uarret".
HUS - T 24-U147 -

"Oh! Marietta" e "Sym-
phonia Inacabada".

IDEAL — T. 2*1-«244"Le Bonheur" e "Ago-
ra èa meu".

RIO BRANCO - 24-1R39"Cavallaria ligeira" <s"Caravana da morto".
PARIS - T. 22-0181"Viva a Marinha".
L A P A - T 22-2643 —''Pimenta malagueta" «"Uma ilha cie Java .
MEM DE SA' — 24-02*10

—- "Meu cajbamento" e"Um dia em Holly wood".
MODERNO - T. 24-3833"A melodia perdura".
GUARANY - T. ,!2-943ò

"Cançü.0 da saudade" a"Metropolitan".

NOS BAillKOS
ALPHA - T. 29-8215

—- "Um fantasma ca.ma-
rada".

AMERICA - T. 28 4575
"Soldado mercenário",

A rol,l.o — T. 28-5lily I
"A mira do um cora-

çâo .

AVENIDA — T. 2S-0319
— "Vfc._._a 4o &mor",

BEIJA-FLOR - 29-8174—- "O monstro da selva".
BRASIL - T. 26-2092"Cavallaria ligeira".
CATUMBY . T. 22-3681

"Pupillas cio or. Rei-
tor",

CENTENÁRIO - -í-3626
"Dinheiro em penca".

EDISON - T. 29-4449
"Gigolette".

ENGENHO DE DEN-
TRO — T. 29-4136 _"Vongança 

de mulher".
FLUMINENSE - 28-1404"Mil vezes obrigado".
GRAJAHU' - T. 28-C.10U"Innoeente 

peccadora",
GUANABARA - 26-2418"Apuros do herdeiro".
HELIOS - T. 28-1)76.
"O medro da aldeia".

IPANEMA _ T. 27-559S"Infâmia",

MADUREIRA - 29-2839 I
"Segredo de Charlie |Chan".

MARACANÃ __. 26-1916"Em palpos de ara-
nha".

Estas historíetas estãosendo seguidas pelo publico leitor de todo o mundo
rni_r_r* i/io/ih^timioa —— _—mmm.— ,—, __——  CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young

"^B^^aMMiw<jÉt>#t<aigSgad
VENCEDORES, APÔS UMA LU- | ' 

^^1™<>ir<,' 
* -fraga fugiu l

--Jí^_I_JJiJL_li3__^ L^^c=-j«^^yiá^^s^^

MODELO - T. 29-1578"Dois campeões".
NACIONAL — 26-6072"Ama-me sempre".

PARAI550 - T. 29-6080"Casados por despeito".
PENHA - T. 29-6066"Ram lm do sertão' ,

PIEDADE - T. 29-6100"A dansa dos ricos'.

j 
POLYTHEAMA

I — "Noh-a de dois".

RAMOS - T 29-.1094 —"Olhos de oguia".
REAL - T 29-3467

"Uma noite de a.nor".
SAO CHRISTOVÃO —"Pistola de punhos de

I marfim".
T I J U C A - T. 2S-3G55"C!rt-C16".

VELO - T. 25-0874
"Valsa da felicidade".

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES
Por Jimmy Murphy

° 1!»6, King Fc-jturcs Syndiqtc, Inc." World rights naerved.

V. ISABEL . T. 2S-15S2— "Coraça0 de filho".

EM NK.THEROY

ÉDEN - «o Piccoll-
no".

IMPERIAL — -Asplrnn.
tes".

ODEON - "Anjo do
ijharol".

O MARINHEIRO POPEYE — O mysterio do Xipc

ÍI E' VERDADE QUE \á sim, pro-\ oh! Mc-u velho 1 V ^P1»'""*. ™ bom n.lo vitr ' 
J À

ü V. PROCUROU OB- JM curei, maa l: Procurando si/ra •// ° «""helro! Eu ficarlf \ A
$1' TJSR DINHEIRO. PA- f| nao tivemos . dar-me \ et A'< trlste. aem Vooe! Um

Nao posso explicar o qua
é a quarta dimensão, mau

creio poder dar uma idóa
do modo pelo qual o Xipe

íaz sortes mágicas ^

K—-ís-ai-i

KM PETROPOLIS
CAPITÓLIO — "Match

J.-.C- Louis x Ma.x Schmel-'ing".

PETROPOLIS — "Fu-
zarca ft bordo".

f*.

O NOSSO JIUNDO TEM
APENAS TRES DIMEN-
SOESi COMPRIMENTO,
LARGURA E ESPESSU-
RA. NAO PODEMOS PA-
ZER IDEA DO QUE SE-
JA a. quarta dimensão

yrr
SO' VEMOS TRES DIMEN-X
SOES. O XIPE TEM O PO-
DER DE CONVERTER-SE
NUM ANIMAL DA QUARTA

DIMENSÃO. E. QUANDO
FAZ ISSO, FICA INVI-

SIVEL.

-<q
UMA COISA TRIDIMENSIO-
NAL NAO PO'DE CONTER
OUTRA TETRADIMENSI-
NAL, PORQUE UMA NAO
EXISTE PARA A OUTRA.
ASSIM, UM ANIMAL TE-
TRADIMENSIONAL PODE
PASSAR ATRAVÉS DE UMA
COISA TRIDIMENSIONAL,

O 1W. Kíiir Pcaturca Syndiíite, Inc., 1|W|

> lj ^

AvVwfe
" 

âd ii'\ -'/-'(< ytlJ Vv: Á U"vfl"l 7-8ÊÁLK A faÉ|
Por E C. Segar

PIJIPAO, PAILVI3ENS' V
E' UM Bi CHO! COM A
SUA EXPLICAÇÃO, FICA

TUDO TAO CLARO
COMO...

N

(5r*at Bntain iigh« rescrvtd*.. ú-y (^7 
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V
Uma Noite

Escura!
1
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Feriu a faca o marido da mulher que perseguia
A prisão em flagrante do crimino-
so — Queria namorar por conta do"pae de santo"

Ha muito tempo vinha o ven-
dedor ambulante Floriano da
Silva, residente na rua Anna
Lonid a. 164, tentando roques-
trar d. Alzira Ferreira da Ro-
cha. Aborrecida com os seus
galanteies, a senhora deu conhe.

isroÉ!
¦d

- Mem. amigo»: estou cof!- i¦nr.ldo 1. . Nudit <lc fvpiTl- s1
((•Íun... Chapéo» de palha, »õ &,

SILVA IIB
— Tambem, hó vendo elia-

pfioH de pulha í...

31 —• Andradas — 31

cimento do facto ao seu esposo,
Romeu Corrêa cia Rocha.

Hontem o casal passava pelama Borja Reis, quando avistou
o insolente "Dom 

Juan".
. Ao se approximarem de Fio-nano, este os mediu de alto a

baixo, entrando em seguida em
acalorada discussão com o sr.
Romeu. Acabando-se a troca de
palavras, Floriano sacou de uma
faca, ferindo o seu contendor.
A esposa deste correu ern sua
defesa, sendo tambem ferida.

Ambos apresentavam depoia
ferimentos nas costas e no pu-nho esquerdo. Medicados na As-
sistencia do Meyer, retiraram-
se. O criminoso poz-se em fuga,
mas, perseguido por um guar-da-civil, foi preso e conduzdio
ao 22» dstricto policial e ali
autuado em flagrante.

Ao que informaram no íocai
o criminoso conheceu a sua vie
tiaiiia em uma sessão de baixo
espiritismo, partindo dahi a te-
naz conquista, o que fazia obe-
decendo fls ordens do "pae do
santo".

ROLÕÜ PÊLÀlpE-
DREIRA

0 operara O-w.ildn Carneiro õn
Ití.cha, de LM iiiiiiii.; e morador rm

I morro do Salgueiro, rolou hontem
j nor uniri pedreira daquelle morro

soffrendo fractura da nrrna direi-ta e do moleolo esquerdo.
Levado parn n Assistência Mu-

nicipal, Oswaldo recebeu curativos
e foi interna,lo no ilo^pital ds
Prompto Soccorro
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Um frem apanhado por outro, pela cauda,
entre as estações de Quintino e Cascadura
Os passageiros, alarmados, josaram-se ao leito da estrada
Dois feridos soecorridos pela Assistência do Meyerm POLICIA** r- *u L. I C I A NO LOCAL
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Helena Carvalho, na sala de curativos da Assistência
do Meyer

Não sabemos até onde pre- ora reinante, que, segundo alie-; ridos na Assistência do Meyer.eniiu ir a Central do Brasil com gam, corre por conta da electrl-!
o descaso pela tranquillidade, ficação.
para não dizer pela vida, dos i Do? atrasos já tutu sn fal», 

'
.-seus passageiros. Raro é o dia; pois, ngora, não só o.s expressos

O guarda municipal Miguel Gomes dc Lima Coelho,
quando era soecorido na Assistência do Meyer

os seguintes:
Helena Carvalho, de 2(3 annos,

solteira, moradora á rua Caissa-
,!m <Jue se "ao registra um facto jmas Lambem os subúrbios então Irevoltante na nossa principal soffrendo o effeito de.-sa lrre-ferrovia, tal a desorganização gularidade, que de tão commum. L

chega a constituir um desafio áf
tolerância dos passageiros, quenem sequer merecem a attenção
da estrada em saber, antecipa-
damente, o tempo que determi-
nado trem vae demorar em uma
estação qualquer.

Está claro, se tal providencia
fosse fornada, os passageiros es-
colheriam um outro meio de con-
ducção e não ficariam com o
tempo perdido dentro de um
trem, como acontece diariamen-
te.

O DESASTRE DE HONTEM
Entre as estações de Quinti-

no Bocayuva e Cascadura estava

ra 60, «i» Bangu', com luxação
no pé esquerdo e escoriações ge-
neralizada3.

— Miguel Gomei? de Lima

My/iiiis^M/yr^^'
y.í.Zur':;_>.'.x;*.;".\: ! "> . ¦¦M";<ym/>êX/
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'EXITO

Coelho, guarda municipal nume-Ido proximo â ponte. O SU ' Uro 377, de 27 annos de idade, ficou com dois carros avana-solteiro, residento â rua Por- dos.
tella 92, com escoriações gene- ACÇAO Dii POLICIAralizadas. i Aa autoridades do 23°'diíírf-

Ambos, npós o« curativo*, r«- cto policial e.-tivenim present«»,
tiraram-se. tomando an providencias qui? «¦

SIGNAL DEFEITUOSO CÍW0 reclamava- A Policia Jlv

aSegundo informações colhidas
no local, o desastre oceorreu «ra
conseqüência do signal localiza-

pecial compareceu, assim come «
chefe de Ordem Social.

A respeito foi aberto lnqueri*
to policial-administrativo.

5GpJ
uein

liver os rins fracos
não poderá preaascin-
dir das PÍLULAS \
DE FOSTER.
Dores lomba res.
foumatiarno. lonluras.
incômodos da bexiga,
irregularidades urinarias são
prontamente combatidas com as
PÍLULAS DE FOSTER.
Esse poderoso reslaurador da
atividade renal faz com que a
aiaude se restabeleça rapidamenlo.
Übertando o organismo do acumulo
do ácido urico e oulros venenos.

Pr
is cinco testemunhas,

¦"¦^misMuii[^wvaa&BiKais>mmBimk-.r:waai,;
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THIA. KLLA, (M\ H.VH.AItlN ÍB^
I.VIJI1 •TKHKXTK A\S 1'KRTUK- ÍWÈí,

ll.M.CiKS POLÍTICA^... JÍBb,
O DESTINO CJUIZ QUK AMltOS fMÊM
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EM QUE O AMOU "^V'' 'i&kW,
sir poukhia conduziu ao vSk!

sacrifício nu. uma das Xmm

(IJlscii Oilron n." 2185) IBS
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Na sala do Tribunal do .lury
parado o SU 131, quando á sua 

' de Nietheroy, sob a presidência
rectaguarda surgiu o SU 133., do juiz Jacintho Lopes Martins,
com olle collidindo, om conse- i substituto da Vara Criminal,
quencia do que os passageiros. • proseguiram hontem, os traba-
tomados de pânico, íe precipi-, lhos do sunimitrio de culpa de

ose
o summario
Ouvidas

Inclusive as l\
CA1M0, DE BRAÇOS CRUZADOS, 0 INDIG1TAD0 ASSASSINO DE DONA ESTHER SORR'Em Nietheroy, num botequim, o sr. Duque fone á reportaqem

aram ao leito da estrada
Dentre elles ficaram ligeira-

mente feridos, tendo sido soecor-

José da (.'osta Maia, indiciado
como autor do assassinío de d.
Esther Duque.

Foram ouvidas as cinco tes
teinunha.s abaixo:

José Alberto Arruda, gerente
do Hotel Imperial; Antônio Luiz
Coutinho, vuIko "Amareilâo";
Pedro Ribeiro, garçon d;, liar

se, ao ser inquerido uo summa-
. j, que não reconhecia Costa
Maia.

Queixou-se ao juiz de ter sido
espancado na 3" delegacia auxi-!
liar fluminense, onde lhe appü

AGASALHOS PARA
INVERNO

Soberbo sortimento de cobertores,
cliales-mantas c muitas outras novi-

dades para a estação

wsmmmmmmmmfmmmmtmma asmBmimmmmm-
97

OUVIDOR
secção de alfaiataria;
Casimiras Inglezas — A maior varie-
dade em padronagens exclusivas, re-

cebidas directamente

malas armário
Malas dc mão com ca bidês e

todos os demais necessários
para viagem

PHONE:
28-5519

ARTIGOS PARA HOMENS
E MENINOS

O mais completo "stock" em tudo o
que concerne a esso ramo de

especialidade

TEVE A PERNA FRA-
CTURADA POR UM

AUTOMÓVEL
Na avenida do Mangue, esquina

da rua Machado coelho, foi iit"-o-
pelado por um automóvel, Mariana
Mnria de Jesus, com 20 annos, ca-
sada e residente 4 rua São Carios
n. 29.

Com a. perna esquerda frnctu-
roda e varins contusões pelj cor-
po, foi soecorrida pela A«-)i5teij-
cia Municipal e internada no II.
do Prompto Soccorro _

O automóvel proseguiu na cor-
reira, levando em fuça o Ken mo-
torista.

CAHIU DO BONDE

MORTE TRÁGICA
DE UM OPERÁRIO

Attingido por enorme bloco de terra, teve o
craneo fracturado, fallecendo na Assistência
O operaii-io Joaquim dos San-

tos, da Fabrica de Tecidos No-
va America, s tuada ft Avenida
Suburbana, 1.081, quando, hon-
tem, em companhia de outros
collegas. procedia ft escavação
de uma barreira, nos fundos da
fabrica, foi victima de lamenta-
vel accidente.

Um enorme bloco de terra,
caliindo-llic sobre a cabeça, oc-
casionou-lhe fractura da base

i do craneo, alí-m de graves esco-
nações.1 Unu ambulância da Assisten-

Quando o b""de fazia uma cur-
va, na praça Mauá, o sou condu-
ctor .João Baptista de Araujo
perdeu o equilíbrio e cahiu ao
solo, soffrendo torsão do punho
direito. Ke-'olieu i-arativoa na As-
sistencia Municipal e rccolhcu-so
á cun residência, pa rna Gonzag* I cia conduziu o infortunado ope-
Duuue n. 152. I rario ao FoíAo *> Meyer. Antes,

|>or,'.m, de receber qualquer
curativo, falleceu, sendo o seu
cadáver removido para a "mor-
gue".

MORREU SÚBITA-
MENTE

Durante a madrugada de lion-
tem, falleceu subitamente, o vigia
do Club dos Tenentes, Alberto
Diniz, de .10 annos de idade, sen-
dr o cadáver removido para o
necrotério da Saude Publica, poiso infeliz já era enfermo e, ao
que parece, succumbio o. uma «yn-
cope cardiaca.

-¦¦•: Í^^^^^SIimi«!ímXí^K^:T(i!X^X.^
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Costa Maia, no Tribunal de Jury, ao lado da
srta. Beatriz Duque

Sfio Francisco e as senlinritai'
Ueatriz « Lusa, filhas da infor-
tunada senhora.
"AMARELLAO" N ÍO RECO-

NHECEU COSTA MAIA
Antônio Luiz Coutinho, rema-

dor do bote fatidico, conhecida
pclo vulgo de "Amareilâo", dia-

caram innumeros bolos de pai-matoria a ponto de lhe inflam-
marem as mãos,

As declarações das demais
testemunhas careceram de im-
portáncia. tendo, todos, mantido

DUQUE EM NICTHEROT
O sr. Manoel Duque, viuvo dê

rf. Esther, esteve hontem era Ni-
ctheroy, nno appareccndo, no
emtanto, na sala do siunmarKi
de culpa de O =ta Maia.

Preferiu ficar num boteqtt m
fronteiro ao foro de c-vid,: sc i.s-
capulia lo;;o que avistava a te*
portagem,
OS ADVOGADOS DE DKÍTi- \

Estiveram presentes ow ,; s*
g-ados de C'osta Maia, dn . .: ¦ i»
des Ribeiro Junior, Evaruio :'e
Moraes « Stelio Galvão )-.n-
sendo /pie estes dois ult atos n .
nas assistiram, não intcrvü.do
nos depoimentos.

O summario proseguirà ist
próxima .segunda-feira,

CALMO O INDIG1TAD0
CRIMINOSO

Costa Maia apresen,oti-se com
aa mesmas roupas usadas r>*s
primeiro dia da formação du
summario, A sua physionomia
apparentava muita calma. Qua-
si sempre de braços cru/ados,
olhava firme para a assistência.
Informado que mais dois adio-
liados m encontravam i.-.ji tn.iu*
nal para defendel-o, sorriu.

Costa Maia sentou-se entre ru
irmãs Duque sem, no enilar.u,
prestar-lhes grande utter.çv>.
Parecia cansado de tucio. . :,A
attenção estava presa, apenas,
aos advogados,

TENTOU MATAR-S £
NO CAMPO DE

SANT' ANNA
O MARUJO FOI POSTO
h'0'RA DE PERIGO NA

ASSISTÊNCIA
Um guarda municipal, de ser*-

vi<.-o no Campo de Sant.'Anna,
bontem. pela manhã, viu sobre
um banco, contorcendo-se em
dores, um marinheiro nácionaV
que ali chegara pouco antes.

InimecH a tamente o policiai
providenciou a remoçai) do ma-
rujo para o posto central da
Ass'stencia, onde foi soccorrido.

Tratava-se d0 marinheiro d«
2» classe José Rodrigues da 5*11-
va, de 2/i annos cie idade. Por
motivos que não quiz explicar,
tentara olle conlra a existência,
ingerindo regular dose de cy.i-
nuret.0 dc mercúrio.

Depo:s de tunas lavagens cs-os depoimentos prestado» na po- tomacaes, foi posto fora de pe-ia" Irlgo, retirando-se. em seguida.

»
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A OPERA PREFERIDA DE CARUSO
MONTADA E REALIZADA PELO CI-NEMA, COM RECURSOS DE QUE O

THEATRO NAO DISPÕE !
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0 SONHO DO JDQDINHAi PARA ESTE ANNO: "ROSAS NEGRAS"
— Contei tioiiteni ao Giindcnclo

- disse o ilui(uliihii, Iiojp rln ma-
nliA, a J> üli nquinhas — os
yoiiho.s quo .*ii ÍMiIt». tido com
_^j.i...!lc>. nu mero-. «>, olle, por -.un

mm-/, contuti-ini) esta :
—- Ilu. tempo*-, sonhei com o

¦numero 42, |i f,
predio omle tenho
Comprei um liílheti
gdlnte, o t:tl a que :
vendedora do hlllict

. o ,i moro do
li -PseríptOf Jo.

Iludiu iiQueHa
cs do café: *

tirei um cent
tl>ii-l;i*.marto
sonho o ilt-*-r-
iitimerits * s

. Ac
,,•1.1

miei
:n:iis

rompi'a r
ips.

ü

t.itl.et.

róis. 1'k.nel en-
,*> resultado do

;v sonhar cort
(liVíTHO- O O

terminado» nel-

ii m
coi-

tiaudencln
i: .lahi ?

Ah !, mei
desastre.

. alguma

te na paus:
- indaguei,
•tnilgo. Tem
Nunca mals

sido
tirei

DIZ O JUQUÍNHA.
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i.iliian Harvey cm "Rosas Negras", sejíiituia-feira
nt» Odeon

034

CHEGUES
316
021
573
595
105

iti..,

PETROPOLÍTÃNA
'a lenictíts r...si;;iti..|.is tiontem

323
666

N. L. 911
120

020

SPORTIVA
289
875
668
329
161

Xü fv-.nàa-fc-ira wjxlma, |*>,i*..**.*ii ia poderá apresentar a..> '
n-.*.*io publico o fllm -.elo qua)v-y-.T, ariiíinndii .fuja populaçt*t> ra-*.*;¦ ..-...; liO.SAj? NK.ÍRÀK. ,ia tTíh.

:ii:lll,.i.,.j, 05Í.0 film Tipr-^MOIltíl. [i.o:o;a..;.U, maior tia toraoora.ia que j('* o. volta de Utllan I".'***.-í- ¦..**«
¦•¦i.ii:*V .:, N*eul^..-/,.*íiy,rg c |
.--.u.i reai,i..,r:v'*., r, -*, :•*¦,,;,*, ,.*e \V'l!;.* i
rrifi.oi.*. o oorreer., ;oi;.L ,-; .,.. a _ .- ¦
>:i::o*j num í,t;is niirnero de füni'*
a:iora\.;.f-, .-i gv,lgf**,r o*, tüegrAos da j

massa-i em eífelt.*».* Impreõsionnn.
tf eoiiiu na scena da noite úi Sio
Jo;io e na interrupção revolucio-
nr-!*:.'. cie inn esnectaeuio nu Ope-
r:,. ROSAS NEGRAS, no pai*'d,.i*iy'.'.ijs quo descreve, her*.-* paranos dar conta da mo'* ¦¦ - -.-.Intie
acter: *^*!'.'y .ir.g-. ,. o ir.olvidavel
.¦Aubaran de "Barcarola".

Construído para empolgar o
publico •!? todaa -j.s latitudes o of-
ferecRtitlji um "c!i*.-,!,-..:;" r,

I>i ti: ene nn sentia alal-.a cie uma das dupian mala t'a-m.*.!:a. do cinema mundial. Havia
mosmo utna certa tnsteza porparte do p-jbüeo ao tomar «eler.-
cia. das notícian our; davam comoafastados para sempre os doisoi"-'" expressivo;, artista**! *uro-
í-sus.

A fír?., p,->r6rn, não *ieseaisou
emquanto não viu satisfeito o jus-to desejo do publico, reunindo,niui.H uma ;-z. ele-mnntos que ior-tr.«.m o mala equilibrado par de
quantos t-"*n*. conquistado milhares* milhares tle "fans" pelos mais
afar,'ados pontos do píobo'."> a. cumento de ItOSAS KE-
ORAS, escripto especls-lmente para Lilian Harvoy, além da belleza
15 emoção do entrecho, offereçi*
marjjem a que. s loura "e.itr«!la"
so cshiba na plenitude dos aeus
recursos ehoreojíraphlcoB, compon-
do numa das sim*, mais lindas se-
queneias, o.*i passou dc "A da-nsa
d- ¦ horas", que tanto nome deu
6. Pavlova.

Film de acçílo. com montagem
quc arrebata o bom emprego de

; pi> com as leis de previsãu do
maij atilado espectador, r.OSAS¦NKGUAS, serA, sem duvida, c*
meliicr i-artaz da semana entran-'o tal o interesse que já vem des-
pertand . a.s notas diárias pelaimprensa acerca das ecracteriati-
cas desse espectaculo, sem favor
algum, o mais emocionante e cn-
cantador que a Ufa acaba .le en-
vla.r para o Brasil.

Â pergunta do momento
e uma resposta segura...

"SK SÂO HOUVESSE AMOR"
RISVKI.AH.V, NA Plt 1XIJIA
sEGtJxnA-rKiitA, no mb-
TItOPOI.K A INCOON1TA

Ql"IC NUM TODOS PODEM
IIEOIFKAII

A próxima estróa que w Ra-
dial vem promettendo para se-
jrunja feira, com a opereta de
I^lane Hald e Victor de Kov.*o,"Se não houvesse amor", tem pro-
vocado as ma!s suggcstlvas e
curiosas versões,

— E se mVo houvesse Amor? —
Esta A uma das oc-rguntns que se
fazia logo, em toda n parte, des-
de que apparecerani as primeiras
noticiai* sobre o film, dosoertun-

do interesse em todas i-^i carna-^ías sociaes, o collocando todosem um nível que quasi sempre a
hu*- ani,lado não so colloea.

Effectivamento, quo já ,-e' teriatmatrinado sem uma affeicilo malsca ra'.'
Qua! a noiva quo j-\ nflo terA

dita ao sen coração o estado sen-timontul em que se -entina sc o
I sen noivo a abandonasse.

lü' o amo- segunda essência d*.t
i vida. que tem despertado tanto

Im cresse entre os amantes do cl-nema. e, especialmente oa que têm••'.mado ou sido amados.
A pergunta continua no ar. pelomenos ate segunda-feira, emquan*

ío nâo chega o suggestlvo celiu-lolde Interpretado p..r Llane Hald,
Victor de Kov.*a e Paul Kemp. e

i no qual Cupldo. por traz dos bas-
tldores esere* papel do destaque
transformando a. vida cheia de tá-
ulo do um príncipe enfastiado, om

, um paraizo de rosas...
| Nesse film, Franz Grothe, o ta-
j moso compositor viennense, ada-
i ptou linda musica, emoldurando
j assim numa harmonia dp encan-

tos melodiosos, o idyllo sentimen-
t»< -'- T.,iane Hald « Paul Kemp."Motim em alto mar"

Kipling, o escriptor Inglez queso celebrizou em tantos livros, ln-
clusive 'bali*o", no seu modo plt-toresco de definir aa coisas, disse
certa vez que um cargueiro 6"tho paclt-rni.il**. of the sea" -- (o
burro de carga. ,*]o mar)... Mas.
com o seu agudo senso das rea-
lidades, soube descobrir mais ro-
..iiir.ee numa terceira ciasse de
na vio, entre o.s ol^rnontos que a
vlda atin*. quasi que â sargeta,
ou mesmo a bordo dos barcos de
carga, quc nor. "declts'* luxuosoo
de urna primeira classe, do um
LTNSR qualquer...

Por ls.-o, o enredo caprichoso do
novo film da Coiumbis "MOTIM
EM ALTO MAR", que o Gloria
eshlblrA a partir de segunda-fel-
|*.*i, foi buscar fi verdade desse pa-
norama marítimo, em meie aos

I rudes elementos humanos tie ttm
cargueiro, a caminho da China, o i

I seu potencial artistico melhor.
I Assim, a historia dessa pelll- I

cuia desdobra-se, de pontt» ,**> pon-
ra, em seqüências ,le impressio- jnante realismo, dentro do espaço ;
confinado de uma embarcação |.lesse typo, eni que viaja tambem ;
uma mulher, te.mpcíamental e
curiosa,..

Essa mulher o ANN SOTHBR%|
a loira "estrella", que sabe ter na i
vlda reai uma grand** cantora, I
piíiTíista *i compositora, <ian>lu fx- j
oansâo à. uma forte personalidade :
de artista.

Os homens que a desejai,, em í"MOTIM EM ALTO MAU*', silo |
1AI.PH BELLAMY e JOHW I
BUCKLER.

Ií, desse modo, desenroia-se um jliama profundo dou instinetoa, civ. j
pleno oceano, dentro de um car- :
.;*ueiro, que Klpiint; e':in"iaria de"burro de carga", sim, embora tn- I
teressado pelo destitto desses tre- |
personagens, perdido; em mar |

"casl" adre.:vr.'*'e! etn que sobra-
sAom os nomas do aiguns artistas
modernos e de ouiros que vem ga-
nhnndú vepatação desde o tempo

rio cinema irr: io, _. neginuM l.en-
ny. Franeea Drake, Gnil Pacrick,
Rcò l.a r.ocque. George Barbiei,
Un ICeitii, Cor.V-ny Tearie, Jack
Muihall, ele.

M.'-.*: o fiir.-. vaie, ümlu maia que
peia distribuição, peio argumento
que apTesenta cujo ponto de par-
tida í. f'le próprio o "preview"
i.e um fure ria inyüter.o. O inter-
preto principii] ú, porém, encon-
irado morto na poltrona em que
tissiste A exlnliiçâô inaugural do
film, e •-. partir de entfio, caria veu
mais desconccrlnnlcs, outros cri-
mes dr- morte so euceedem.

Uni film para os gulcxsos <ie
grandes, profunda.? o ine»*que«iveÍ3
em o coe;*.
Uma revista repleta de
modelos, millionarios,
mo dis tas e melodias...

íjS^S«^»_^3&>^yyiv:j '.¦-.^¦'.^j^^^BpRlj'' ,'

3$% ^SÍS^^V a ^SB^E Rnfek

lo c: scgunáa-íeiru p.-o::íma, mais
uma dr, suas estonteante*.* rovis-tas: "Colleen. i ModUla"»"

T.-i,ta-}-,e, antes cie mais nada deum:i irresiBtiv..! ^.inMI,, q,ie 4.tarr.bem, uma ;'rs::imnte o fausto-*:•'** apresei. .ação dp modas e mode-les. corrt;';:*'-. ;,-, desse modo, -.*.•.*.
ençniito de attrr.e.jSo feminina emoel.ta *o leites- tc-jr.s desenhadtij
por Orry Kelly."Colleen, a inodiytu" (Colleen)conta*nos a ridti eortiplIcadUsImu
de Ura .pob-.*; porém honesto mil-lionario, que tinha 3 mania de
[irot-ri-e- lindtta paquanna, com on.-ilior dns intonyõeE...

•tistíe millionario, um tanta fra-co da cabeça (Hugh Herbert), des-Cobro uma pequena vulcânica mas
que snbe ier sonainha (JoanElondcll) e resolve perfilhal-a...
> O mais grave, porém. C*. que a*.:u !tamilia o. principalmestc. sua aa.ra metad« (Louis© Fasenda), niio
quer ijua "ells" '*ienha íilhaa na-
quella idade..."

Como vocês jr. Íoram, ern "Coi-
!eer,, a tnodista'*. estão Jonn liicu*;-
deli, Hugh Herbert e Louiee Fa-
:enda. :*InB com elles estão outros
queridos... do valor de um Dick
Powell, cantando trea novisaimas
cançics <]a parceria Ka.rry tVar-
ren e A] Dubiti... Ruby Keeier.
dansando e-t-ians musicas o outrsis
maia, Pau; Drapor, 0 grande sen-
suçíío da Broadway e apontado co-
mo o "danaarino-aapnteador" n. 1
de Nova York, J»ck Onitie, Lula
Aibc-.íii, etc. etc."Colleen, s modista", cat.i to-
i!r9 es3--s attraCções t_ o presente
que a Wtrner vne offerece--*. aos
fans, a pnrtir do e-eBunda-íoiru
prosime, no Planai

«tf

CARNETS VERiTAS, PELO MESMO PRE-

ÇO DAS BILHETERIAS DANDO VUL-
TOSOS PRÊMIOS — Tel.: 23-6275

Jack Oakie, em "Colleen,
a Modista"

A Warne.- vae apresentar, tio
Plnza, a partir d-; ii de agosto, ;s-
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COMPRE
COM BOAS

LENTES

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depnrnílvo 1J0 Sanjn»

QUEM NÃO PUDER IR AO MUNICIPAL, TERÁ ES-
PECTACULO IDÊNTICO, SEGUNDA-FEIRA, NO REX

"Em pleno especta-
culo"! Uma semana

trágica etn Hollywor-d
Umu ond-i •!,*. mj Jterio e dc cr»r.-

ftue vurre Hollywood, perplexa
.into uma serie de crimes de mor-
to cujo --..utor ninguém conhece. A
,iue move! obedece o cruc! mata-
dor? yuer.i é elle? Porque r.jsim

lítíte mysterio que se depara, do
principio t.o íim. cm

Uma scena de ".Martha". segunda-feira, no Rex
Eíternos mo mez lyrico, em

que todns an attenções estão vol-
tadas para as figures inconftin*
diveis de Verdi, Puccini, Bi*zet c

L-rcadores notáveis

Felizmente o Rex, desejando
attender aos "fans" de especta-
culos lyricos vae exhibir segun-
da-feíra a opera "Martha" com

íim pleno 
oucro*Y',rcadores notáveis de ope-,uma montagem impossivel para

espectaculo", o intereséantc film ra! celebl'es- ,0 theatro e nos seus preços com-
co-,*, que o império vae constituir J "}&R- SR muitas pessoas não:mun3 ao alcance de todoa.
o seu programma da proximo 3e-i Poderão li* ao Municipal por fal- ! pnra affirmar o q*ie i esse
man... ta de localidade-,, outras não o fllm, basta dizer que ó da Al-A esse film *;.>-'u a Paramount ,i faraó pelo elevado preço que U-1 Íiança a grande Wal.zadora dedirecção do Robert. Klorey, e um rão de pagar. | fihns nitisícaes.

ROBERT TAYLOR DESPOSOU JANET GAYNOR...
ESTANDO NOIVO DE BINNIE BARNES!

Isso «conteesu em "Qairota do Interior'' (Smaí! to-... .*
Giri)i lexplique-se em tompo, ;>a*rri que não chorem, não o**
•naieni, nã-o se dessporem us muitos nii|-,lha-res de apaixor.a-d* •*¦

qu*e o PriiicL;>e do Roma:;.*
> G.-.lii da Moda, !•? ¦'..,*
faylor, tem entre n,','?*...

Robert Taylor cies.'wii
lanet ünynor... estando :.
vo tie B*innie Banus^ si:
nas tio romnivc**: ei;icant,*d'-*
iclic:c>samente temperado, .*•
"Uarota cio fnter'or", cau,*,
\1etro-GO'kIwyii-,Mr.ye.r qu*. r>
.'alacio aprest*m,i;á tia ,*.
vima sciíiMida-feira."(tarota d-i Inlerior" r.--*-
*enta lanet Gayn"*r ; .n*'**

: ima joven ro-maiitica, ii*
\'e".v En^Iand< que *^t rei*,c-!!

i :onl.ra a *.*ida nvmot. ;::¦
rlstunlia, *?*--*i! bri*líi.> de .*;, ¦

i :'<iadc7.:nha e abandona o i.i:•rr, tütnpanhia de Ttivlor, ti**apa/. :'v*.',, "soph:st'cate.'''
nedieo de .rando futuro. '.
'u.n 

preci. ita dvias crist.-*
iiüí clo-moi-tica e outra s.:.<*;•'',
'lunnsrirti porque Rob'/:''ayíor 

(¦ no\*o de nina j1'1'*"•¦':* .**,i.-c'.-*ia,ie de Boston, iii:':e Barnes , Jsnet se v-é ti*..*
a rezada pelos "s.iobs" ap* •

¦"«•« os de seu nurdo. O rom?.:'.-
ce, através de scenas inferes.

).inct Gaynor c Robert santissiaias, exceiienteine *
Vylor, o casalzinho en- interpreia-.ias e conduzida*:
cantador de "Garota do por uma direccáo hr.lvl, q.;Interior", dc Metro se deve _ V/IIiam Wellmanr,

narra a Itira a que sc lança
Janet Gayno.r para fazer com que o esposo, que a de-spo.-ar
numa hem de 'nconeciencia, a arne, c esqueça ti outra nraih. •
nue :te juljía usurpada por Janet.

Produzido por Muni Stromberg, íne-diante sce-nario <i*
John Lee Malv.n e Edith Fitz..erald, "Garota do Interior" cor
ta, altMn dos nomes de janet Gaynor e Robert. Tr.vlor, com ir.-
teresvv.ntes **pia\ore" como Lewis Stone. Andv Devine Elisa--,e-h 

Pattersot;, Fran!: Criven, jrnr.tr, Stewar; c Jsabe] 
''eweii,

'Garota do Inter or" concorieivi i;randeniente <**- cert
parr* maior popularidade de Ri.bcn Taylor, o ricu-rioso n"".
gala da Metro. O insinuante arn;sta revela açora maior natu-rahdnde áin-da e sen aspecm physi*co é melhor que nunca Vlado de Janet, forma par encantador, a cuja svmpathiá cs f.';."*;*nao se podem esq u var. Presentemente, como'se sabe .oi*..***laylor interpreta "The üorgeous Hussv" com |oan Crawfi'»r:'e a seguir ter., o p,*v,*,el de Armand Duvsí em "Camille" ,* ',
Dama das Canieüús), o novo f Ini de Greta Garbo em seu '•** ¦
contracro com a Metro-Go!d\vvn-Mave-.
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N 0 IT15
122 — 801
786 — 147
076 —- 980

650 — S.21

A. B. C.
232
483
410
115
683
923 1

Livros usados
• .o.jiprara-se. Cartas a Aiijustn
Ceite. liua ój Uimstltuicau, l-l

Telephune: liTSsSi.
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Tem novo directoí o Depar-
tamento de Aeronáutica

Civil
acto dc hontem r.a pasta dn

Viação, o presidente da Republicanemeou, ptira «xorcer a:i íutioçõoDde director do Departamento 'la
Aeronáutica Civil, o nr. Trajano
Keir,, em Bubstituiçüo ao st*. Ce-s/'r .r'r.*'.'°. Que recentemente ü*e*iem ittij daquelle carjrn

I Syndicato Medico Brasileiro |
| Reune-se amanha, íis 20 ho-

ras e 30 m mui tos, em sua sede
il Avenida Almirante Barroso,

3'1 andar, o Conselho De!*he-
j r tivo do Synüicato .'.iudico

Brasileiro, qne tratar;*; da se-1
Kuinte ordem do diatlnstltuto I
dos Med!icos - Ordem dos Me-j
dicos — Circulo Medico do E.
Co Espirito Sante. !

UMA "REVISTA" WARNER BROS, CHEIA DE SAI F PIMEN-TA... COM AS "GIRLS" DE bOb CONNOLLY, AS^MUSICAS
DE WARREN & DUBIN... AS TOILETTES DE ORRY KELLY

E ESTE "SCRATCH":

OICK POWELL- RUBY KEELER- JOAN BLONDElt
JACK 0AKIE-HU6H HEHBERT-LOUISE fAZEND/

. w '.--. —íi mim--*. *.*«, -rf.. ^..'-..*ai~„ .-%/«.,

i
'--"fii-.A.-í.-J:/ -..',.•* ., _•¦?»-*-
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No Lar e na Socieda
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A a! v u r e cíí ,/ieua ^8 |

preventivo da carie e j ||t*nico dns gengivas. ã S

JaexUm Zooiogloo, oomo vem acom.tecendo nas annoe anteriores
uma bella festa, em beneficio doaobras da Ma Liz dc N. 6. deLourdes.

Haverá banda de musica, ker-messe.. e bamaqulnhas, quc serfto
servidas por senhoras c senhoritas
te nossa socledado.

Syndicato dos Empresados ilaI.iRlit — a Commissáo do Syn- jdlcato cios Empregados da Light jo Companhias Associadas, realiza-
rá, no próximo dia l.o, &, 20 ho-
ras, cm stia série, a sessão de pt»- |sc do seu presidente.

... I

.,¦*:.:_

IVüjj

Homenagens

-*n«i{.«rsariOíB
fazem nnnos lioje:

Sr, Octavio Jcsé da Silva.D:-. José Marta Tourü.ho.
—- Senhorita Germana Lcbelia,

filha cio dr. José Pereira dos San-
Px.

Dr. Raul D.lgado da Motta.Menina Therezinha, filha do
casal sr. Aristides Carlos do C<*.
ta e de sua esposa, d. Solinlra dn
Costa.

Dr. Antônio Peixoto Montei
ire.

-- SMrydice da Gama, filha áo
sportman Luiz Gama, funeciona-
rio do Moinho Ingle:-., c- de sua
esposa, ci. Mathilde d-_. Gama.

Dr. Anlonio O' Kelly.
Tenente Severino de Faria.•HHOre-D colloca de imprensa.
Dr. José Teixeira de Castro

Junior, medico nas subúrbios da
Leopoldina em Bomsuccesso.

Senhorita Consucío Martins,
Pinto, funeclonarla cia Associação
Commercial.

D. Piora Bethainl tle Oliveira,
e»po_a do clr. Paulo tíe Oliveira
Pilho

S.nhorita Anni, Peneira tíe
Abreu, filha rto professor Ferreira
de A breu.

Sr. Arthur Murat dí Pi.Avr
¦- Sr. Antonio Fe-.reira Oouto.

/jo cctnrnerCo local. Desfrutando
de grande circuío de relações, re-
oebevá, nesta diiín, muitos cum-
primei: tes.

Esculptor Jullo Starnen — Aml-
Eros e adimlratíores do esculptor
sr. Julio Stamce, resolveram pre3-taa-.llie significativa homenagem,
em Siio Paulo, pa.ra assígnalar os
serviços que o mesmo tem prest.-i-do é.5 artes bellas e no progressoculturjvl do nosso paiz.

ReiillBar-se-â. para lsâo, um
grande banquete. A' frente dessa
iniciativa, estáo figuras de relê-
vo nas artes, nsv. scleneles, níi3 le-
taias c no Jornalismo.

A oommlssfio organizadora de
tâo Justa e merecida prova de
apreço, ê composta dos sra. comm.
Mario Guastlni, dr. Arlsteu Se..
sas, dr. José Maria Lisboa, dr.
Machado Florence Belmonte, dr.
Pranclsoo Patl, dr. Cassiano Rlca/r-
do, Antonio Caries Fonseca, Fran-
cisco Pattinatl, dr. Francisco Gf.-
voto, dr. Paulo Setúbal, dr. '4ens-
to Egydio Souza Aranlu, Gabriel
Laoombe. dr. Armando Leal Parn-
plona, Jonquim Firoelro Brano'),
professor Zaccarla Autuorl, profe.'-
sor Helios Sc.llnçer, professor Vi-
rente Leite, proffFíar ,T. B. Perri.
Felyisberto Fraornle, dr. Cyro Ces-
ta e dr. Luiz Silveira.

SEUS PULMÕES
NÃO são de AÇO

É preciso prolegel-os conlra
as bronebites e outras

moléstias:
Árabe cora e tosse, tomamio
5"h y matosan, o tônico dcs
pulmões, feito exeliisivHiuonte
de plantas mediciiiuea da Flora
Brasileira.

PIIYMATOSAN curs todns
as doenças pul mo nu ren doa
adultos « crcr,nças.

LUVAS, BOLSAS, CINTOS, MEIAS DE SEDA,
PERf ÜMAR1AS FSNAS - NOVIDADES
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O interesse despertado
pela brilhante e sensa-
cional inauguração da
temporada lyrica offi-

ciai de amanhã á noite
no Municipal

O alto valor (Io espectaculo com
o qual inaugura amanhã n tempo-
rada lyrica official do Municipal.
a grande companhia espccialmcn-
te organizada na Europa pela prr-

tlstloa Theatral Limitada. «Jioagora, d0 novo, entre nós, dirigiu-cio pessoalmente toda a machina.na o sumptuoaos montagem» dajoperas do repertório.
Basca, pois, o nome de Ansaldo

para s0 avaliar o que nfto serftoas apresentações scenlcaa que noav.io ser dadas a apreciar, o cure-nheiro Peric-ie Ansaldo 6, actual-mente, o director geral da? mon-tagens scenloas do Real n,e*tro íua Opera, de Roma. E' a maiorautoridade mundial no assumpto I
c a clle se devem os planos de I

presa concessionária daquelle S?^0^ 
thentWB ^'^ **

theatro não podia ser tnellinr eom- | -|0 Granei"

Na Secretaria do Interior e
Segurança da Prefeitura

Sob a presidência do sr.
Miguel Tostes, vão se
reunir hoje, todos os

directores
O sr. Miguel Tostes, secretario

do Interior e Segurança da Fre- I
feitura, resolveu reunir hoje, üa '
10 horas, em sou gabinete, todon |03 directores de sorviço suburdl- I
nados íi sua secretaria.

Nessa reunião, o sr. Miguel !
Tostes examinará com os directo-
rea de serviços, os seguintes aa-
sumptos:

Regulamentarão necessária aos
serviços; regularização dos actuan*
quadros do pessoal; funecionario*. I
actualmente afastados dos som j
cargos; substituições; enivanoa.
omissões e deficiências do actual
orçamento o da nova proposta ot-
çamentaria, medidas para corrigir
ou supprir esses Inconvenientesi
e necessidades mala urgentes a.
attender.

A serviço tío Exercito
| Seguirá para o norte do

paiz a Commissão de
Fronteiras

Agora t a-escy Somar
bentas Os Dersíes Embaciados

l ^\ /v ,„

Si seus dentes mancham-se c cariam íacil»
mente, precisam <i_i limpeza antiseptica
especial que o Kolynos proporciona, par»torna-los attrahentos.

As manchas o a cárie são causadas pelü$
germens. Kolynos destróe esses germens e
limpa os dentes rápida e completamente.

Use apenas um centímetro numa seeova¦secca— e seus dentes adquirirão logo o
brilho e brancura natural que enibelleza-
rno seu sorriso.

O methodo Kolynos é o mais econômico,
CREME •Xi**!?'í-íSj, sa TA. & n_ _\ *£&_ a

' A.......:. ¦ ¦- 4,, PENTAi. TOM §1U^

No João Caetano
A ESTR.:,_, HO.IE, 1).\ COMPA-

NHIA 1>K VAK1EOAI1ES DE
CHARME KIYEÍ.S

Oom toAas as suas attnicçõcs,
num desfile de numeres dc- "mu.
slo-liall", npreserit:i-se, hoje, no

scxla-feii-a, ;..*? 10 horaa, j
do K. S. Sacramento, d.

o altar
igreja

uma mí3-a por eu»

Recepções
A seiüiora Getulio Vargas o!-

ferecerii. terça-feira, 4 do mez vin.
I douro, das 17 horas e mela iVs Ifl

horas, uma recepção ao Corpo Di.
plomatico e ás pr.__so.is d
relações.

orador da "App.leaçáo da Ordem,
que assegura o Progresso; o sreu
modulo; o espirito quc dimana da
formula; fonna.s regulares de go-verno, determinadias peln organi-
»içâio mathematica e biológica'

O professar Henrl Hauseft pn.

Conferências

aí oaaresraiMro C>Comp ||^ffi
5§ ny-\CACOiiiTi!U!Ç.t-?ji-:.KV.íCMi 'i./ JS

Sociedade Thcoiioplilrn Brasileira
— Oommunloam-nos: "Nesse Col-
iejjlo Inlclatlco, i. rua Buenos Al-
res fll-H0, reaU-zn-se, hoje. í-s 20,30
horas, a quinta da serie d0 con-
ferencias "Os grandes Ilnicindoa

e a S. T. B.", com Inauguração
do f.... medalhão da gai-erla: "A
Syblila de Cumes", que prophe.
t;2.ou n fundação d, Roma . ou-
tres eventos hlstorlocs, assumpto
.:s.s0 quc será desenvolvido no de-
correr da conferência, qut e-bede-
,;e.rí ao «'giilnte summario: "IVo.
phecia n:i inscripçfto rupestre* dn
jr.Tiv. de Sintra, relacionada com
,-. Obra da S. T. B. O enypma
das sybiiias, quc serÃ revelado lio-
Je, pelo primeira vez, no mundo
inúmero, nomes c palaes onde vi-•/eram). On mysteiios de Sham-
ballah ou da Ilha Invpei-áclvel, as-
sim corno a; que envolvem c* dou
chefes da Obra dn S. T. B. His.
toi-ia e í-içnificado dos seus em-
i/.emas lniciatlcos provlndos de
rthambaliüh. Luz

ias.*, ¦s-eg-u-iirt., amanhã, scsta-felw., às 17
horaa, no snflâo nobfc da Academia
Brasileira de L«tran, ao desen\'ol.
vimento do thema geral "Lc Por-
trait clan l'Hls>toIre de France dc
Ia fln tlu XVÍmie au deput tlu
XIXénv slécle" dlsscrtnndo sobre"I/êpoque de Henrl IV et de Ei-
chelleu".

•- ia jantes
A berdo do "Cap Arcona". che-<TO\i no Rio o nosso confrade da.

imprensa argentina, cr. Art.uro
Bradlcy,

Prooeclcnte de Porto Aleçre, corn
as escalas de costume e dentro do
sc-u horário, entrou no seu aero-
dromo a aeronave "CHiaracy", do
Syndicato Condor Ltda.

Viajaram no respectivo nvl5o, j Jac,<> Barytono Mario Glrott
cem destino a esta capital ca se-
(juinte.", passageiros:

De Pcrt.o Alegre, on srs. Ht.ger
I^erche, rir. X7asco de M. Feijó
Zulfo D. MaWmann e s-ua exma.
esposa, d. Alda D. Mallma.nn; de
Florianópolis, o e_~. Cliarles E.

por au Hieiirr
o AO SEU FOR-
NFXEDOR

._cha-..,: cmitruetftdo o casamen.
Ao da senhor!tu Alayde Koit Kamp
Ijisboa. filha do sr. Joào Cl-risos.
temo Lisboa t. de sua esposa, d
Ernestina Kort Kamp Lisboa, com
-i sr. Adelino Teixeira.

Rance; de Paranaguá, as sns. dr.
sombra uo I Eíigurd Amaral, Krn*í-sto Blnnv.,

Brasil: Adeptos Brancos *, negros. I Nicolau Maeder Junior c sua çsana.Sybiiias verdadeiras ?. falsas, cu I «"sposa, d. Lavlnla Maeder.
jracuios divinos e lnfernaes. Pro- —
Jccçi_>es lum'nosas da gruta onde j Oom destino ac? portoí do Nw-
viveu aquello syotlla. No p.TCxl- j te. parte, hoje. ás 6 horas da ma-

nh!i, do aeroporto da Ponta do
Oalabouço, o hydro-aviao "«mwio-
dc-ne", di» Panair, d-a linha Rio-
Fortals-a, condu.'.:ndo. entre ou-
trc« pa_rsa.í'e'.ros, 03 seguintes:
para Victoria, dT. Luiz Cantatihe.
de; pnrn Caravellas, Albert L
Youle e Clavis ds Britto; pn_-a Ba-
h'a. dr. Jo..:- Serafim Junior; pa-
ra Aracaju'. Manoel RodrU,*-jes"-.
ra Aracaju', Maneei Rollem-bei-g da
Cntr.; e para Fortaleza, Delorlsa-
no Jauffret.

mo sabbado, ás meenias horas,
prosegutr-iw-á a série ü.-tlstica'Os G-enlop Inspiradores dr Huma-
nidade — Tctralcgia de Wigner".

Rca.iiza.se nc protimo .-abbado
>or oocfllin 'ti lnaug1t!-n.(;ao do

Centro dt B-f.silidade Cario? Gtv-
mos unia con ep.".icía do profes.
-af Fenianio Magalhães, n< Gy-
mnaslo Vera-Cruz. A entrads para
effla conferência será franqueada
i todas as famllls dos alumnoe
daquelle coileglo.

("Vasomeíífos

do2iy;<- em íe^tp-3 o
Francisco Caruso Gornes e de sua
«sposa, d. Anna Lodi Gom«s, oora
o nascimento de uma menina que,
aa r,ia baptismal, i.vceberá, o ao-
ma dc Jucdara.

bestas
Jardim Zoológico — ífo prosi-

mvj domingo, sei*á, realizada, no

THEODULE.
WQLFfcl"^ 
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Sabbado proslmo, 1.° de agosto,
rcallzar-se-â, na séde da Socieda-
da Espirita "Cabana de Antonio
d* Aquino", d rua SJo Francisco
Xavier a.° C54, a conferência ca,-
t.urr.eira. Oecupar A a tribuna o *?.
OesaT Gonçal veí), que dlssctari
sobre palpitante assumpto doutri-
naria. I^lca sfio ooni-idadcs.

O pr<£esaa_ Vlctor Arçoio íto.
rio reallKiri, hoje, if, 17 horas, r.a
Cae« de MlnsB Geraes, a 4.» conte-
i«ndn <ta sfr.-ie sobre a "ííarmo-
nia Unipe-rsal", cuja entrada *
franca a todos os ec-tudlos.ee. Nes-
ta quarta eor.íciencla, tratará o

Mme. OtSra
Corte e AlLu Costura om cur- ;

soa diurno e nocturno dirigidas
[?ela professora Mme. Otlra Kruli, i
Annexo funcclona aieliei d< cos- :
tura para vestidos de "solroe'. ;
passeio, etc. Especialidade em
"tailleurs' e "manteaux". fornece
moldes, corta e prova.
Ilin» d» Ouvidor. UrO-i.' niirlüf

Sala I. Tel.: í'.-0li_4 -—

Enfermos
Acha-se Internada na Casa de

Saude Dr. Francisco Guimarães
a .Tra. ndemonda Feital Ferreira,
espessa do nr. Leio Miguel Ferreira.
Missas

Secú i*e;_sác, hoje, âs 9 Jioivia, nai
lpreja de N. S. ú& ConcelçAo e
Boa Morte, missa <_e 6.° mez, poir
alma do sr. Antônio I_ncerda lei-
xc-ira, antigo funecionario muni-
cipal.

Â Prefeitura paga a sua
divida externa

A Prefeitura depositou, hontern
no Hanco do Brasi!. a quantia à*.
2.278:587$, destinada a attender
ao pnjcnmonto do eoupon dn em-
presumo nmnricann de trinta mi-
Ihõe' ile dollares, a vencer-so r.o
dia Si do corrente

j pretendido P0'0 culto pubürii ca-
rioca que tomado do mais enthu-

I siastico interp:-?!- peln mesmo es-
rotou rapidíimeiite a lotação du
lheatro, rorio de que vae assih*ir
a um grande acontecimento nrtff-
tico.

E realmente a o xecução dn
"Barbeiro de Sevilha" (.nniincia

da parn n 1« recita ilo assi.çiiatu-
ra, amaihã, assume foros de urn
espectaculo jamais registrado nos
annaes das nossas temporadas ly-
ricas. Jamnla a velha o sompr-;
immortal opera do Rnssini teve
entro nós n extraordinária e sen-
sacional interpretação que airori
lh« vne ser dada. Os mai» emi-
nevstes nomes da scena lyrica In-
ternacional estão encarrcgndna do
sru desempenho figurando entro
elles o da nossa illustre pntricia
Bidu* .Sayão, gloria da nossa arte,
verdadeira celebridade que estã
sendo disputada pelas principaes
scenau lyrieaa norte-americanas e
européas. Citemos ainda ns no-
mes de Krune Landi, o jnven te
nor quf, acaba do triumphar nn
Cnlon <io Buenos Aires, o celebre
barytono de fama mundial Arman-
do Borgioli. que vae ser uma gran-
dí revelação para a nossa piatéa.
o magnifico baixo Giacomo Vag-
hi. um dos maiores Cantores no
gener,, que presentemente possuo
o theit.ro lyrico italiano, o festo-

o
i lllustro • abalizado maestro An-
i fjelo Questa, que dirigirá ._ or.

chestra.
! Táo sensacional vae ser esse es-
! peotflculo que a Empresa resolveu
i repctll-o no proximo domingo, em
j primeira vesperal de ássignátura.
j com os mesmos interpretes acima
] citados.

As próximas recitas de
ássignátura da tem

poráda
Segundo nou communica a F,m-

presa concessionária do Munici-
pai, as recitas a se seguirem, isto
é a segunda e terceira recitas de
ássignátura serão realizadas, sal-
vu cniso de força maior, nn proxi-
ina _{uart::-fcira q no sabbado i ni -
¦neciinto.

Em homenagem a Car-
los Gomes

A Associação dos Sub-Offlclaes
da Armada realizará uma sessüo
musical, em homenagem á memo-
ria de Carlos Gomes, hoje, tis 17
horaa, em eua séde, á i-ua Conso-
1'helro Saraiva n.° 22, sobrado.

TomarSo parto na sessa . d'lver-
soa muslcistas, esposas v filhas
dos associados.

lüiWiHii-ywwwmiiiiM^iiMiiiiViiHi AAri

PROFESSOR DE MUSICA [
Com longa pratica d« ensino i

leciona solfejo, theori:., vlo- f
lino, biindollm, guitarra c vlo- [
iao. Informações tel. íS-liiü. I
— Mulhelro. í

Ia Opera, de Roma e
Tlieatro, de São Fran-cisco da Califórnia.

folidòOlfl Piano
Na semana vindoura, aegne parao norto do paiz, eom destino ao

Oyapock, o coronel Manoel Ale-
xantlrino Ferrei-,i da Cunha, in-
spector da Commissão de Frontei-
tas, c demais officiaes eomponen-
tes da mesma commissão.

O ministro da Guerra, nttenden
ninlnin-i.u _, ,. .- ' '!o a 1ae n«)uella commissão voeDip ornada, com longa pratica..; tratar de assumptos cm interesseue volta a c.sta capita] acceita j 

'Io seu ministério e doa ministe-
alum nos. | rios da Justiça, Trabalho e Exte-

Preço módico. Tei. 29-240!, • rior. requisitou no ministro rio
até áa 12 horas ' TralialftP. i inspector federal de

Rua Victor Meirelles 7? _ I *m™iK™Cão, dr. G. Cantuarin
Riachuelo. r;"!™711"' pfrn- ír'"r ^^ d"• mesma commissáo

ftriyyryrjry rr- rj:

ã¦Jit
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Cirurgião da

DR. RAYMUNDO BRITTO
Assistente da Fac. Meil.: «lo Rio « Fluminense.

Crur. Vermelha
niIMJItGIA GKnAt — Estômago, duodeno, <ulcera>, vcslciila —liillar — Doenças d:iM senhoras — Cun».: K. Itex, 13.'Tel.: 22-USO — li ãs t« y_ horus — JUs. Tei.- 2'!

s. 1H03 .-
5905

Dr. H. C. de Souza
Araujo

Ua Acndeinlii de Medicina _
do Insl. Osw. Cruz. Doenças da
pelle. Tratamento moderno dn
Lepra e de outras dennittoses
tropicaes. Phyiilutlierapla em ge-ral _ Consultas da» 8 A» 11, R.
Ubaldlno do Amaral, 2!. Tel.i
11-2253. Tcleg. Souzaraujo Rio.'

í c ui alimei complelo
YmamwtMtnÊÊk

Âfinador de pianos
<.'éeo Itabiiitndisfiimo. diplo-
mado pelo Instituto Uenja-
min Constant. afina deade

í 15$000. lei 28-0903.

» *>_•***«(%'«.ikiw

ibíSi. RADICAL DAS NEVRALG1AS DA FACE
jeral e do systema nervoso — OB. JOSK' RIME hllt-

Kepulillea do rerú, ;?», 6.- nnd. Tels.: ti-li*, e Sl-ôWi,

:i;i)iiiiiiiiniiiiiittiilillllMllllllllllllllll!illlllilllllllllllllllllllllllllli.

NO ARISTOCRÁTICO 1

1
j .WKMWUUiimtni-w (, ¦- i>:í-.'-.%;><.ii,cmuii "

Ê \8 9*%

™-s •S'% i*' K 'r ____.vS!K0 para Suspensão ou falta dk
MENSTRUAÇÃO. Dist. AlIemS.

i moi iu FHiauicii. t ottsimis.

HOJK - NO ANTIGO GRILL-ROOM — HOJE
Formidável "sliow" BROADWAY RKVELRY

Composto pelo- afamado.s artistas;
WANDA DE MITH JOE PERRIER & MONA

E ÁVILA & NILE
Jantares Dansantes Todas As Noites

2 - ORCHESTRAS — 2
iraje de rÍRiir. sumente eos sabbadog

Instituto Nacioanl de
Musica

No Instituto Nacional de Mu-
sica da Universidade cio Kio Ue
Janeiro, acha-se aborta até ama-
nha, das 11 às 15 horas, a inseri,
pção qo concurso para provimen-
to de uma cadeira de Canto, a se
realizar do conforml Ude com o
edital affUado na poi tana do es-
tabelecimento e publicado no"Diário Official" dc 1" dc abril llo
eorrente anno.

A mise-en-scene e as
montagens das operas
no decorrer da tempo-

rada lyrica official
Uma das notas mais sensaclo.

j naes da temporada lyrica oltioia.
que amanhã se Inaugura, no Mu-
nicipal, vae ser a mis-en-^ccne <-
a montagem das grandes opera.-
¦que vão ser cantadas no decor
i*er da mesma. Delia está encar
regado o notável engenh aro Pe-
rlcles Ansaldo, nome assãs conhe
cido de nosso publico, que lm tres
annos tem estado ausente da nos-
sa capital.

Contractaáo pela Empresa Ar.
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11 Escola Oxford - Chapéos
~ I \ ultlmii piilHvrB no ensino d»
U 9 tthrtpéiií* «m ciir^ii riifiltln *- nutv
S 2 ifjimi iWethorto {iioprlo. prlvl

..'(Ciiiiiii frepiini noutro oicb
trn» em trinta dlnn lt I A Ol)
DIIVIUOK. 11,11 _. *_.- nnilnr -
s-.iln» 8 - 9 e io - íei. «-4/76.

HYDROCELE
Por mals antiga e volu°mosa

¦pie seja. Cura radical sem ope-
ninão eorlante, sem ilAr o aem
iflistnniento «Ias neeiipneôes. 
Dr. Crlssliimn Filho. — Itun llo-
ilrlto Sllvn, 7. Das 13 As ln hs.

D ENTISTA
Dr. Heitor Corria — Especia-

lista er,. trabalhos n miro e den-
tes artificiaes — Kua Ranmltio
Drtle&o, 14. Entrada pela rua 7
iln Setembro, IS5. — Preços mo-
illros,

Pharmacia e Drogaria
"MUNDIAL"

llfi — RUA SAO .TOSE" _ 118
Meticuloso aviamento (Jo ?«-

celtnarlo medico. í)ro(fn*s e.m
cerni. Perfumaria». Entregai! a
ilnrnlrlllo. Phonei 22-fifl33.

Dr. Alves da Cunha
Clinica medica (moléstias In-

ternas) pelle e syphilis — Via»
urlnarlas — Dlathermia — Ultra-
violeta — Iiifra-verhelho — Vlta
Lux — Banhos de Liir.. R. Maré-
chal Floriano, 7, sob. (proximo
ao Larg» de Santa Rita). Das
I. ãs 1!) horas. — Tel.: 24-4104.

Deodoro Voltaire
GlRtlRCMO DENTISTA _

ítalos X. P.vorrliín, (ienglvltcs.
KystoK, (irnniitoiiias. Pontes.
Coroas de poreelliuia. Deiitadii-
ras anatômicas. Itestaiiraci.es
diversas. Edifício Carioca, fl."
inilar, sala Dll; Te!.: 2J-4l!t4,
I.arKo da Carioca. 6.

DOENÇAS DA PEtLE E
DA NUTK1CAO

(Tiatamcjito do eryslpella, tn-
runculos, espinhas, mycoses, itl-
eeras, varlsea, obesidade, ma-
grcia, diabetes, ífce.),

)r. Agostinho da Cunha
Consultório! Edifício Mlomcx,

4.* andar — Sala 410. (Espia-
nada do Castèllo) — Xeln. i
S2-5454 e 48-1658 _ A*s 17 horas.

Clinica Dr. Moura
Brasil

Moléstias dos olhos. Dr. Moura
Drasll do Amaral — Rua Cru-
guayana, 23 t.° andar. Do 3 As
I horas. Telephone: 22-2380.

Maestro Hector Bates,
compositor argentino, di-

rector da orchestra typica
quc interpreta o folk-lore

portenho
l Tlieatro João Caetano, Charlie RI-

veis c suns 30 "estrellas".

A peça do gênero variedades ln-
titulada "Que Llll...ndo", ruidoso
suecesso destes últimos tempos !
em Buenos Aires, ó a revista fan- í
tasia dc "muslc-hall" adequada .
para a estréa desse conjuneto que i
vem alegrar o Rio, depois do cau- jsar sensação cm grandes centros |do mundo.

Kas duas sessões, Ar 20 _ 22 ho-
ras, Charlie Eiveis c suas 30 "es-
trellas" despertarão os applausoa

da Candelária,
nlr-n .
l-SlltlCA AMANHA. NO CAK.
I.OS GOMES, A COMI'A Nll 1.1' BRASILEIRA DE OPERETAS
Estréa amanhã, cm ôápeotacuio

comple! o, áa 20.4õ horas, no Càr-
! los Gcvies, a Companhia I_ra.iL.
i leira de Operetas Viennonses, qu*¦se aprjscnta com a opereta dô
| Strau-s, ".Sonho de Valsa', can-

taniio os doia principaes papoit! •' sim ano Mana Amorim — 'o Rou-
xino* da P R A. 9" — e o '.*>-

'¦ nor Pedro i'ele t.ino.
j No.< demais principaes pape's,
| to.nam parte no- c.s]>ecta,'ulos da
i "Sonho de VaA a": Céo da Cama-
I rn -- João Celestino — Izabel Fur-
i reira — Manoelino Teixeira

Gaby Fal.-one — Amadeu Ceies-
tino — Julia Vida] — Arthur Saa-

. che/. — Gln de Almeida — Ka-
phael de Almeida, etc.

A Companhia realizará oj íeu;i
i espei-taculos ..oh a competente dl-

iccção do maestro Ercoie Varst»
to, que regerá uma orchestra.

A segunda pe<;a da temporada
será a opereta "Mazurka A«ul'%
JA estando marcada qua! e_. opere-
ta que seguh-A 'Mazurka A__u)'*'

; no cartaz, e que ?,eiá "Bva", cofií
tima estréa sensacional no sir.i' Ucsompenho,

Mana. Amorim fará a protâgo-
nista do "Mazurka A__ul", como

. tambem o principal papo! femin!-
I no em "Eva".

; "A CIDADE PRENDE", StUIRA'
; A' SCENA AMANHA, N<» 1'IIE.

NIX, riil.A "(ASA IIO
CABOCLO"

r\-.r toda a cidade nilo se flaa
ern outra coisa que não seja fc
estréa, amanhã, no Phenix, p-:-lw."Cisa do Caboclo", do. um novo
original que vae non revelar dois
escriptores principiantes — Nasci-
mento Macieira o Galvão Sobri-

| nho — em quem Duque descobriu' optimas qualidade? pare. a dltfl-
cli tarefa de escrever par,-!, o thea-
tro.

Dr. Azambuja de
Lacerda

Dlr. Sanatório Bella Visto
Corrcas — Chefe Serv. Clrurgl»
e Tuberculose Hosp. S. SebastlAo
¦— Tratamento cirúrgico da Tu-
berculose Tulmonar.  Assem-
bléa, B7 — Te!.: 2J-7B39,

do publico.

BASTIDORES1
HOMENAGEM VIA SOCIEDADE

BRASILEIRA DE AUTORES
THEATRAES A' MEMÓRIA DE
SEU CONSELHEIRO, DR AN- ,

TONIO AVELINO DE
ANDRADE

A direetoria da Sociedade Bra-
sileira de Autores Theatraes, num
preito do justa homenagem ti tm- i
rnoria do dr. Antônio Avelino de I
Andrade, conhecido Jurlsconsulto |
o cultor das letras theatraes. re- |
cent emente fallecido, pelos relê- *
vantes serviços que elle prestou
Aquella associação de clisse. quer
como sou soclo-fundadnr, quer co-
mo membro de .seu Conselho De-
llberativo, fará rezar amanhã, .

Hoje vemos revela:*,'por u::i *_?..
forco de reportagem, os titules
suggestivos quc vão tor os qun-dros d-> — "A cidade prende*,,u— cuja muaica é dos composito-
roa mais afaraadoa do Rio ® qua
Irão ter uma interpretação cip-^l-
morada por parte do hoiv;og;en.t._i
conjuneto nacional onde ee cor;-
tam hoje as figuras mais ovcpixs-
slvas do theatro popular.

O FESTIVA DE DOMINGO
PHOXIMO, NO JARDIM

ZOOI_OGICO
Reallzando-se, domingo, a tis

agosto, no Jardim Zoológico, a
festa de Nossa Senhora de I_our-
des, o "Conjuneto Regional Paio-
ca da Cabocla", organizou urna.
esplendida funcc.ão na Arena do
Variedades existente no mesn-.o
jardim, ãs 15 horaa, tomando par-
to vários artistas cob a direcçko
do querido cornlco "Zé-Falndô".

Aa crianças, no circo, tírão «a-
trada gralia guando aco-mpanh-».-
da...

Dr Gabriel de
Andrade

OCULISTA — Largo da Carioca
n." 5, B." andar (Eillflr.lo Ca-
rioca). — De l Ah 5 horas.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos os sexos).
HLKNORRHAGIA E SUAS
COMPLICAÇÕES — HEMOR-
RIIOIDAS E DOENÇAS ANO
ItECTAES _ SAo Pedro n.» CA.
Das n ãs IR lioras.

Blenorrhagia
Doenças fios rias, bexiga, proa-
tata, otero ® ovarios — IMPO-
TENCIA -- ESTREITAMENTO
DA URETRA - Tratamento ra-
pldo, moderno, sem dflr, no ho-
mem e na mulher. Consulta» da»
2 ás 7. Rim Buenos Aires, 77,
1.", DR. ÁLVARO MOUTINHO.

Dr. Brandino Corrêa
Operações: Hérnias appendlcl-

te, rins, bexiga, próstata ete.
Cura rnpliia por processos mo-
demos, sem dor da BLENOR-
RIIAGIA e suns complicações.
Prostatlles, orchltes, eystltes, es-
treltamentos, etc. Assemblen, 23,
1.". Diariamente. Das 7 its fl e
das 14 As 18 horas. Dom. Fer.
ilus 7 As 9 horas.

DB. ATAULFO MARTINS
CLINICA MEDICA

ESPECIALIDADE:
— BRONCHITES —
Complleaçõe.» — In-
numeras curas. As-
sombléa, 38. — De 1

As B lioras — Telephone: 22-(KM9.

ASMA
Dr. Octavio Rodrigues

Lima
Docente da Universidade - Par-
(os - Gynecologla - Cons.: Rua
da Assembléa, 73. 2.° and. Tel.:
22-2733. Diariamente de 4 As (I
horas. Res.: Telephone: 20-2737

DOENÇAS DA PRÓSTATA
Tratamento ila PROSTATITE pelas Injecções locaes — Vlas

Urlnarlas — Electricidade e operações — DR. CLOVIS DE
ALMEIDA — Cons.: Quitanda, 3-3.", salas A-D-C.

-I ;

- PROCQPIoli
Tlieatro Rema f i hérnias ingüinaes jS10..E: 20 e 33 Horas. í | Tratamanto radicai, asm iS8? « 1

Bn 

jA _»j || com EnwtíhinsVa tocsJ _ Pp». í
lílhfí _U^Hl^$1 !' 8 ee**0 fSI'"Píüf> — Tnianr©» ét* i
íí Mil H llll/fill Iii **'1"* " ri" eA'"í3'v!' - M«il««tle« I
llilllJ I EilJyii 1 i rto 8enhoras — OparaoOe» esa ]

ile VIRIATO CORRftA. I í T!*s ~ u'!" 6i* U»'*«n<So. «. ?

ITheatro João Caetano
9 TEMPORADA DE TURISMO _ EMPRESA N. VIGdIANI

Do regresso A Europa, curta temporada da GRANDE
COMPANHIA DE ATTRACÇOES

I CHARLIE K1VELS
e suas 30 ESTRELLAS

1 mi ESPECTACULOS ————,——,
i ES TRE'A | DYNAMICOS B ESTREIA

I MARAVILHOSOS!
HOJE DE HOJE

| Aa 20 o 22 hs. 8 RENOME É As 20 ffl Z'i hi»in, * MUNDIAL 1 

Apresentação da revista fantasia de Mnslc-Hal!

OK OÊ HÚ H _^CBB_k KU KiQ JK HVi -wi r-ti aM _*•(__________. Iwln0 sii nilíi s
§n BI Hb Hl HI íffl mm Oca £3 _l_í _4 ÜB m %3 E___l n ______ ™

¦ 9

2*00 representiiçòeD seifuldas em liiienoa Aires — ATTR%-
CC^ES PROVENIENTES DOS GRANDES MUSlC-HALLs DE
PARIU — BERLIM — LONDRES E MILÃO.

.. íi

NEURASTIIENIAS PSYCHASTHENIAS MANIAS
MEDOS VÍCIOS

rgoilo
O melhor. Vendas ít vista e
pra io. 1'ulir. Av. 2H de Setembro, '

Ml. — Tel.: 48-3Í28 '

Miidieo inm 10 annos de pratlcn oni hospitaes. — Tratamento pelo
1I> iHiiitlsnío, Sui;j;('slã(i, INyrhmiíH.VMí» e >I:ijenotIsnto.

Cons. EDiriCIO ItEX  U." andar appt.' !«i  das 3 As
n<_ — Cattete, :S0 — das !) ás 12 — Tel.: 25-0744 — Re». :

EDIFÍCIO TAMANDARÉ" Tel.: 2.VIHIV9

Ullhetes A venda — Preços: Poltronas,
10$000 — Camarotes, 30$(KK) — Ualcôes, ilijooo
e mals o sello.

8$000 - Frlzas,
- Galerias, SS000

l BX M. ES M_& 8& SCR R a 9BARBAR S* A«
dibos ds ferro fundido do 1 V4 s 20". pnrn agua, Caí, esgut»»,

turbina» c Instalhlçrtcs sanitárias.
Tubo» roaquendos galvanizados de l V-i a *" «- Registros

coniicxõcs e peça* espeeiaes.
Distribuidores gerues: BARDARA jfi C!A.,LTÜ.\,

KUA 1.» ÜH, MAKyO, K> — RIO
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Theophilo He ANDRADE

Cifras allucinantes...
\ circular Nortz é, Indubitavelmente, um doi mals Intereunnn-

les .¦ nutnrlznt**»*) rclntiis do commercio Internrielonal <le café, qne
m.ssulnios Miinlfcstii-se sempre um pouco pessimista, em relação

io Rrasll . une nilo devemos attribuir ii falta de sympiithlu ou

& rivi vontade .!("* eommenttidorCs, mas ft série enorme dos err.»,

cnm'que. de certo tempo «. sita parte, temos complicado a ques-

'*" 
VuHImV. circular, dirindii de fl do corrente, traz uns oomm.n-

1 „.*,',, .llgmis de serem II.Ioh, sobre .. política .tne «doplamos. para

!;Ur" futura! de conllnuar as "queimas" e da lnstlt,.lç,|(. da
•ouoti, rie sacrifício". I*res..ppl*e que todo o café a ser retirado

,*,] men-,  devera scr eliminado, se bem que nfto haja a respeito

lec. 
"eões 

peremptórias pnr parte do Departamento Nacional do
¦•fé para chegar a conclusa., de qm*. no final da safra act ai.

Urcuos incinerado mula menos (le 50. SUO.000 saccns de café . lum

valor total de 31") i.illl.ôes de dollares. E* Isto o que a circular

dm,,,, (om rur.Ao, d" cifras allucinantes, que mals «««;«*»»«»-

les para nós se torna,,., se considerarmos que áquella..^"ôt

convertida para a moeda nacional, no cambio do dlii. de 1.S.0O por

V S A. *., dá 5.100.000:000fj000!

Vi
A pol
pnr
cviTinn
cuia
ttobr
l.o Hr

amos transcrever, paia os nossos leitores, *V»^™«™*

Hi,*,, <la Incinera**»» e Instituição dn "omita de sacrifi. Io ,

n. verão que. nino grado u nossa política de beneficiar o

creio mundial de café, o bom seus., leva o8 autores da Ur-

,,,,'isi ãs mesmas conclusôe, a. que daqui temos chegado,

a política economlcn, que vem sendo offlclalmcnte adoptada

"^ "Kxceptnanilo ns noticias lacônicas vindas da Colômbia

de que nada mals tem para nos offerecer antes da nova

safra os únicos tact.ires (ic alta --criam as U timas decl-

soes iii, Hrn-ll, e o facto da cifra dos cafés destruídos con-

tlntiarem subindo sempre. Kstns factos têm siri,, Interpre-
tiul.is como sendo a prava de que o Ilrasil está disposto a
continuar com « rigorosa oecução dos seus planos eom-
quanto se deva a.lniltllr que n cifra de HO.00(1 saccns para
destruição, cffcrtiiada durnnte a segunda quinzena dc ju-
niio, é din,Imita em comparnçã.a com ti do nnno passado.
Entretanto, representa jii um augmento em relação as ma-
«•ms 4O.00O saccas destruídas durante maio c n primeira
metade de junho. Até hoje o Brasil já inutilizou 5fi.588.000
saccns c n qne se devo sommiir mals 4.000 000 de suecas
do café da safra velha JA compradas e mnls cerca do
6 000.000 de saccas dn "quotn de sacrifício" dn próxima
snfra. Além disso, nlnda existem cerca de 0.800 000 snceas
de enfé ctos banqueiros tambem destinadas á fogueira em
tempo opportuno. Pondo de Indo a possibilidade de uma
novn "quota de sacrifício" no futuro, e uma vez executadas
bs destruições arlnia Indicadas, o Ilrasil terá consignado
a/> fogo a alluclnnnte cifra de 50.500.000 saccns. Dando-se
do barato que uma bôa pnrte desse café fosso constituída
de t.vpos baixos, que difflcllmento conseciiirlam collocação,
assim mesmo prtde-se dizer com segurança que o custo
total dessa aventura. Já ultrapassou cm muito a cifra de
V. S rlfra $1100.000.000.00, e que, a continuar assim, den-
tro de um anno ou pouco mals, terá attingído a melo bl-
th&o de dollares.

Esto foi o preço que o Brnsll pngon para conseguir
uma situação mnls ou menos eslavel o que durará ape-
nns emqunnto não houver alguma surpresa no consumi, ou
outra snfrn descommuniil. O que orlglnnrlamente foi feito
com a Idén de um expediente, cm orcaslfto de aperto, tor-
nou-»o habito. Depois de diversos nnnos de snfrns médias,
será rnzoavel contar-se com a possibilidade de uma grande
colheita, mesmo que muitos brasileiros já nfio queiram
mals ndmlttir tal hypothese. Sem duvida, os cafezaes sof-
freram as conscqiienclns do oxodo da mão de obra para as
culturas de algodão e parn os centros Industriaes do paiz.

De outro Indo, porém, alguns mezes apenas do preços
nltos seriam o sufficiente pnrn que muitos cafezaes, já
abandonados, fossem de novo limpos e postos em condi.
çécs de produzir.

Comquanto multa jento tenha antecipadamente con-
rluldo que ll compensação a. ser dndn pelo Departamento
Nacional do Café parn a "quotn de sncrlflclo", seria cerca
de 205000 por sacra, o Departamento ncaba do annunciar
que pagará apenas um» quarta pnrte daquella somma, ou

cerca de '15 c, em moeda americana. Eis ahi uma esplen-
.Iria iippiirtiinldade para o Departamento Nacional dn Café
avaliar quaes Hs disposições dos fazendeiros para com elle
o ()!i:i_:H üs possibilidades do hnpAr novas "quotns do t-mcrl-
ficio", em bases ainda apertadas, caso tal medida venha
a ser novamente necessária nn futuro, om face dc alguma
safra grande

Isso íaz. lembrar o cirurgião qne observa ns reacçfte»
do cliente com a applleaçãn dc Injecções mals fracas an-
tea de appllcar as mals fortes.

Emquanto Isto, o lavrador, desalentado, vne so conso-
lanilo com as ultimas altas do merendo, Do outro indo,
poróm, qualquer baixa do» pro<v»s em mil réis dari.i cer-
tamento motivos a que a lavoura manifestasse a sua des-
illusão o tentasse, por todos ns meios, obter unia reducção
nos encargos que pesam sobre o café. Finalmente, resta
saber f-to os planos cuidadosamente elaborados pelo Depar-

Mawefaça©
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,1 Ul. no

tiiinentn Nacional no nue, provarão, na pratica, tanin
efficacia quanta delles se espern. A resposta, talvez, Já
so possa ter dentro de algumas semanas. Nesse ínterim,
continuam os responsáveis pelo Departamento Nacional do
Cafí» calmamente na execução da sun olfflrlllmn tnrefa,
Indifferrntcs aos ataques da critica. Elles persistem noni.iqiu .1 ii(\ i.iuiLil. ¦#«*j*(jr» |i"- «.»¦¦¦» ».»¦• ¦•-•

seu propósito de nao se oecupar das difficuldades, em
quanto mio so unprnximam, e —-.--.-..--.*— t-^A.. ,. «,.<-
nncrgla em tentar far.e

., . concentram toda a sua
om que os entremos se toquem."

O Mercado
O merendo de café funecionou hontem sustentado, Na prl-

melrn Uolsa, registraram-se, no contracto "A5, altas de 25 o 100
réis e, na segunda, baixa» do 25 a BO réis. Foram negociadas
10.500 saccns. O contracto "II" nfto foi cotado.

No disponível, o typo 1 foi entndo n 14$S00, pelos 10 kllos,
com merendo firme. Até ás 11 horas, haviam sido negociadas
1 141 saccas, totnl esto elevado, nté o fim do dia. para 3.288.

Em Santos, registraram-se, na prlmelrn Bolsa, balxns de 15
li 175 réis c. nn segunda, baixa de 25 réis e altas de 100 a 130 réis.
Foram negociadas .1.000 saccas.

No disponível, o typo t. molle, manteve-se em n$S00, com
mercado calmo

Em Nova York, o mercado fechou com baixas de tres a «eis

pontos, parn o contrnrto "Kio", com 6.000 saccns de vendas, t>
balxns de quatro a nove pontos, para o contracto "Santos", com
10.000 suecas de vendas.

Polônia

AGOSTO
Amsterdam ... S
Gênova .... 4
Londres .... 4
Rio 4
Hamburgo .... ii

JUI.HO

p. Chrystophersen 30

AílOSTO
Zaauland . . .
C. Biancamano
H. Chieftain .
A. Delfino . .
Cabedello . .

JULHO

B. Aires . . 23-3756

AGOSTO
Aires
Aires
Aires
Alre.i
Alrts

M-&9G0
23-5340
23-2161
23-5.47
23-3TK*

DA AMKÍ.ICA DO SUL PARA A EUROPA

.UI.HO

Rio . .
B. Aires
B. Aires

30
31
31

JUMIO JULHO

Kaul Soares
Amstelland .
Formoze . .

30
31

1

MERCADO CAMBIAL
I iriia no d., i 31 r-f. .isíisi: á v., 4 7 64. 5i-?347

uni i \it. HS750 - v scr no. isto
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30LSA DE TÍTULOS
MOVIMENTO DE HONTEM

APÓLICES GERAES
2 Uniformisadas, c,c- 1:00'*'*í, 5 •****.. . 7.i8$03O

71 Liem, idem. idem, idem 760$t'00
2 Div. cmissõeí. de 1:000$, õ ','(. non:. 740$0'i .
9 Idem, idem, idem ideai 7UÍIW0

ílll Idem, ldem, ldem, i.ieui 74iit0'.'J
;0 Id dem. idem, idem 74 

'**' 0¦¦¦
¦12 Mon. idem idem, idem 7lô?'J00

70 Idem, idem, idem, idem
12 Div. omissões, de 1:000$, 5 %, port.

102 Liem, idem, idem, idem
7S Idem, idem, idem, idem ., .. .. ,.
12 Idem, idem. idem, idem

Re^just., 500$, 5 Vr • pt-, c/5 aem. v.
169 Koajust., 1:000$, 5 %, pt„ c/2 s. r.
370 Idem, idem, idem, idem
195 Mem, idem, idem, idem

22 Reajust., 1:000$, 5 %, pt., c/3 s. V.
Idem, idem, idem, idem
Reajust., 1:000$, 5 %, PL, e/i ». *•

61 Idem, idem, idem, idem
119 Idem, idem, idem, idem .. .. .. ..
oi l!li, |1A UNIÃO

15 Thesouro, de 1:000$, 7 *7rr, 1930. ,.
Idem, idem, idem, idem

52 Ferroviárias, da 3.* emi&são, .. ...
M . -. i ¦ 11 i '¦ s

8 Empréstimo da 1906. portador.. ..
6 Decreto 1.535, portador, 7 Tc

15 Idom. idom, idem, idem .. .. ,. ••
11 Idem, ldem, idem. idem .. .. ,. ..

r S I 1111 *. I* s
5 Minas, dc- 1:000$, 7 %. port., 9.511

166 Mnas, de 2*00$, 5 7c, port., 1934 ..
2 Pernambuco, de 100$, 5 c/e, port. ..

5SS São Paulo, do 200$. r> ***_ portador.
33 São Paulo, do 1:000$, 8 r'c ur.if...
23 Rio, do 500$, 8 %, portador
MISlf DOS ESTA DOS

Prefeitura de Porto Alegre, dc Téis
500$. 8 <"r 9.248

Prefeitura de Bíllo Horizoni,., de
1:000$, 7 %. portador  695$000 ]"RONIiS"

50:400$ Rotativos, São Paulo, S/e. «-F.. .
-. *. |ll- U l M (ls

130 Banco rios Funccionarlc. Públicos.
11) Brinco do Brasil
52 Liem, idom, idem, idem

\, .. C. i HE " .11• A M11 \S
32 Cia, F. C. Jardim Bwtanieo, e'60 *
i'.l Cia. F. C. Jardim Botânico, integr.

100 C a. E. Ferro e Minas S. Jeronymo
100 Idem, idem, idem, ;dem

50 Idem, idem, idem. idem
9 Cia, Docas dc- Santos, portador. . .

I" ; ¦ 11: 1111 s i ¦ *•' ' -"m!-
'.6 Thesouro do Minas, de 1:000$, 9 % 905$O0O
33 Idem. idem. : lem, idem  907$00u
21 liem. idem, idem, idem  906$ÜOO

PREGÕES DA BOLSA

APÓLICES Verded. Cnmprad.
(¦•:i"i*rm:rr.iin.. 760$0O0 75-ÍOOO
Re-iiuotar. .':«c c ', nr: vene. 820$00*O 815$i*0n
Reajusrnmer.to, .- 1 scr,:. vene. 796$000 790S000
líeajustamor.lo. ¦•'", sem. venc. —— 780$00 i
Reaiur-tame-itp. c/2 -em. ,-enc. 748$000 745SO00
Divèrijii e:ir-*õos, portador.. 746S0O0 743$00ü
Diversa» emi-isões. nomlnat... 746$000 7ll$'-'"0
Obrigações do Th&souro. 1921 1:005?000 l:000$00il
Obrigações do Thesouro, 1930. 1:003$000 1:00_f 00
Obrigações do Thesouro 1932. 1:005?000 1:000?000
Obrigações Ferroviárias .. .. l:012$00O ——
Obrigações Rodoviárias, nom. 700$000 
n.r i, . •- p.ndi.v -r a* o.irt. 73(l$Oi'C ——

Empréstimo de 1903, pon-ador 72;$00(i

745Í000
743$000
744$000
745$000
75O$0OO
380$00í
745$000
747$OÜÜ
748?0OO
767Ç000
775$000
810$00O
817$00n
815$00Ó

1:002$000
1:0035000
1:010$000

342$0O0
161$500
162$00ll
163$000

750$O0O
147$000
97$000

191$000
934$000
425$000

450$000

695$000

93$500

50$00.)
385$'J10
386$000

79$000
132$O0O
102$000
103$000
104$000
2281000

Decreto 1.948, 7 %.. ., .. ...
Decreto 1.999. 7 Te
Decreto 2.093, 8 %.. ¦¦
Decreto 2.097, 7 %.
Decreto 2.339, 7 
Decreto 3.264, 7 Te
Bello Horizonte. 1:000$, 7 %.

._m. mein de 200$. (J Vc . . ..
Irava'ahy 8 %. . .. .. .. ..
'"'roín- *., 1 01 <¦

Porto Alegre, de 500$, 8 % .,
• X %

ESTA Dl'A KS
Obrig. de Minas. 1:000$, 9 **_.

S.ta Catharina, d» 1:000$, 7 %
Minas, 200$, & %, port., 1934.
Minas, nom. •& po:*;..

I/aras 20, portador 426$000
libras 20, nominaes 415$000
Empréstimo de 1906, portador
Empréstimo de 1914, por'ador 142$000
Empréstimo de 1917, portador 142$'." I
Empréstimo de 1920, portador 141$'i0r
Empréstimo de 1931, . ortador 170$000
• lem. ¦ lei:' *-i¦ i-.•'.n de uma) 1**' '"!
Decreto 1.535. 7 Ç-* 16o$000
Decreto 1.550. 7 *. 1635000
He,'reto 1622. fi '**, 163f000
Decreto 1.933. S rc. . 

'.'. 
.. ..

422$00(i
4005000
1l1$000
14(i$H00
1405000
13*$000
165$000

1625000
lfjtifi i(ll

1845000

.Minas. 7 7, lorijielasi .. ..
Minas. 5 C/c. r.ominaes
Minas, 5 Tc. nominaes, _ntis;.
Decreto 9.555, & %. portador.
Decreto 9.555, 5 %, nominat..
Decreto 9.862. 6 l7v-, portador.
Pernambuco, fie 100$, 7 %. ...
Paulista, do 200$, 5 Vc
ilonus Relativos, (5-F. s/e.)..
Ijn.form *i Ias 1:000$. S %,

S. Paulo, 1-* série
ll Grande. 1:000$, A "fie. 5.481
Esp, Santo. Ir00''$ 6 %. nom.
Efiiirito Santo. 1:000$, 8 % ..
R:o, do 100$, 4 
IÜo, de 500$, port-, 8 Tc .. ••
., o fie &Ut)$. pt»rl» 6 % ¦> ••
Kio. 1:000$. 8 %, (dec 2.316).
Paraná, dc 200$, 6 % •• •• «•

ACCfttS
Banco do Brasil,. ,, «o »,. •,
tí a n c o í i a v: > i a . .,
lianco Português, nominativa»
Banco Portuguez, portad-T ..
Banco Mercantil  ..
Banco dos Funecionarios.. .,
Lanço do Commercio
Banco Credito Real de Mina*.

EST. DE FERRO
Minas dc S. Jeronymo

i.-ioi a e .umas
Estrada de Ferro PauLsta. ..

COMI' DE TECIDOS
Petropolitana.  ..
Corcovado
"rnsil Industrial. .. .. ,, ..
Progrc.so Industrial .. .. ..

; America Fabril ,. .. „. .. .,
Aiiiança

cuMP DE bEGLKOS
j Vare.iisras , .. ,. ..
1 Sagres  ..
I Confiança
i Argos Fluminense ,, 

DIVERSAS
Docas rle santos, nominativas.
Docas de Santos, portador, ,.

| Docas da Bahia
Mostre _ H.utgé

¦ Mercado Municipal  ..
Hollerith

Dl IC- \ l IiKES
Mercado Municipal , ..
Manufactora

' Tecidos ATança
Antarctica Paulista
Docas de Santos
Hotéis Palace
Progresso Industrial. .. .. ..

, Nova An.it ra  ••
1 ; sinas Naoonaes , ..
I lioIIas Ar'es'oitininh :; lírílhmí. 

LETRAS
'lanço dn i' K de M

1641000
1S5S00O
I62$500

166$000
700$ 00

9101000

147$000
7 50Ç0OO
740*000

620?00O

87$000
191f50O
93?500

934$000
BlU-rllliO
620$000
820$00O
112$000

noiooo
386$00O
S50ÍOOO

o0$0.'
210$000
S20$UOO

102Í500

224$00O

70$000
Bioiooo

60$0OO

450$0í)0
40ü$000

1B2$000

182$000
162$000
1624' i'.l
1625000
695$000
13l*iiiM
67f>$lltl<
17R-OOI
450$OO0
ti:.'

905IOOO
90ÜÍOOU
146$5(0
7i-*i$ÚO0
73.,..".M
6955000
615$000
595Í0OO
595$l)00
B95$00ll
96$000
19O$500
935000

9321000

800$(j0i.
S005000
110$00(]
425$000
3li)ttiii
S40$ü0(i

S8õ$000
6xu*>i'i..
98$00n
ÍOOSOOO
460$00ó
48$0ÚO

200$000
»9C$CC0

1011000
6íi'0-.i

180$000

2601000
220$D0'i
-0$000

1:60UfUüd
380ÍOOO
340ÍU0O

3:000$000 2:S30$OOJ

213$000
222$o00

8$000
•.O.iíii"

23(l$'Hi(.
1 260$000

215Í000

ISOtOOt

1S95000
2U 1*0011
18'$000

1:0-105001.
— 212S01IH

214$000 213500'
l:020$0üü 1:015$00.

195t01'

21õ$000
224?000

20fc$iio;

2155000
1625000
1935000
190*000
203$0U0
190$000

 .... _. Coraes

STO(K KXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 29.

llTULCt BRASILEIROS

ahaam

DIAHIO DE NOTICIAS — Rio, 29 de Julho de 1936

E-se mercado, liontem, Jcj ini-
c:o a seus -rabaihos operando fir-
:.'-.e . bom collocado, Ni, pedra vi-
!*, ruva a coração anterior de ré'.*
M530(j por- lu k ios do disponivel
rio lypo 7 e n:é ás 11 horas foram

4$100 i.ndd.i* 1.142 saccas. Durante

ACUI IM l'RAT\
1: 140

90

3$"2!

160
100

K M S A N T O 8
fiv-sr*1" o" M'*'" "" m '->Mi'Tn

p.\NT".-' V'* 1" horas o B.ar.co do Brasil
er v, r-rr ; ' -"1 ' *.•¦ -, - ¦ .1 11$440.

E M ).' A R I S
PARI*. .".*

Ki.fll 1 MENTO
Hoie

5 N."••". V rk. á v:;|a. por dollar.. 15.14
S I
S D

:i v i -1 a. por '¦: b r a .
v ''.1. nor 00 lir.-.c.

76.00
119.00

I f> RES

K M I.M MIRES
29

ABERTURA

íu-goc.os constaram de 2.146.
;ue sominaraiu 3.2SS saccas, con-

tra 3.355 di'as anteriores. Foram
as entradas menos activas do o,ik-
os embarques e o mercado fechou
mer,o5 abastecido e calmo.

COTAÇÕES POR U KILOS
Typo  165300
Typo  155-00
Typo  155300
TvPo  MS^OO
Tvpo  145300
Typo  13$S0O

O *:rdo 0 tvi" co
jji 

"{„ ' 
tado a 11$000.

75I9;* Taxa semanal — 1$420 por kilo

119.00 {'am" '
MOVIMENTO DO DIA 28

F nnt

SniiiriS:
R.o da Prata
África. . . .
Cftbo.agt.iTi, .

• '!*> i mo loral
lionific. de 10 Tc

3.650
2.645

380

500
50

Stoek om 2S
idom, anno passado .. ..
.'.;i tra das geraes em 23..
De 1.' de julho

icin, anno passado ,. ..
Saidas geraes om 2S.. ..
De 1.' de julho
Idem, anno passado .. ..
'evertidn ao stoek desde

1." de julho

126.019

1.594

Ira:
-. York.

Stoek em 28
( Entradas:

pnl,, f..,», qnt Pela Leopoldina. . 2.009
5.01.S7 6.01.87 Pela Martiina . 55**

6r i,e e,i ¦- Reg. Flum . (.Rio). 1.654
36.75 36.62 Reg. Esp. Sai.V . 1.207

ME Kl ADO A 1 EKMO
COTAÇÕES POR IU \ILOS

(Contra*to Ai

110 12 HU li T^

709.5S3

5.423 |

715.ill 1

Meies
Iulho , . . ,
Vgosto. . . .
Setembro. . .
lutu^ro . , .

Novembro . .
Dezembro . .
ianeiro .
Vendas do'dia
Mercado . . .

I ot 2 * eo*
115150 
13SS75 13$S73
13$875 135S25
135775 1357.-0
135--50 135*00
135925 135925

10.500 9.000
F-rri" Estai.

m ispohts
MIK1TS1 S

O rápido paquete

liB L> l\ Lí ij lr 1 *

Salrii no dl» 6 de Agosto
ir;_ :
Victoria — Hnhla — U.ikur

_ Casablnncn — Glbrnltur —
Oran — Alger — Barcelona e
'laiselha.

i'.\ss\<;kns de lixo
l.«, 2.» e 3." Cl. \SSK COM

CAMAROTES

Consignatario»

30MFÍf'HIA

FEDERAES
Eundng. 5 Tc 
Novo Fundng, 1914 . . .
Conversão, 1910 .1 ''c . .
Empréstimo de 1913 ft T
Funding, 1931, 5 %. 10 an.

Ks 1 • *. '¦ s

Fechaun
Hoie

89. 0. 0
70. 0. 0
17. 0. 0
18. '*
61. 0. 0

22.10. 0

'omoradr re*.
A-i 'rto'

89. 0. 0
rJ. 0. 0
17. 0. 0
18. 0 0
61. 0. 0

li

Conclue na 11' pagina

R. Benedictinos :•»• 1

5. 7. 6

12.37

0. 1.

6.

Tel. : 23-2930

¦¦¦¦—— lü 11 "f

Di--*ricto Federal. 5 Tr . .
U:o de Janeiro 192,", * Tr

i '.'-. 5 --,'t . .
l'ürá 5 <*>. . . •¦

llil I OS DlVEKSOS
L..o *--(,,!' n Am." H*nk

l/.A., integrallsado . . .
¦ . . I .. ¦ .o ,>,¦ So'j'h
America Limited. . . .

, ..ht
_ Power Co., Limited. $

ii'i"«'i Aj &
Finance Co., Limi'ed. $

... . ll >.Vlr,.,p;s L'd..

("B" Shares)
• nl Induí-

tries. Limited
Co l.d.

n'en;.. term , deb.. 1935.
-ii L'd . i " A"

Sharc-s)
-n Crv Imp

Co., L mited
.<.• Ura na

r:es. Llm 'ed
S Pauio Kaihvay Co., Lt.

-., I .- • . lo Ltd
i <7(, Deli Stoek ...
TIT ESI I.A.MII- IUOS

r; :..¦'•> Bri-
ranico, 3 !i T, 1927 4. 106.15

Consolidadas, 2 Vj Tc . ¦ 85. 2

23
15

7

1.19. 4 Vi

55. 0. 0

3. 2.10 Vá

0.13. 6

1.14. 6
49. 0. 0

6. 7. 6

12.37

0. 1. 3

6. 5. 0

1.19. 6

ó5. 0. 0

3. 2.10 Vi

0.13. 6

AGOSTO
Aires . .
Aires . .
Ai rea . ,
Aires . .
Aires . .
Aires . .
Aires . ,
Aires . .

ACiOSTO
K. Margareta
Rnpafia . . .
Pulaski . . . .
Jonna 
Asturias . . .
Madrid . . . .
Morclstyerman .
Mendoza

Hamburgo.
Amsterdam
üenova . .

. 23
. 23-
. 23

37_9
9900 |
1955

AGOSTO
Polônia . .
Hamburgo.
Gdnya . .
Hamburgo.
Southampt.
Hamburgo.
Polônia . .
Gênova . .

23-
23-
23
23'
23
23
23
23

2896
•59.7
1980

¦4653
•2161
-5947
¦2890
2930

ÜA A. ÜO SUL l»AUA MS E. UNSÜUS E JAPÃO

..MIO

B. Aires
B. Aires
B. Alre.

30
31
31

AGOSTO
Aires , , .
Ai rea ., , ,
Aires . . .,
Aires . , ,
Aires . . .

1.14
49. 0

104 0. 0 104. 0. 0

106.12. 6
BO. 2. 6

B.
B.
B.
B.
B.
Santos
Santoa

JUI.HO

Pan America
Rrandanger .
West Cactus

30
31
31

ACOSTO
Deelmonte , .
Afel
Ka.st Indiana ,.
VV. Princo . .
Gatartia . .. .
Avuruoca , »
Poconé . . .

JULHO

N. Yorlt
Havre .
Can aclá .

S3-2Ü00 I
¦ss-tra» i
23-2050

AGOSTO
N. Orlean3 . Í3-20C0 \
N. Orleans . 23-2000 i
PhiiadelDhia . 23-2000
N. .ork . . 23-0754
Philadelphia . 23-2000
N. York . . 23-375C
N. Orleans . 23-3756

ÜOS E. UNIMOS E JAPÃO P_>KA A A. DO SUL

JUI.HO

N. ¥i>rk

AGOSTO
Philadelphia ... â
N. York .... 7
N. Orieruas ... 10

JULHO JULHO

Am. Legion 31 B. Aires . 23-2000

AGOSTO
Capillo ...»
N. Princ. ., .
Dc-l*iud . . . .

AGOSTO
' B. Aires . . 23-2CCC
i B. Aires . . 23 075-1

IU I Aires -2co;

LINHAS C O S 1 E I R A S
3AUSUAS PAKA O NOUTE _AIHIÜA_ PARA O SDi f

NAVIOS DESTINO
; . j

J !I S NAVIOS 1 DESTINO _
I I

JULHO

30 |Vesper • Victoria . . 24-4718
30 |Araranguá - Cabed. 23-3433
31 lltaquatiâ, - Cabedello 23-3133
31 |P de Moraes - Belém 23-3756
31 lAragua - Caravellas 23-3433
30 lAraguá - Caravellas 23-3433

JULHO

AGOSTO
1 [Araraquara - Natal 23-3133
3 jcorcovado - Belém 23-3443
3 IBocainn - Tutoya 23-3736
5 lAralm - .. Matheus 23-3443
8 JMurtinho - Penedo 23-37.56

lltnimbé - Belém 23-3433
|Itaberá. - Penedo 23-3133

30 |Una - S. Francisco . 23-3756
30 ilgnassu' - P. Alegra. 23-3756
30 iR. Alves - P. Alegre . 23-3756
30 |Taquery - P Alegre . 23-3433
31 |Itaqulcê - P. Alegre 23-3433

AGOSTO
1 |Italpava - Iguap*s , 23-3133
1 lAnna - Laguna . . 23-3443

[Laguna - 3. Franc». 23-3443
[Itatinga - P. Alegre 23-3433
iMiranda - Laguna . 23-3756
|Arará - Antonina . . 23-3133

|A. Benevolo - P. Al. 23-3756
IBaependy - Florianop. -'''•-3756

6 IPiauhy - P. Alegre . j:-3443

NTWAOAS !><: NMRTK KNTKADAS f>0 S! 1

AGOSTO

[Ml
|A.
IBn

6 ;D,

randa - Penedo . 23-3756
Benevolo - Cabed. 23-3756

Belém . 23-3756
Manáos 23-3756

JULHO

ependy
Caxias

30 ITambahu' - P. Aleg
31 [Laguna - S. Franc».
30 l-aubaté - S. Franc.

AGOSTO
iBocaína - P. Alegrs
[Arará - P. Alegre .
iItaimbé - P. Alegre
C. Hoepecke - Lag.
ioiinda - P. Alegre .
|Itaquera - P. Alegre

23-4320
23-3443
23-3756

23-3756
23-3433
23-3433
23-3443
23-4320
23-3433

MOVIMENTO AÉREO
D e » t t a o a i Aviões d _ : l CG. i Sais.

J U _ H O

Fortaleza 
Europa 
iltienos Aires ..
Porto Alegre .,
Estados Unidos

, Panair 1
! Condor Liufthansa |

,.... I Pan A. Airways ... l
...,. Condor . .. i
..... I ivn A. Alra*aya .. I

- I
30 j
30 I

Í0 í
*
Jl '
n

CIA. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS _-<£__ fe
SAHIDAS í '?•*-*. 

| Í I I
NORTE: I | 

~r. 
\\i

Julho e a » SH 
*-

r.irnhiihú . . 3) " ~ 
_ r , _

s. í .- = ' g
Agosto « s r* c *T

illlndar ... 1 "= = Z 2 "* 5

SUL: C 
* "**

AV KM) URANCO. 10S. S> f

EM SAO PAULO
S. PAULO, 29. - NSo -o-**, «ri

•6es neste mercado.
PIIK o TO [)l*--roVIVFr

Branco crystai, . 65*5000 < 55Í6O0
Somenos . ..
Mascavo ,. ., Sc?'.í i S3Í6.?

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 29.

"ifereado

Pr-íO .r-r lí _à.
Hoja Ant.

ASSUCAR
Abriu e regulava sustentado,

nonu-ni, e.s=e mercado, Não hav.a
nas cotações correntes quaesquer
alterações e o:, negócios levados
a effeito foram aetivos. A**:m o
mercado se prolongou ca.mo, até
ao seu encerramento.

Co i \.,óir.*i ll OH |0 lvILOSl

] TPnra . , , , - Não hs —
I Jascavo 2SÍO0O a 32?50'.
j I.. de l alJlpOá . ¦*?¦';•¦ ¦ .1 ,.¦-.-

11 H' **¦" c in- \ i" hn —

MOVIMENTO DO DU 28
tía-.*a-

Stoek em 27
Km ' n-1 a. t

De Campo;.
De Minas .

Toral
Saidas. .. .

Sick e:*.i 2S

61,

7.934
5G 7.9S4

, „ Ca Ir.-, o
U :ns de l.« . , 10J500

-mu de 2.* . • . 9*750
Cry.-aes  0$25O
Oemeraras. . . . 8*050
I.' sorte . • a , i. 6Í250
**omenoj  6S200
'Inros BC-ccog . o *1$R00

EnT.idaq 3a"r-. 1f Mts
Desde hontem . . l.SOO *-.•
Pe l." de set. p. 4.713.500 4.711.70*
Existência em sac-

cas de 60 ks.. 463.100 iSl.fw

Ca. -.'rr tí
1-I5O0
9$750
9tf'J50
8*0 sr
6Í2.-.0
ei^oo
4$ÔC0

TRIGO
MEIICAÜO DE FARINHA DE

rilIGO DA CAPITAL FEDERAL
Por mcí*.

Moinho Fluiriinerm»
Semolini. „. .. „„

69.7*0
1S.650

jl.130

Especial ,
Bõa Soru .. ., ,
Diamantina, .. ,
S. Le.'Po'do.. ,,

Mn'nho Inglês
Semolina. .. .»
Buda
SoDerano. .. ,,
Nacional. ,. ,,

MOINHO DA LUZ

Semolina
I.ui
Tre? Cor.tí. .,
Brilhante . .,

47$00«
461000
451000
44Í00O
*4$000

47S0O.
46ÍOO0
45$00-
.4J0OÍI

4'7$0C\'
46ÍC0O
45$00.
44-fOOC

Mllll ¦•»*¦»'¦ 'Win *n,-L_*jÈi



PACÍNA ONZE — SEG' NDA SECÇÃO Dl AP'O r>r Nf vnn AS

LEILÃO DE
PKNNOWS;
——www wí wmmmmwM '¦

HOJE HOJE I
Quinta-feira, 30 de Julho

AO MEIO DIA

LEILÃO DE" 
:NH0RES:

w. motta & G. j
largo tío Rosário n. 28 j
Importante Leitão !

UK VS C VALIOSAS

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 193G
¦10—(U"S2 —1

Omeg:., :
*!—(iaiHnt—t

re..'..t

fei oi:
itS.

metal. 119—cr.lfl-i-

nickel.

Pi
casa

42— Gm1'02— i relocio de metal,
n, 4.301.804. oo:u mostrador
partido

•S3—ÒP.U05—.. relopio do prata,
Omega, r.. 7.001.124.

4-1-HHHl 2—1 mudnlhn dó euro
ba.xo, jícsitritlo G grammii*».

43—Olll".'.'--1 relógio de ouro com
pedra? de côr, diamantes «
pulseira de fila.

40—ij'1930—1 anei de oara com
1 pcrolu e brilhante!!.

47—0;l!)-ll—1 corrente de ouro o
platina, jurando 8 granur.as.

4S—j"9õl — Pivcrsas peças de ou-
rn. pesando s ^ranimas.

43—CiSMU—-1 corrente- de ouro e
plaUna, pesando 0 ;rrammas

30—(53951—1 par de botões de
ouro, pc5at:üo ll pramma.s,

51—0397:1—1 par de liotõe- Cie
ouro pesando I' graniam?.

52—6Ü96S—Jl relogic de prata.

meta'.

Ouro,

prata.

iro
fal-

n.

d a

ni

nnr.
rr.'..
snoí
?ha*
r-ke-s

OURO E PLATINA

brilhante*, naphh-as,
a.-, pérola* e outras
.=•- pulseiras, pares
;. borrettes. penclentii

esme-
ricos

a hl-
bro-

MERCADORIAS
Machinas Singer para costura,

diu,» de escrever <le diversos fa-
brlcantes, ditas phot.ogrnphlcas
.ie. diversos fabricantes e dimen-
•Be.-.

Binóculos com lentes Zelss, etc.
Cortes de casimira, seda e Unho

t»ars. ternos o vestidos.
Roupas de cama * mesa em

cretone e Unho.
Ternos de casimira, capas o so-

brftudos de brl-n e casimira para
uso doméstico.

F. Salgado
BERNARDINO REBELLO

(Propostol

SSacriptorlo â ma Republica do
lí» .brade

. Te!.
(nntipa da

42-0277.

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Quinta-feira, 30 cie Julho
de 1936

AO MEIO DIA

TeA&x as Jóias e mercadorias
T'-e.a mencionadas pertencentes•... cautelas j.^ vencida.» e nüo res-

raiadas, podendo os Srs. mutua-
-o? ro.;:g;i';i!-ny ou iY*forma!-&g
:..'.-.1 á hora do leihlo.

.VOTA - Oí. Sr.<
-«'.-..'i.:i!i::.-!ii bern an
irar paru não have

Oo—fi,'íí)í''{—! collar .¦¦> ouro baí-
?:o, pesando (> r.;i'unm.au,

?!—61022—1 alfinete, com 1 pe-
dra dn còr e I aríçollão, tud"
de ouro, pesando 13 tiram-
mas.

55— 0-102H—1 relofio pulseira, de
metal.

56—04059—1 anel de ouro oom
letras, pesando 2 gram mau,

57—64006—1 relógio do metal,
Cyma, n. 181.

58--J64072—1 alfinete de ouro
com l brilhante.

59—6-1079—1 alfinete d« ouro
eom l diamante.

60—04110—1 relógio'de metal,
Eros, n. 823.542, com nioi-
trador defeituoso.

61—04150— 1 relógio de ouro,
baixo, para pulseira, «om
tampa polta,

62—64199—1 anel com 2 pedra»,
àe côr e 1 brilhante, 1 ar-
Koüão rom 1 pedra do côr,
e 1 alfinete, tudo de ouro,
pesando 13 irrammas,

63—64210—1 pulseira rie ouro,
pesando 10 trrammas.

64--6422F!—U flua, t puíscira, 1
collar, 1 medalha, l par de
bichas com pedras de c8r,
tudo de ouro, pesando cinco
grammas.

05 -R.12.°,4—1 broche de ouro,
baixo, com i earoafeu,

66— R12-"R—2 nrnnllõe». l corren-
te, tudo pesando 40 i;rnmniS9,
e 1 rclngio John Poole, nn-
mer.. 3.228, e 1 dito Royal.

01 O .12 rom mono.eram-

Aa

I-

'li

. compradores j'.es de com- j
i- duvidas.
'. serão atten- .
rromat&çãr>.

CATALOGO
t\~i

1 .
,-om

lí!pedra Cc ¦•'. piíi-ancio
f.'rnmmf*f..

I--;í7!.24—I r..l.io:rs. í collar, 1 
''

berlr que. ) par <¦'„, t,i-.-has, i
iiioedaf, i ciiío cf ra 2 i-.irac!-, j
tudo de ouro, pesando 51 |

t—54839—1 broche ( sm 2 bri- I
'.hontes, 

l :,;ir de bichas cor.i ,
bri'.iinr.tcs, tudo de ouro.

A-—.".82.V7—t relógio di. our,-, e
esmalte, pari senhora, .-• um ;
roilar <Íe ouro.

5-— *'0o24—l var (ie botões *Í£ ;
c-uro, pesando 5 grammas.

5—oO-líO —1 alfinete do curo ei
p':itir.o oom ! perua de cór, j
e diar.!.\nte'.

"—02015—1 
anei de ouro com

1 brilhante.
S—112082—1 anel com 1 brilhan-

te e. 1 dito cor. brilhítn+ea, [
tudo de ."-v.ro.

%—í.2i£6—I anei dc. meta] rom I
pedra-; do eór,

Í0—«52500— 1 arjrollfió de ir.etal.
pesando 3 grammas,

íí—02539—À -'ir.í-1 de c:;rr> com ;
1 pedra de côr e brilhantes.

1

ma de esmalte, tudo de ouro
07—64276—1 par de botões dc

ouro, r,ara punhos.
AS— 6-1296— 1 reloulo de metai,

Vulcain, n. 283.S24
09—04309—1 reloirio dé metal,

Omejfa, r.. 7.313.935.
70—"C-13'2—I rolojtio de prat»,¦a. ?A. com vidro partido, eom

inscripção, no mostrador.
71—013311—1 relógio dc meta'.,

li. 827.'. 10.
72—643S2—1 ane! de ouro corn

I nerira de c."r e brilhantes.
73—64385—I anel dc- ouro com

1 brüh.ir.lc.
74—64412—1 medalha de ouro *

platina, com 1 brilhante.
73—64127—! relógio de curo, em

mão estado, faltando o vMro,
76—04Í23—1; relógio de

Aviador, ti . I .On .
77—61441—9 brilhante?

pesando 70 pontos
7S—6-1-150—1 relopio de

r.. 720 639.
79—64-151—1 rtloR!o de

cem mostrador partldi

1 relógio de nickel
com chatelaine dc nicín!

129—05197—1 relógio d- moin:
'".vuia, pulseira do nietu!

121—05'.'0S—1 relógio de meta!
Myst.eriu 11, 2.725.

122—652ir 1 anel .le prata <
ouro ,. om diamante!;

123—03223—1 relógio de
Cyiiia, n. ),-'7.

124—05231—1 ulliança dç-
pesando 2 grammas,

123—65260—I relógio de
n. Ml.390.

120—05272—1 alfinete do
platina com diamantes
tando 1 pedra,

127—05290—I relógio de nicUel,
com pulseira dc couro.

128—05349—1 argollão de ouro e
esmalte, pesund» i; grnmmas.

129—65377—] alliança de ouro,
pesando 3 grammas,

130—"05381—2 reIo;:io: de p''ata',
ns. '.lã.549 o 22.562.

131—05393—1 anel com diaman-
tes, faltando alguns, e. 1 pul
seira tudo de ouro, pesando
2 ..rn. iiiir.K;.-.

, 132—05393' ] nr-BidJuo de 011:0
com 2 brilhantes, faltando 1
pedra e 1 relógio de metal,
n. 144.

133—05403 — I relógio de meta!.
Vulcain, n. 2.217.748.

13-i—65409— 1 n-Iogio dc nickel,
com pulseira de fita.

135—05443—1 relógio de' metal,
Cyma, n. 155.304, e i cor-
rente de metal.

136—65447—1 ane! de ouro e pia-
tina eom 1 brilhante.

137—05454—2 alüanças de ouro,
posando 3 grammas.

138—65479—1 relógio pulseira de
prata, parado.

139—65510—1 relógio de metal,
Omega, n. 7.076.965.

140—65505—1 relógio de 
' 

metal,
n, 7.875.059, com mostrador
partido.

141—65516—1 p»r de bicha» de
ouro com pedras de côr, pe-
sando 5 grnmmas.

142—'05523—! alliança de ouro,
pesando 2 grnmmns.

14S—IÍÕ525—1 relógio de nicki!,
Omega, pura pulseira.

144—65526—1 porta-monnlr, de
prata.

145—05533—1 alliançs de ouro, j,»-
sando 3 grammas.

146—65551—1 anel de ouro e pia-
tina com brilhantes.

147—05560—1 alliança de ouro

193 69219--1 paiotot
casemira, u^ndos

191-''',9221-1 violino ,
.-nixa r I carteir:
com escudo de .-

195—09222—1 calça d
usada

198—09225--1 costume
.-alça listrada, I
.-alça c
do de .
branco.

197—09233—1 capa de casemira, {

e caiça ut

de cou

flanella, I|
azul, unia
paletot e

1 collete milícia, tn-
asemira, e I costuma

"^^^wftníÍ»si

1 cArto do seda rerde
1 terno de casemira.

usada
HIS—69244-
199—09230-

cinza#
200—59277—il violão usado.
201—092S7—1 boneca dc louçn 5

massa, defeituosa.
202—09307—I corto dc seda nzui,

estampada
203—09314—1 machina photogra-

phtes, Mentor, com lente
Zeiss. ti. 617.373, com chás-
sis.

204—69327—1 machina de escrever,
Undcrwood, sem numero.

208—-69358—1 relógio fantasia, pâ-
ra mesa.

206—100359—1 corte .Ie crípc, rosa.
207—09301 — 1 plnina usada.
208—09396—1 pelle para «gazalho,

pequena.
209—09423—l" camisa de seda.

usada.
210—09414—1 capote de casemira,

usado.
211—09477—1 caneta tintoiro.

Visto — Joaquim Fabrlcio Mat-
tos, fiscal.

Estado de Minas Geraes
O CASO DO PALACE HOTEL E CASINO

DE POÇOS DE CALDAS

CASA CAMPELLO
KKNKSTO CAMPELLO

SS — Avenida 1'asson — Sô
Leiiao em 5 de agosto de 1936.

José Moreira da Gosta
&C:a.

EM 7 DE AGOSTO OE lOSfl
Fazem leiláo de todos os pe-

nhores vencidos • avisam aos
Srs. mutuários, quc, as «ua» cau-
telas, podem ser reformadas ou
resgatadas até a véspera.

CAUTELAS PERDIDAS
Periieu-.se a cautela n.« 202318,

148—65572—i"l 
"anei"de" 

ouro" com da Casa de Penhores de HENKY

80—64480—1 allialliança de

metal,

solto»,

metal,

nickel,

ouro,

nMtel,

1 pedra de côr
119—05597—1 par de botões de

ouro com letras.
150—65627—1 relopio de ouro bal-

xo, para pulseira, n. 904.603.
com a segunda tampa <it> ixie-
tal.

151—65654—1 broche de ouro, j>«-
sando 5 (jrnmmas.

152—05677—1 alliança de ouro.
pesando 5 grammas

153—65750—1 rdoprio do nle.kol
Cyma, nem numero,

1"4—105780—1 corrente de onro, ]
pesando 19 trramma». 1

155—-65781—1 ane! de ouro com
3 brilhantes.

156—0580U—1 pulseira com bri- ;
lhante? e diamantes, 1 çollm |
e ! medalha, tudo de ouro fl j
platina, pesando 11 grammas

157—058(13—I relógio -'.;- metal,
K'(-in. n. 7.S26.797.

158— 0585S—I relógio de ouro,
com iniciaes « pu!«elr& dc
fila.

159—05899—T relojria d« prata,
n. 101.079

160—65961—J] relógio dí nlcknl,
Loiifcinc?, sem numero,

10!—65979—1 relógio dc metal,
Cyma, n. 3 54.969.

FILHO (Filial). — Rua 7 de Se-
tembro, 195.

Perdeu-se a cautela n.» A-77907,
da Cosa de Penhores de HENRY
FILHO (Filial). - Rua 7 de
Setembro, 195.

XI t
Dissemos nas publicações anteriores que o contracto de -Jfi d«Maio de 1930, celebrado polo E.yad, do Minas coin a CompanhiaBrosi do ui-.indr-i Hotels, o.i. admUiistrft.;i\o Antônio Carlos, não

visorio"? r°Vli'ÍlC" 
n!ter:!'''l° °" ^<^'> ?*° Governo Pro-

Dlssicmoa, c convém insistir para qu* não pareça, como pare-cen a um aos egrégios juizes, que ne nua aqui de um contracto
por ventura modificado por um acto do Governo Provisório appro-vado pelo art. 18 da.s Disposições Transitórias.

Nao; o contracto nio só nao aufCreu revisão como ainda foiratificado, duas vezes ratificado pelo Governo Provisório: li. por-tanto, tambem um acto do Governo Provisório do Estado:
Foi solemnemeiite ratificado pelo Presidente Olcgurlo Macielcm contracto de 29 de Janeiro dc 1931.
Foi mnls uma vez pelo Interventor Benedicto Valladares porcontracto dc 21 dp Dezembro de 1931.
Publicando hoje o texto deste ultimo contracto devemos cha-mar a attençfto doa quo lêem para os tres seguintes pontos queelle poe em evidencia :
1." — nelle reconhece expressamente o Governo a necessidade

das obras que havia concluir e nilo concluiu; que autorizou aCompanhia a realizar, mandou em aeguida suspender e suspensas
mantém até hoje.

2." — afflrma a permanência dos contractos de 26 de Maio de1930 e de 39 de Janeiro de 1931, mantida a situação Jurídica e defacto entre as partes contractante*.
3.» — quo este contracto 6 posterior da quatro principaes ln-fracções que levaram a. Companhia a pleitear Judicialmente m res-cisão do contracto:

a) — a nio comcIusSLo das obra» • !iastallac6«s ios
«Jola edifícios;

b) — o nâo pagamento dos »eguras qu* o Estado es
obrigara, a fazer a a manter;

c> — a exigência de impostos de qu* ficara isenta a
«ontractante;

d) — a franquia, a ilbcraçfto do jogo pelo Prefeito
de Caldas com violação das clausulaa 11 o 12 do contracto
de 26 de Maio de 1930.

A acçao da Companhia foi proposta • Julgada antes de votada
a Constituição; mas, quando, a despeito disto, a despeito de nfto
merecerem todas as Infracções arguidas a denominação de "actos",
se quizesse applicar ao caso o art. 18 das Disposições Transitórias,
era e é forçoso ter em vista que o ultimo acto do Governo Pro-
visorio * precisamente o contracto de 21 de Dezembro de 1934,
que revalidando os de 26 de Maio do 1930 e 29 de Janeiro dê
1931. terá desautorizado quaesquer actos anteriores que com elles
collldam, maxlmé 0.1 praticados por funecionarios subalternos do
Governo Estadual.

E nio vale allegar que taes actos estariam jâ approvados; por-
que, como decidiu a Suprema Corte :

"A approvaçflo constitucional nilo Impede qoe a pro-
prio fl-overno corrija erros ou Injustiças porventura com-
mettido» durante o regimen dletatorlal*.

Acc. n.» 9 de 24 de Setembro de 193-t.

Arch. Jud. XXXII — 293.

Companhia Brasil de Grandes ílotets.

DÉCIMA :

A contractante nAo pcderA transferir o prenente
som prévia aut-

-.nl o, ne^r»

.'( Capital, riTi,

162--5984—1 ane; com 1 brilhan-
penando 3 irramnia?, tn o 2 pedra? de ,:.'.-, t uma'.— ..'iifii-1 r-iosio de nirltel. alliança, tudo dr. ouro, ps-com pulseira do fita. sando 9 f-ramnins.:2—:6-!501— 2 anéis e 1 medalhs 163—(S59S5—] re-Iojrio dc metal.
eo:n pedras 

'-; 
eflr, tudo dcl Astro, n 78.132.

W": ... ' 164—6600(1—]' relógio' .!¦¦ r.ickei,—6-Í510—! reiogio d-q ouro, Ul/is, com iniciaes 1° mostra.
eem pulseira de fita. dor partido—64520—1 rcioj-io dc nickel, 165—6-1959—2 pulsciran t
corn oulseira de ..ouro. d,, prata

ais

85-- 11527-
'.ando 70 p

I biüHntt lolto, pe- 1
itos, mai.:. ou mo

4M430-

n/c. n'e
n.'e. n/c
n/c, n/e
n/c. n-'c
n/c. n'r
n/c. n/e
n/c. r,/c

12—632SS—1 relógio oulseira de
nickr!

13—«3299—1 relego i meta!,
"Indcf er''enc:a". r.001 nu-
T:l i- r.') t

14—6S369—1 alliança d: ..^-'o, ps-
dando :.' frranimas,

15—63414—1 -elogio de metal.
Ir.victa, n . 70.

16 -'3421--7 collar de ouro e 1
medalha -io ouro e ir.adrepe-

17—158454—1 alliança de oavo,
pesando i gramn-.a.s.

IS—6319S—l relógio de meta!,
com o;:'.:.o:ra do couro.

19—63537—1 relógio do meta!,

fO—63540—1 relógio íi-Aze-yn. de
nioke!.

21—63061-—] r..'iof;ij de metal,
parado, r. 2.7i'9.9Ül .

22—63559—'1 ar.í-j -ie ou'ro com
I pedra riu cór.

43—63502—1 roioi-ij de ouro.

86—64523—1 anel do ouro com
pedras do côr. faltando unia.

87—64533—I rc-iORÍo de ouro ,-om
mortrador partido, n. 11-214.

RS—64559—'l relógio de prata,
corda para 8 dias.

!:9—645S4—; anel de ouro bnlxo
com diamante!., faltando dois.

80—64689—1 relocio de prata,
Omeija n. 

"l.781.549, 
oom

mostrador partido.
9!—6159-1—1 relógio .in rr.ctii!,

Vul -nin, 11 2 215.330
92—64630—2 aiüa.içn . dc' our»,

nenando 3 g-raninia!'.
93—6463(1—1 anel de ouro cora

1 pedra (!e còr, pesando qua-
tro trrair.ms;

tes-

9^{—lO-lfíST 1 rí-lojjio dc"ra 
lio c^ü?

dc Oi

d<

nickel.

¦cila dí

24—6 .og:.
Ir.depeíiuen.-ih. i-c-in nu

25 ---.-..'¦' ".;--: 
ndo.t-io rie our

>y , Í.3.C99. com -.:-i;•
t: !o.

2(i — »;:;:.¦..1.- ' r:;;:* d : oi;:'o
e . :..\Z<;,,

¦1: - -.',.,-.,:¦- ; ¦'¦y.d-,-:,-, d-,

•>. ,'¦['¦ -j 1 ...'....'¦ '"¦'•'¦-— ' ¦' ¦¦£¦-¦> ¦•'

.'. - ¦'"•!•;.'.- -1 aílianç,-. do

.'..' '.'Jlll..-fo
3i -;:;r:s; — 1 i.-.-.y. ¦:... <. -o

K:'.' h .'4 "' *"•
'ii. .,:/;.',.._.I -:,-\ry.j Cc \

' I r.r.-,.. :, , 4.7l0.20Ü.
-:•'.-6,/,'6l--1 par rie hotõe

Crar.';:. as.
¦ '•'»—t'.-';?'. 1 — 1 par ilu bichas

pedras, dc oôr

I a- il47iç,_..o al
p.'dr).3 de •

96—-64729—1 ra!o<f'.o de rr.t-ta!,
n, 13.210,

; 97—6I7S1—1 alliança <.'.« ouro,
pesando ,'; uramnias.

j GS—617*5—1 alliança dc ouru,
pesando 4 grammas.

I 93—64786—1 anel do ouro com
1 Brilhar, te.

100—-64701—'1 r<.-';oi.'i-, de nickel.
Ome.?a, n. 3.952.526.

I 10!—Ò4Ã11—1 alliança de ouro.
I U>2—6183it~i corrente de ouro *

platina, pesando 5 p-.-i.mr.ias."0"—f'-4S43—I a.iel d* ouro cem
i brilhi.r.te

í04—64S51 — 1 ano! ds ;,."iita corn
; brilhaiitt.

, 105—6-;.S55—1 i-.-loiíle do prata
'-. 206.405.

I0C—'6.| -;5ü—I na- dc botCej de
<j\iyo, pesando 2 r»Tutnmas

. 107 -ClSGo — *, aifiiieto de o:í:o g
píatnih roru diamanlCii t i-.-

-1 lorp-noi ne praia,
-03556—1 reiogio de ouro « j
yilatina com pedras dt* cur. <
diamantes e pulseira eiasti- |
ca. com vidro partido e pa- I
rado,
51466—1 relopio dc ouro com j
pulseira de fita,

169—62113—1 .--anota tinteirs, dt- ]
rnetal, o l rfilofpo de r. cta:, i
Ümetia, n. 4.871.657

170—62971—3 par de bichas áe i
our" com pedras de còr.

!7:-:,.(l!7.''i--! par de botões dc ;'
ouro, l rir.r dc ditoj rie ouro i
e platina, para punho:., pc- j
san.io tudo 10 grammas,

172—28911—'1 par do bichas (¦ 1 1
anel com pedras de oor e .
brilliantes e 1 dito do ouro j
e. platina oom j pedra i!c c6r '
o brilhantes. I

173—42377—2 mili-eira?. 1 par de I
bichas coin pedras de cór e I
diamanten, unia medalha e I Vend

Commercio, Producgão e
Finanças

CAFE'
Conclusão da 10' pagina

(Contracto K)
^oze» 1.' cot. 2.* -eit.

JlKio. , . ,
\gonto, ....'oten-' 

ro , . ,
Oulabro . , .
Vovemhro , .
n,'7.enihro , , .
Janeiro ....
Vendas (io dia , , —~_ 
Mercado . . . F.irM Tarai

EM SAO PAUI.0
S. PAULO, 2S. - Entradas d* ca-

e ate .10 üieio dia;

'•.1 .to- d-.iu ticia
Estrada Pauüsía.

• S Paulo tit-lu
Sorocabana, cu:..

Total. .....

FM SANTOS
SANTOS, 29
SANTOS, 28.'

AUBRTUFU
Cont r.--o "l." ty;in ', du

Hoje
Entrcg-a or.i julho

om a^ost

Hoje Ant

7.000 7.00o

1S.0OO 11.0-)0

25.000 18.000

16Í500
165475

om set. . 16Í700
*?!)1 vj.j •.. , í fí$7Uü
er.i i.o\. . 1BÍ70C
em ,!c.-.. . 16$775
^-m jan, . i(i.í70ü
em íev. 16?675
eoi mar.;o 16$65()

iiotihwiiias i.000
1 íirui-if-KO, tudo dc ouro Mercado Calmo
pesando 25 grammas KKCHA' I-.NId

-5670-5—1 reloirio de ropetiçlo, tlortracto "B" lypo 5 luro
u. 32.H90, 1 corrente com Hoj*
argol!ri partida. 1 anel com Emreya em julho. 

er.i ap;.
i»ni set

" em ou!
fc-l.l ,v.-.

pedia de oór e brilhante
pesando ;i0 ^rnminas, *; \ r*1- i
Íorío Ome{?a', n. 5.163.193,
tudo rie ouro.

175—66313—1 par de bichas, dois
£.:iei.s. tudo do ouro, co.r, bri- 1
lhantes. j

176—07545—1 alfinete d,- euro ct
platina com 1 brilhante, j

177—7020S—'1 medalha d.; o iro
o esr.iaite. \

17S—70210—2 pérolas .soltas. !
17»—7u22S—i r.nei de our.. e pia-

tina cm i lhantes
ISO—6y02íi—' guarda-chuva com I

Vórro tle seda e ,-abo (anta- |

ez.

Vonda
.V oi.lado
linpmi vr|

por iu 1:
Mu read o .

KKCHAMí

Mt1 rendo

e .01 d.
e ni j a 11.
00. fev. .
eni março
ein abri;,

do dia . ,

typo i

lfi-r 175
101.700
16S700
liii^fsOO
16Í900
I6$H25
16Í825
1UÍSOO
16IJS00

3. OOO
Estav

17$;00
Ca 1 m O

Termo d-» contracto celebrado entr* & Sa-
cretaria da Agricultura, Vlaçfto e Obras Pu-
bllcaa de Mlnaa Geraes • a Cia. Brasil de
Grandes Hotels, para execucíto das obras de
acerescimo necessárias ao edifício do Palace
Hotel dc Poços de Caldo*», no município de
Poços de Caldas.

Aos 21 dias do mei de Dezembro de 193-1, perante o Exmo. Sr.
Dr. Iara.o: Pinheiro da Silva, Secretario dc Estado dos Negocioa du
Agricultura, Vlaçfto e Obras Publicas de Minas Geraes, compare-
ceu a. Companhia Brasil do Minas Geriu.-», dlffo, de Grandes Hotels,
arrendatária do Palace Hotel de Poços de Ca!da.s, representada pelo
seu Director, Sr. Vivai"- !x»lte Ribeiro, para o fim especial de'as-
slpnar o presente temo de contracto para execuçfto das obras de
acerescimo necessária;, ao edifício do Palace Hotel de Poços de
Caldas, ficando Justaa e oomblnada.s as segulnf.es cláusulas:

PFtl MUI PA :

A Secretaria <l;i Agricultura, reconhecendo a nreeasldad* dn
oxeouç&o das obras de iimpllaçilo dos snlAen de refeições e de ferilas
« dn eozlnlia do 1 aiace Hotel ,1o Poços de Caldas, par» attender 4

| liospediiRom correspondentes '.. loinçflo do» quartos do referido tio-
I tel, autoriza a Companhia BrasU do Grandes Boteis a proceder a
I referida cxecuçiio, do aceordo com o orçamento e projecto appro-

I 
vados nesta data, obrlgando-so a referida Companhia, quc. de ora

1 ">m deanto aõ denomina contractante, e. observal-03 rlgoronamcnte

j em sous detalhes, tu io fazendo de aceordo eom as ospeclflcuçiíea
o instrucções ?ornecida9 Immediata ou opportunamente pela Che-

| fin do Serviço de Construcções Diversas ou por «ua engcnhelroB,
por escripto e mediante recibo.

SEGUNDA:

As obras r.er.lo Iniciadas dentro do praz<> de sessenta, 'ias, a
contar da presente data, « concluida»? dentro de cento -9 vinte
dlae, a partir do Inicio.

TERCEIRA :

A contractante íl-ca responsável pela boa execuçio « perfeita
eonaervnçílo daü obrae ora contráctadas, mediante aa coildiçôei
doat« contracto, pelo espaço de seis (61 mezes, contados da data
ilo recebimento provisório, «lím de ea submetter â.3 <JisiKV-iyões <io
Código Civil attineníes ft mo.'erla.

QUARTA :

O Estado pagara pelas obriL,; on. contraet-ada.a a. importância
e ireze contos novecentos e sessenta o sete

eln rò:a (213:967$77C.i, a que se«rHfcre n
| orçamento já. mencionado, em prestações rr.en.-uio.. de vir.to contos
I do rí-ls (20:0fl0$(W0) cada uma, excepção da ultima, que serft. no
j máximo de treze contos novecentos y se.sser.t;! e ~eU- mil suteoen-
| los <-• setenta e seis (13:967$776>, para o quo ae procederá a me-
j .lições mensalmente. adoptando-<íe em taeu mediques os preços uni-
I tarios da relaçílo annexa 11 este o que fica fazendo parte Integran-
1 Io deato contracto. l."K-s pagamentos iicinia reforidos, sempre quc

realizado.-!, so deduzirá, a quantia equivalente a 2 ¦¦}',. para 
"Quota

ile Fi sea I i.-.açrlo".

QUINTA :

So pira a execuçâ.0 dae obras acerescidas íor necessário <-xe-
cutar serviços dt. naturuza nâo prevista, nas especificações, doverão |
esses serviços ser feitos modianl.o preços unitários especiaes, prí-
vinmente ajustados uom a fiscalização e approvadoa pelo Secre-
tario da Agricultura. ;

SEXTA 1

A contractan-.e obriiíi-sí- n manter na dire.cç.to das obra?, como 1
responsável directo p<-la boa execução o perfeita conservação das j
mesmas, um profissional que satisfaça ás exigenciau do decreto .
federal n.o 23569, de !! de Dezembro de 1933.

formar sociedade para 101a execuçfto,
cretario da Agricultura, e respondera n-o foro d
fôrma do artigo 8.», da lei n.° 757, de 27 de Setembro de 1019.

UNDECIMA :
Nenhum acerescimo, alím dos ora contraetados, ainda que tenha

sido exibido pela.própria estabilidade da obra, ei-A tomado *r,i cen-
sideração, rem que a modificação correspondente, do prujecl i e do
orçamento, tenha sid., previamente approvada peio Se-¦:•¦;•-.:io da
Agricultura.

DUODECTMA :

Nenhuma reclamação quanto a pagamento de aceresoimo «era
encaminhada ao Secretario, som quo esteja acompanhada da nota
de serviço que o tenha autorizado.

DÉCIMA TERCEIRA :

Fica convencionado pelas partes contractantes que o present»
eontriict» nfto Importa em novação dos contractos ile '4(1 tle Maio
ile 19H0 e '•!» de Janeiro de 1931, nem em modificação du situação
jurídica e do farto enlre as mesmas parle» actualmente existente,
situação qne expressamente mnntPm e querem manter atí llqui-
dução final do litígio surgido relativamente ft execução daquelles
contractos. e pendente de decisão da Suprema Corte, litigio qu»
deverá seguir normalmente os seus tramites de direito.

DÉCIMA QUARTA. :
Para cffeltoa fiscaes e direito, digo e de direito, dfto as partes

contractantes a este termo o valor de 213:967$776.
E, para constar, lavrou-se o presente termo, quc vae a-ssignado

pelo Sr. Secretario de Estado dos Negócios de Agricultura, Viação
o Obras Publicas do Estado de Minas Geraes, pelo representante
ria contractante, e por duas testemunhas, depois de subscripto pelo
Sr. Engenheiro-Chefe do Serviço de Concorrência « Contractos.

Bello Horizonte, 21 de Dezembro de 1934.
Em tempo : u referida Companhia Brasil «le Orandes Hotels #

arrendntarla do Palace Hotel e do Casino de Poço» de Calda»,
Bello Horizonte, 21 de Dezembro da 1834,
as.) Alfredo Lobo, Chef*.

Israel Pinheiro.
Vivaldi Leite Ribeiro.

Tst. Wlller Magalhães Pinto.
Octacilio Negrão de Lima.

Pagou de ocllo, por verba, a Importância de 842$000, conforme «
talão a,' 363. de 21 de Dezembro de 1934, da 1.» Collectoria Fe-
deral de Bello Horizonte, sellado com J200 de "Educação t Saude".

Pagou de impostos de novos e velhos direitos & importância
ds 1:923.1000, conforme talão n.° 66, de 21 de Dezembro de 193'
expedido pela 1.» Collectoria Estadual.

Lavrado e registrado neste Serviço do Concorrências a Contr*-
ctos, em 21 do Dezembro de 1934.

aa). I.ellah Jardim, praticante,
aa) Visto, Octaviano Coelho.

Vem sendo divulgado ultimamente um caso, que não póde deixar
de ser amplamente debatido, pelo alarmente precedente oue cons-
tltue.

E' o chamado "caso da_s apollcej do Estado do Rio de Janeiro"
11 respeito do qual publicámos, em outro local, parecer de eminente
jurisoonsulto.

Esbocemos, em rápidas linhas, o scu histórico : — Bm 1029 oGoverno fluminense, desejando desenvolver os serviços de olectri
cidade no Estado, decidiu encampar os serviços de força e luz dacidado do Campo», que a respectiva Municipalidade Havia adquirido
da antiga empresa. Mas. um obstáculo se oppunha ao desen vol-vimento dos planos daquelle Governo; essa Municipalidade pagin,oa bens, quo constituíam os referidos serviços, com apólices, garantidas eotíus, porém, com a hypotheca dos próprios b- ns,

Removeu-o, entretanto, o Gov amo do Estado com ¦¦¦¦'-„--, lfacilidade : levantou empréstimos om bancos o com particularesencampou cs bens, resgatando a* apólices á boca do c.fie.
Estava, o Eslado na posse dos serviç.js du úieoíriei.

Campos, livres de qualquer ônus, polo resgato d*-i npulicr--
pectivos bons. Bm taes condições, ver.-leu ã Ll-h
serviços — o do telephones, _ roembolsanUo-se
pequena importância, do capital empatado,

Queria, entretanto, o Govorno do Estado levar
sous projectos. Emittiu, então, apólices do valor
como de réis, a Juros de oito por cent
do réis, levou-as á cotação da Bolsa,
base de Oltocentua mil rói

part,
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i ii...ii actuues sulões de festas o ilo jantar;

di Adaptaçilo da cozinha o montagem de
.laudo o custo das despe-has ue.-ira lotes (d*

. enta contos (40:000?00tii.
OITAVA :

A coniraeiantu .ieclara-se .sc.vuto das disposições do Regula
mento d,' Obras Publicas do Kstado, ím quaes se submotle expi-e.".
viiii.n'.'., e do qual recebe neste acto uni exemplar. A contrsctsn
te recibo, neste eci.->. para exoouçSo uns obras objecto deste con
r.iot... cujiiaA devidamente authtiiiti.adas, do orçamento, d-_> pro-

ieot.11 (quatro plantas) o du tabeliã de preços unitários. I

NONA :

Floa livre ao Governo a rescisão deste contracto, Independente
1e qualquer Interpellaçáo administrativa ou Judicial, quando ns
.bras ort.' forem iiue.udas ou concluidai nos prazos estipulados,

(liando forem abandonadas pela contractante, e nos demais casos
ilu resc!n&o » caducidade previstos no referido regulamento, náo
;t: pro roga. ndu nem ••.* .sui.ptíndonrlo esr-:t*a prazos, :'*.»ntio por decisão ¦
expressa do Secretario. Ni. .-ato ci"; rescisilc, nào imposta como pena,
aerá a contractante indemnizada do serviço feilv. o material ern-
pregado na obra o .ic que ní.o houver sido ;-iga ainda, tudo uva- j
liado por ongenlieiro dn Rstodo quo para isso for de. i.i;n:iilo. A i
¦1 • -ii'.-i'i 1.1 indemnização outra l.-r.'i, dire'tt> a contractante, do que j
faz aqui renuncia expressa.

K qual o pretexto .' Terem noi.
a aci(Uisiçâo da Uaina ue Tombo? de Caratiguia « a a..-qu:-ução dos
bens effectuada pela Municipalidadu do Couip;..-i, negocio ts-.-e a
que fora estranho o próprio Estad'>, - muito mais estrann'...-i, -i'j*r

! numa, quer noutra (i.cquisiçilo, os portadortM) das apólices, terceiros
do boa-íó.

Cirave espoliação esta, dí inestimável repercusíio no credlt-,
publico, nào sO do próprio tósla<lc, mas, cie todo o i'aiz, pois possível
ii haver administradores incscrupuli>sos. » quem ;io conimudo pro-
cesso .lo eli*nnn.r dividas de corto sedutirA.

Amanhã, prevalecendo tai critério, que (jarantia terA.o o* pu.. ia-
dores de apólices, fie o Governo entender r-.aij.H' valor o taxas d*
juros, sob ... pretexto da mã applicação do produeto dç sua craiss&o
em eiiipréhiuiüinicnto.i, quo venha a o-ousidcrar üão tvivm .".oo dc
uiteresòo publico .

Aporá mesmo pretende o Governo -i; Fistado do n.o de J.tru-i.-o,
lançar grande omissão, segundo projocto Ja uppivva-ij peio :..-.,jn--
cttvi> Cüngfeíí.so. Quo esperanças pwlorj. aJ 1:110nuii' o;;tie Governo
no bom exito da empresa, so ahi eat.'i. evido-nto o nooi.uui r-,. -peito

quo merecerão <.*; direitos dor, futuivs portadores u.'.-.«.i apólice.-'.'

Rostabeleçu-Gc, antes, o credito rio Justado, repnri.iulo-.-e »

gravo cspolluçüo aoifnda pelou portti^orea dus apc-Uocs Ji «finil-
lldaj.

iem confiança, rillo ha credito.

tEditonal do "Jornal do Commercio'' -1076)

J
rm ^

RUA CONDE DE BOMFIM N. 1053
SITUAÇÃO EXCEPCIONAI. PARA CRIANÇAS K LONOAS
ESTADIAS, GRANI»]! PARQUE, ALAMEDA DE UAMIlfS.
CDACAUA, CIAKAGE I" OPTIMA PISCINA DK TRINTA ME-

TROS COM AGUA PRÓPRIA K RENOVAÇÃO
ININTERRUPTA

Tudos os «junrlo» <> npurtiinieiito» dfm psra »« uiontunlia»
COZINHA ESMERADA E UARTA

Tel. 48-5502 — Rio de Janeiro
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amadores Brasileiros,
nportante Exposição Do

Snr. Ferreira Dos Santos Ha
Reu nião De Hontem Do C. 1.0.
NÀO TOMOU PARTE NA REUNIÃO

O SR, SOUZA RIBEIRO
BERLIM 29 (DIÁRIO

DE NOTICIAS) — Reuniu-
se o Comitê Olympieo In-
ternacional. Foi localizado
o caso dos athletas nadado-
res c remadores brasileiros
tendo o sr- Ferreira San-
tos lonfía e detalhada ex-
posição sobre a situação
dos sports brasileiros exhi-
feindo documentos do C-
O. li- Entre esses estava

Brasil. O sr. Souza Ribeiro
não teve entrada na sala da
sessão do Congresso.

Os presiden tos das Fe-
deraçôes internacionaes de
athletismo, natação e re-
mo resolveram enviar um
appello á C. B. D. pedindo
solução paru o caso dos
brasileiros.

O Comitê Internacional
Olympieo decidirá cm de-

uma carta do sr. Arnaldo jfinitivo amanhã a situação
Guinle enviada ha tempos dos sports natação, reino e
ao sr. Luiz Aranha, pro- j athletismo do Brasil nas
pondo uma trégua pelo ' Olympiadns.

.,-t a-T-—ii"»'i ¦ " —"¦"» ip^nn.-iT-1-n-1 " ¦" if*"-»*^*^

ONZE PREDSÓS MAPTINELU/

Rio de Janeiro, Quinta-feira, 30 de Julho de 1936

o Limiar Das Olyrnpiadas

Como Â C. 8. D. Arranjou
Dinheiro hm ir À Berlim
Como Se Desmente Uma Affirmação Dos Cebedenses

Sr Luiz Aranha
IA C. B. D. teve grandes

difficuldades para arranjar di-
iiheiro para ir a Berlim.

Quando a entidade ecleclica
¦transferiu o embarque de seuc
athletas qne deveriam ir no "Ge-
neral San Martin", tivemos oc-
easião de focalizar ser elle mo-

Accrescentamos que o sr.
Luiz Aranha e tava envidan to
sforços para conseguir meios

!e locomover os seus athletas
.té a Europa.

Nossa local foi desde logo des-
.e.entida por periódicos a servi-
¦o da C. B. D. e o sr. Aranha
.pres-ou-se em dar entrevistas

.1 zendo que a C B. D. jamais
precisara de auxílios officiaes.

Agora a nossa nota vem de
cr plenamente confirmada.

O "Diário Official" do dia 2i!
io corrente publica entre outros,
icdidos de pagamento feitos

do Ministério da Educação o
i guinte:"Directoria Gera! de Contabi"
iade. Ao sr. ministro da Fa-

. nda, solicita o- seguintes pa-
;anientos:

N. 3.G81 — De 279:OS2$700,
a qual deverá de seguida ser
posta de uma vez. á disposição
deste min ster;o afim de atten-
der a despesas com passagens
para os athleta da Confedera-
ção Brasileira de Desportos que
vão ás Olyrnpiadas 'e Berlim".

Sahiu pois do Ministério da
Educação o dinheiro para o pas-
seio dos cebedenses á Europa

Respondam. . .

Os Athletas Inseriptos
Nas Provas De Velo-

cidade
BERLIM, 29 (A. B.) — As

listas dos participantes aos pro-
ximos jogos olympicos na ocea-
sião da inauguração official das
grandes competições, começam a
ser quasi completas. Damos a
seguir a lista dos componentes
em Athletica Ligeira, respecti-
vãmente nas competições de 100
e 200 metros.

Aos 100 metros'são concor-
rentes: R. Frangoudl-, A. Sa-

C. Beswich,

No

tivado pela falta oe dinheiro. '

S Equipe B
ra Do Flamen

rasnei-

Os Soo
ÚNICA REPRESENTANTE DOBRA-

SIL NAS PROVAS OLYMPICAS
BERLIM, 29 (A. B.) — Aca sh-

bamos de saber que a Confe-
deração Brasileira dc Desportos,
cuja delegação chegou a esta
capital hn poucos dias, e que
solicitara inscripção para as re-
gatas olympicas, não foi atten-
dida pelo Comitê Internacional
OJympico,

A equipe brasileira do Fia-
mengo sen; a única represen-
tante do tSrasil nas provas

©lyrrtpicas cie Gruenau e de Ber-
lan.

Ainda Q Jogo Andarahy x
Vasco da Gama

Finalmente hoje ficará resol-
vido o caso originado pelo incl-
dente havido entre o juiz Solon
Ribeiro e o thesoureiro do club
âlvi-verde, Armindo Ferreira, no
decorrer da peleja Andarahy st
Vasco.

Considerando aa conclusões do
Inquérito apurado pelo sr. João¦Wanderley. 

o director do Anda-
tfchy deverá ser punido.

Um Novo Back Para A
Poríuguea

Acaba

O Brasil Estreará No
Campeonato OlymiiJ.co
De Basketball Enfrea-

tando O Canadá
BERLIM, 29 (A. B.) — Pro-

cedeu-se ao sorteio da- nações
participantes do torneio olytnpi-
¦•o de basketball, cujas primeiras
ifirtidas serão disputadas & 7
!c agosto próximo. O Chile en-
,'rentará a Turquia e o Peru' a
. iuipe egypcia.

Ao Uruguay coube como ad-
v-ersario a Lettonia, ao México
a Bélgica e á Hespanha os Es- 
tados Unido.**. O Brasil lutará kellarion (Grécia), George Fa-
com o Canadá. houm (Egypto), Abdul Rah.m

03 chinezes, cujos treinos vêm (Afganistan), T.
causando admiração pela extra-
ordinária agilidade que revelam.
bater-se-ão com os japonezes.
As Provas De Natação
Serão Irradiadas Para

O Rio
BERLIM, 29 (A. B.) — No

dia primeiro de agosto em de-
ante, a estação olympica de ra-
iio, emittirá d ariamente, ao ca-

bo de suas transmissõe.*- regu-
iares, algumas palavras sobre o
sport. pronunciadas por perso-
nalidades de destaque. Ein se-
cuida ouvir-se-ão o sino olympi-
co, acompanhado de fanfarras, e
os hymnos nacionaes allemães.

Esse programma terá inicio
aos 50 minutos de cada d.a, ho-*a que corresponde approxima-
¦lamente u 20, e 50 m. no Kio de
Janeiro
Foi Decretado Feriado

O Dia De Abertura Dos
Jogos Olympicos

BERLIM, 29 (A. B.) - Nrin-
guem poderá casar-se em Ber-
l.tn no dia da abertura dos Jo-
gos Oiympicos, porque foi de--
cretado f* riado em todo.- os re-
gistros estarão fechados. Essa valorosas e defrontaiido-se pela

A. B. Fondevilla, Antônio San- Salcedo, Nemesio de Gusmann
de (Argentina), J. Xavier dc Al- (Ilhas Philippinas) Terns-
meida (Brasil), Kem Seng Poh, tromm, Linfstromm, Stranbderg
Shang Shong Lm, King Kwan j (Suécia), Haenni, Seoger Mar-
Chen (Estônia), Vittanen, Sa- jj chand (Suissa), Grimbech, Teu-
noia, Ahjopalho (Finlândia), | nissem> Dannhser (Sul-Africa),
Rol>ert Paul, Carlton, Bronner Devrint (Bélgica), Gero Sir,
(França), Osendarp Berger. Gienes (Hungria), Owens, Me-
Van Beveren (Hollanda) Wi-; tcalfe, Wykoff <U*a), Xersch,
thcsite, Kenneth Und>a),. }* i Borkemeyer. Hornenberger (Al-
gvarsonn (Islanda), Yoshioka,, lemanha). Os participantes das
Suxukl, Sasnki (Japão), Dremií, competições dos 200 metros são:
Kovaci, Bsuer (Yugoslavia),'
Frick, Ospelt (Lichtenstein),
Morsch (Luxemburgo), Austin
Cassar Torreggiani, Alfredo I
Bencini (Malta), Pascoal Gu-
t.errez Maza (México), Lechner,
Bcrger, Struchl (Áustria), An*
tonio Cuba (Peru'), Antônio M.

rÍ2 A -PROPOPÇÂO OO BLOCO Q\it
OBTERÍAMOS se amontoássemos q%>4o1£o&4L4o ¦ ,
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riangu-
lar Para Olympieo

Fluminense X Riachuelo E Botafogo
X Mackenzie Jogarão Amanhã

Botafogo x Alfic/cenzíe — Ar-
bitro: A ladino Astuto; fiscal:Dos bons jo^os assignalarao

amanhã a quarta rodada do
Torne.o Triangular Para-Olym-
pico, o interessante certamen
inst.tuido i>ela L. C. B.

Fluminense x Riachuelo, no
gymnasio da rua Álvaro Chaves
e Botafogo x Mackenz.e, são os
prelios cuja real zação esta de-
terminada pela tabeliã respec-
tiva.

O encontro que tricolores e
riachuelenses travarão, apresen-
ta-se como o principal da noita-
da, pelas circumstancias espe-
ciaes que o cercam. Assim ô,
que ambos vencedores do Hia-
mengo, no torne.o em disputa,
ambos possuidores de equ pes

noticia veiu causar decepção a primeira vez, eni match offic.al,
innumeros casaes que preten- deverão por esses factores apre-

seus innumeros

ris Na Light
Ansiedade Em Torno Do Enconíro Expedição X Pro-

ducção — 0 Gaz Rio Treina — Outras Notas

hir-o que disputará
de ingressar r.o grêmio

o certamen
pnncipai da Liga Carioca de
Football na qualidade de aggre-
jjndo, o conhecido back Gigante
que pertenceu ao Boa Vista.

PAULISTAS X GAITCHOS
Mo gramado de S. Januário,

ercontrar-se-So na tarde de do-
rr.iniío. ns equipes representati-
.iir- .!o nio Grande do Sul e de
E. Paulo, filiadas á C. B. D.

''¦:'-, ferceira vez vão medir
?*-, e-sas enquadras. Em
I' Vlegre v>:nceram os gau-

; ci 2 x 1 e na Paulicéa, os
.•»<•- por x

o
;-,*.. j.

ni»r.
:• c.

vencedor de domingo será
nmado vencedor do certa-
interestadual promovido pe-

B. D.

O jogo de amanhã 0 dos mais
promissores do torneio de bas-
ketball do Tracção. Vão se en-
frentar o.s dos pomeiros da ta-
bella, ambos inv.ct.os.

Maior, entretanto, <• a respon-
sab.lidadc da Expedição, pois,sem este o seu ultimo jogo no
torneio.

Os teams para amanhã deve-
rão ser us seguintes; Exped i.*ão
— Dolrado e Betinho; Freta»,
Nieolella e Olindo.

Zé Bimpáo e Daniel ficarão
na reserva.

Producção -- Pequeno e Al-
ves; Lima, Juvenal e Agosinho.

Reservas: Costa, Arybcrto e
Gabriel.

TKEINOS DO GAS RIO
No rink da rua l-rancisco Eu-

gênio, o Cias R.o enfrentará
amanhã .1 noite, em match trei-
no a Ala Flamenga, opi nio con-
juneto de Marechal Hermes.

Por intermédio do DIÁRIO
DE NOTICIAS a direci-ão spor-
tva do Cias Rio pede o com-
parecimento ás 20 lioras, na sfr-
de do club, dos seguintes ama-
dores:

2c team — Tross, Baptista,
Rodrigues, Alexandre, jos-5 e
Antônio.

Io team — Heraldo, Lefever,
Eros, Paulo, Tião, Henrique e
ledio.

Tambem na próxima segunda-

Domingo Não HaveríJõps
Na Intermediária

Por motivo do jogo enlre pau-
listas e gaúchos, não haverá jo-
pos na Divisão Intermediária da
Federação Metropolitana, recu-

ando a tabeliã uma data de jo-
«ca».

dam realizar seu enlace naquel- j sentarem a
la data, histórica para todos os i adeptos e afiecionados do bas-
allemães o que lhes permittiria * ket em geral, um embate á al-
de fe tejar para o futuro um tll-'a do accentuado progresso
duplo anniversario. j actuai do baskctt. Accresce sa-

lientar que o vencedor desse
! embate ficam em pnv.leg ada
situarão para a classificarão na
chave final do certamen que

, tem por premio o feropliéo Ria-
i chuelo Tennis Club.

No rink da rua Salvador C'r-
| rea, o Botafogo receberá a vi-
sita do Mackenz e. E' outro cho-

' que interessante. O club da es-
, trella solitária, apesar de actuar

sem Oscar Zelaya, está em bòa
fôrma, o mesmo acontecendo ao
alv:-negro do Meyer, cuja nota-
vel actuaeão na parte de classi-
ficação, demonstrou a sua eííi-

i ciência.
OFFICIAES DESIGNADOS

. .Fluminense x Riachuelo —
Arbitro: Jacomo Monta; fiscal:
Icilo Seraf ni; chnononietrista:
Oswaldo Novaes; apontador:
Kleber .de Carvalho; delegado

Jos.i Scassa.

feira, 3, o Gas Rio tremará em
seu rink com o Juventus Uas-
ket Club.

A MECÂNICA ABATEU O
TEAM DOS TRANSFuRMA-

DORES

No jogo de ante-hontem,
como parte do torneio do Trac-
ção, entre os teams da Meca-
nica c Transformadores, sahiu
vencedor o primeiro, por 24x.*i,
mantendo-se, assim, a Mecani-
ca no segundo posto da tabeliã.

Será Realizado, Hoje,
Terceiro E«pectaculo

0
Da

R. Frangoudis, A. Sakelía-
rion (Grécia), George Fahoum
(Egypto), Beswieh, Fondevilla,!
Hofmeister (Argentina), Te-'
vrint (Bélgica), Xavier de Al*1
meida (Brasil), Chan Poh Liu |
(China),"* Guttierrez Sanches'
(Columbia), Christiansen (Dina-;
marca), Tammisto Strandvall |
(Finlândia), Bronner Trondelin-:
ger (França), Osendorp, van
Baveren (Hollanda), Witeside
Kenneth (índia), Caldana (Ita
lia), Taniguichl (Lichtenstein),
Binner, Konig, Quittam (Aus- • \r \t ir>i T\ ftria), a. cuba (Peru-), Neme- America X Domsisccesso Num ifaoaue De Sensação
sio de Guzmann, A. M (Sul .
África), Minai Gjenes e Sir Promette proporconar um es-
(Hungria), Owens, Robinson,' P^taculo verdadeiramente at*
Pacharo (Usa). Steinmetz, trahente o prelio que disputarão
Scheln, Nechermann (Allemã-, J,s equ.-pes do America e do
nha). I Bomsuccesso, na noite de sab-

enconíro nociurnci
Ba 6\ %. ""a ?*&, iw «a-* AWl iáSí\ &Jj sb «& •aá' H iS^si *#%
H n Ma& 'u «a si a ¦ ¦ ¦•'"S Cr Pl J H> a H ^ 5K B 9 a ;; l«# %jr. t,Jy O «.w %Jf &Â SLíí vul à I |L# tfk SIB S iWÈr ^*_W *3Çr *¦« ^^p '^kfr ^BO V3&1Í 'tfiy w m ^B' M m m K m ss vf"-*1

performances e conquistou
seus mas significativos trii
phos de campeonato, iustam

valoroso esqu-dr-o

Aloysio P. Machado; chroncme-
trista*. Carlos G rardn; apon-
tador: Sylvio Pinto; delegado:
Manoel Moreira.

OS PROVÁVEIS TEAM

Sportistas ErasÜeiros
Que Chegam A Berlim

FRANKFURT, 29 (A. B.) —
As onze horas da manhã aterris-
sou neste aeroporto o dirigivel

bado, no gramado da run Alva
ro Chaves.

Com esse encontro se inicirs
a phase final dp Torneio Aber-
to da L'p-,-1 Cnr'oca, na qual es.
tão classificados aquelles clubs
e mais os tradicioiiaes rivaes:

te sobre o
americano,

or isso. ,*. de es;-^rc*ir quc u. i
blico numeroso compare;;;!. ..¦•
Pr

Fluminense — Canja, Arnau-1 "Hindemburg" proveniente do. Flamengo e Fluminense.
ry, Agenor, Monteiro, Carlito, j Rio de Janeiro e levando a bor-|

[sageiros que se de.-tinam aos jo-
gos olympicos de Berlim.

Nereu, Cerqueira Leite, Bahia- ( do uma lotação completa de pas-
ninho.

R*aciiucilo — Adffio, Sebas-
tião, Ruy, Jorge, Luiz, Camillo,
Eddy, Potyguara Irany.

Botafogo — Sylvio, Adamo,
Raul, Álvaro, Luciano, De Vicen.
zi. Pelado.

Mackenzie — Mario Varella,
Ary Senna, Aloyso, Lucas,
Amarante, Armando, Adalberto

Os jogos começarão ,is 21 ho-
ras, impreterivelmente.

A partida de depois de arna-
nhã se apresenta interessante
porque o quadro do Boiiisucces-
so produziu as suas melhore*

áfflm
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flsta:Movimento Tur
TACY E' O Favorito Do .«G
de Fremio Districto Federal»
A 311 PROVA DA TRÍPLICE COROA PROMETTE UMA BOA LUTA ENTRE TE-

RERÉ, JACY, TOMATE, ALTER EGO, RAIO DO LUAR E TAPIRAPÉ
A Abertura Dc Cotações Para As Próximas Reuniões!

prova máxima do !

Temporada De Catch-Can
AS QUATRO LUTAS DE HOJE
Teremos hoje, no local ele-

gante da Feira de Amostras, um
espectaculo de catch-as-cátch-
can, em proseguimento da gran-
de temporada internacional que
esta sendo offerecida pela Em-
presa Pugiíistiea Brasileira.

Apresentados a uni publico
culto, os espectaculos desse ge-
nero lograram um exito comple-
to, provocando a presença de
ass:stencias cada vez maiores e
mais animadas e estimulando a
realização de outras iniciativas
semelhantes.

Rara hoje, como de costume,
a empresa organizou uma sf-rie
de qimtro provas, na ultima das
quaes veremos Peçanha, o luta-
dor braíffS.To, quc- esti! fazendo
verdade*ro suecesso, enfrentan-
do Hoffmann, o fortíssimo luta-

dor allemão, cuja actuação tem
sido das melhores.

O espectaculo serft iniciado
por um encontro entre o italla--
no Rosetti, que estA figurando
entre os homens que o publ co
mals tem apreciado, e Kutter, o
joven e hábil lutador de tão
boas qualidades.

Caver Doone, o gigante ca-
nadense que jil foi apresentado
ao publico, actuarn pela pr mel-
ra vez, cabendo-lhe enfrenta'
Attilio. o forte lutador ital ano

Mascara Negra voliar/i a ac-
tuar, empregando a sua mvul-
gar robustez contra Snvich, que
(cm evidenciado admiráveis re-
cursos technicos.

E', portanto, mais unia af-rc
de quatro provas, todas capazes
de agradar francamente.

Na chamada "bolsa turfiõt:*," ío-
ram abertas hont*m as primelrus
cotaçôea para as próximas reuniões
no Hippodromo Brasileiro. Na re-
união de domingo &er4 deputado

Grande Premio Dib-ur'cto Pedera/1
nn distancia tíe 3000 metros e coro
30 contos de clotaçíio, no qriaJ fo.
ram allfitadas cs mals destoendos
representantes nacionaes de 4 an-
nos.

A luto entre Terei-í e a parelha
do stud Paula J.Iachado, promet.
tc lances sensacionaes. niio só pe-
lo estado da cavalhada, como pelo
facto de Se conhecer as reaef poe.-lbllldades dc Tacy e Xutí na
grande prova do dln 9.

As colações e:n vigor silo 3a se-
çutntes:
AS MONTARIAS PBOVAVKlS NO

" DISTRICTO FEDERAL"
As montarias na prova de Jkx.

mliijjo próximo, sao as seguintes,
-alvo modlílcaçio de ultima ho-
ra:

— Ter-ei-é, H. Sepu*lve«2a .. 60
— Alter Ego, S. Baptista .. 56
— Tapirapé, J. Mesquita . 50
— Raio do Luar. J. Canales 50
— Tomate. P. Vaz.  50
— Xurl, O. Ullôa  50

" — Tacy, A. Silva  54

CORRIDA DE SABBADO
PRIMEIRA CARREIRA — Premio

SABRE — 1.500 metroa —
3:0003000.

Ks. Cot.
Ro-semafle .. 53 20
Oelma  52 40
Westerr Union  53 50

Lourinlia  53 30
Cló  56 flO

SKfíCNtM CARREIRA — Premio
NAITIirs — 1.G00 metros —
3:.ri0O¥O0U.

Ks. Cot.
Nautlluo  52 35
Yvette  48 50
Xiah  56 35
Zarda  50 35

Aoanan , „ 54 40
G Lnjíiüor o» o, <.„ o. o o ü3 33

TERCEIRA CARREIRA - Premio
TIXTEIRO — 1.000 metros -
3:.">0OSO00.

Kh. Cot.
40
30
40
60

Oitava .. ,.
Arga

Nhô Zur^i ..
Lentcjoula ..
Contratempo" Iiuuol .. ..

56
56
oil
43
4*
52

25

QUARTA CARREIRA — Premio
8. 8EPE* -- I 'IMi metros —
3:0OOSü(io — Bettlng.

Kh. Cot.
New Star  55 25
Ja.rda .. ..  48 40

I-tfgave ,. 63 60
Pharaó .. .. .. „. .. 53 50
Lutador .......... 50 30

G Rainheta ......,.,. 48 50
Gahirlm .. ., ., .. 52 00

Astral  54 40

QUINTA CARREIRA — premio
SONADOR — í.ooo metros —
3:000$000 — Bettlng.

Ks. Cot.
Zlrtaeb .. ,.  52 30

Martillcr-o  bg 40
Cancanero ........ 56 30

Zumbala  55 40
B Nobleman  43 35

Chimborazo 48 35

SEXTA CARREIRA — premio
PONTA NEÜRA — 1 600 me.
tros — 4:000$000 _ Betttn*-.

Ks. cot.
Yuyita , 48
Carona  60

Ponta Negra  52
Lumine  ííi

Seu Cabral  50
Cow Boy  54

Efetivo  50
n Zomorlm  sa" Le lie vam  5n

UM AVISO UO JOCKIüY
CLUB

A directoria do Ji>i*:key Club
Brasileiro deliberou o iieguinte, re-
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Lindo, o excellente ponki
ro do quadro rubríí

ocnl da peleja, na ânsia de s**
sistir a uni jogo primoroso *
emocionante.

A turma rubra sorA a me-.;.*..'..
emquanto no Bomsuccesso s:.i-
¦ft-ríi surpresas...

Será que mnis umn vc? *-»
sur.prehenderá..- «

lativamente A
nosso turt:

"AVISO AOS SOCIOS
1 — Carteiras de Identidade. —

A directoria, prevendo a concor-
rencia que se dará durante e.s
corrida** da proxlma temporada
internacional, a iniciar-se em 1.
do agosto, com o Grande Premio
Districto Federal, seguindo-se it
!> o GRANDE 1'KKMIO BRASIL
1300:000$000), com ,-í, decisào do
quailo Swci.pstalte brasileiro —
(baso 5iK):lXK).<(H)iJ) -- dii conheci-
mento aos seus dignos consocios
que solicitou e obteve dus altas
autoridades policiaes mediitas ex-
traordinarias de íiscaüzacilo e ga-rantiu, a bem da ordem e da com-
modidade geral. Lembra, pois, 110
próprio interesse dos senhores J rubros-anis
consocios, a necessidade lie exhi- | .lincricanos?
blrein no hippodromo as Cartel- I . . •,
.•a» de Identidade, meio unico de ' Ar'1":r'ir;| a PU^il.i V

tornarem conhecidos-, á entra- i 'nenilc Gomes e nãil
da, pêlu= novos empregados da oreliminar. o scu inici<
portaria ou seus substitutos de 1 21 lioras eni ponto.emorgencia.

- — Convite. — Os senhores so- ; ~ 
c!.*i continuam com o direito de ' acompanhar de menore
convite, mediante o pagamento de ! 'mnos.
õOí-iXHJ por cavalheiro e 30$UO0 porsenhora, no dia do GRANDE
PREMIO BRASIL.

3 — Tribuna Official. — A tri-
buna neri privativa dos excellen-
tlsaimoa senhores presidente da
Republica, ministros de Estado,
presidente do Supremo Tribunal
Federal, prefeito do Districto te-
deral, chefe de Policia, embaixa-
dores. ministros e encarregados
de negocies estrangeiros, moniltru.
.: delegados das sociedade.- c* nce- ! ° Jc*-'ke>' 'ln ,,;r' "r
neres, o os directores que fizerem t'"° I,a;!s,:í. irmão
parte da commissão de recepção ,"''' proflaslonu
do Jockej Club Brasil..-.ro. 

I 1hl
¦1 ¦— Attendendo ás uu imeraa |

solicitações que lhe foram presen- |tes, a direciona peje encarecida- ONICO E OL1M»
mente aos dignos consocios que, 

:
na "pelouse" o tribuna qu,. lhe
sfio reservadas

h-al!;s".i :v

vlr.1
a\:ao

yII

1

o — Socios sportivos. — Xjí '¦&¦
mos do art. 16. dos Estatuto», p>-
derão ser admittidos, com rtir-aiU
á freqüência na tribuna .lo*.' ¦•""
C103, o.-* sorios sportivos. por ;¦:•>
posta de qualquer associad:-- •"
conlribui-jj-lo semestral para .•-*. :-i-
lheiros será de 200$000, e par» "ü-.
.-'al. 25*15000."

JUSTINO BATISTA VIR-"»'
DK AVIVO

que
nio so íucaiu

Estos dois .-.-trcviiíes d
fro serã,* moinado.- pe.o
oriental Tiuiotheo Bau/»'*.

¦lí-.


